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Rondon Amplia a Integração Nacional

com Participação dos Universitários

A Divisão de Expediente Escolar da UFPe., já recebeu commiicação

do Projeto Rondon do Ministério do Interior, informando que, entre 5 de

janeiro a 10 de fevereiro de 1971, será cumprido mais um roteiro de ativi­

dades, com vistas ao envio de estudantes aos Estados da Amazônia, Mato-

G Gol.a's onde desempenharão atividades junto às comunidades,
rosso e , _ ,, 

de acôrdo com a filosofia de "integrar para nao entreiar 

JETO RONDON nasceu em julho de 1967, quando, por
PRO ' Ch I d Universidade do Estado

inicia.tiva do Pro!• Wilson 
da oe

r 
� vfagem de estágio ao Ter-

da Guanabara, foi planeia um 
rltório de Rondônia, de. qual particlpare.m i7 alunos. 

Para tal !nlciara.m-se contatos com os M'.inls:rios no sen-

tido de co�eguir apoio na área e transporte a reo. 
. 

me ue identl!icarie. o movimento. 

Ro�ri� :;i�N ° ��plrad� no pionlero da integração n� P 
d b ' .�,•ta Marechal Cândido Me.riano 

clone.!, o gran e um-= • 
Silva Rondon. 

Volt11,ram cheios de entu�ori:g:,�d�A� ���• J�:
���a �r r:di ia��- c� o e.paio dos Ministérios, o

im � passou a ser coordenado pelo Ministério do Inte­

��;, q�� cl'lou um Grupo de Trabalho composto também por

eatudantes. 
Em janeiro e fevereiro de 1968, realizou-se o PR/I, con­

tando com e. participação de 648 universitários que rini
ira

�
a .Amazônia; 0 Nordeste e o Centro-OeS�. proven en s 

Guane.bare. E!Stado do Rio, São Paulo e Rio Grande do Sul.

Partiu-se, �ntão, pe.ra o PR/Il, reaUzado em Julho de 1968.

em e ará ter regional. 
Universitários no1-tlstas e nordestinos vieram ao Sul, so­

mando com os desta região 3.500 parti�ipantes. 
R�r

�
an�::

ram-ae vt.rlos Projetos Regionais: em Sao P;
ulo

d to ;ul 
neiro, santa Catarina, Minas Gerais e Rio ran e 

o PR/li realizou-se em Janeiro e fevereiro de 1969 �e. 

Região Amazônica. Vale do São Francisco, Vale do J���
tinbonha, ao longo da Rodovia Belém-Brasilla, Nordeste, 
Paulo, Sul de Mato Grosso e Esph'lto Santo. 

Jt. então, nosso objetho bllslco e1·a a EDUCAÇAO. Tra.ns­
mltlr o mllx:imo, nossa meta. 

Novamente, ne.s férias de julho de 1969, reallzOu�se um 

Projeto Rondon Regional-PR/IV. Neste, foram ating1.da�:-5
seguintes regiões: Rio Grande do Sul, Paraná., Estado t º•

Minas Gerais, Ceará., Espll'lto santo e um Rondonzin º• no 

Pari. 
o Projeto Rondon V, realizado nos meses de janeiro e 

i!everelro de 1970, contou com i.200 universitários, abrangendo 
ps to de 80% do território nacio•al. Fore.m as seguintes as 
áree.1 de atuii.ção: Amazônia., São Francisco, Jequitinhonha/ 
urucula, centro-Oeste, Mato Grosso/Sul, Nordeste, Be.hia, Es­
plrlto Santo e Cearl\. 

A preocupação na maior racionalização dos trabalhos exe­
cutados pelos universitários levou-nos a firmar vá.rios convê­
nios com órgãos públicos e privados. A continuidade da mis­
são era, então, assegurade. pelos órgãos convenientes. 

o Projeto Rondon está. hoje, institucionalizado (Decreto 
Nt 62.Q:17 de 28-06-68) sob a forma de Grupo de Trabalho. 
intearado por todos os Ministérios e sob a responsabilidade 
direta do Mlnlstério do Interior. 

& um programe. de educação, ou melhor, de complemen­
t:u,;io prl\tica de formação universitária. 

seu objetivo é a. integração do jovem e da própria Insti­
tuição Universitária, à realidade brasileira, de forma a que 
participem me.Is diretamente da problemática do Desenvolvi­
mento da Integraqão Nacional e da Valorização do Homem. 
sua forma de atuação é a do aprendizado indireto através da 
prestação de serviços. Sua base, o voluntariado. 

Além de sue. programação normal, empenha-se o Projeto 
Rondon, na criação dos "CAMPUS" AVANÇADOS, 

o "CAMP'üS" AVANÇADO, inovação que está revolucio­
nando o conceito de Universidade, consiste na extrapolação 
do "CAMPUS" natural da escale.. Cada Unlversldade terl\ nas 
áreas menos desenvolvidas do Pais, um "CAMPUS" experimen­
tal. Nêle, eqtúpes de alunos e professõres, mensalmente reno­
vadas, trabalharão, sob forma de estágio curricular, dentro de 
um p10grama ajustado com as autoridades locais, de maneire. 
continua. Com Isto, além dos grandes beneficias que terão ou 
jovens, permitir-se-é. que regiões carentes de técnicos, dispo­
nham de uma. 11ama variada de especialidades. 

P R / VII 

A an&Jise de relatórios, a experiência. de Operações passa.­
d&.! 0 dll\Jogo com un1versltl\rlos que atuuam em áreas me­
nos :sslstldas do te1Tltório nacional !!zeram com que a Coor­
dene.çáo Geral do l;'roJeto Rondon sentisse e. necessidade de
Implantar uma nova. poUtlca de atuação. 

Esta retomada de posição Impõe-se à medida. que consta­
tamos cada vez mais, que o universitário não se con1orm• 

dian� do contato com a realidade, que.ndo êle percebe então,
t b lho não será dada nenhuma continuidade, 

que ao seu ra a 

Acresce-se a êste, o de que a ação paternalista, decorrente do
atendimento às populações em ca.ré.ter asslstenclal, principe.1-
mente o da medicina curativa, tem provoca.do crith:as acen•
tuadas por p�rte daqueles que conhecem o Projeto Rondon. 

Já é uma opinião que o potencial de mão-de-obre. qualifi­
cada que o universitário fornece através do Projeto, possibi­
lita. ao mesmo, participação ativa no processo de desenvolvi­
mento nacional. Entretanto, para que Isto ocorra, torne.-se 
necessário que a atuação se faça de forma continua e siste­
mática, em determinados Municiplos, permitindo, assim, a 
curto, médio e longo prazo modificações de carl\ter estruture.!. 

Po1 tanto a racionalização dos trabalhos seré. uma cons­
tante no planejamento do PR/VII. Os setores sócio econô­
mico, saúde, educacional agro-pecuário e técnico terão uma 
&tU'1ÇL.O conjunta, dando ao desempenho de. equipe um obje­
tivo único. Convénios serão firmados entre a Coordenação 
Gere.! do Projeto Rondon e órgãos governamentais e privados, 
assegurando-se continuidade aos trabalhos executados. 

OPERAÇÕES DO PR/Vll 

Para efeito de e.tuação e. Coordenação Geral desdobrou o
Pi:./VII nas seguintes Operações: 

OPERAÇÃO AMAZONICA - Compreende e.tuação nos
Estados do Acre, Amazonas e Pari\ e nos Territórios do Ama­
pá, Roraima e Rondônia. Receberl\ universitários de tõdas
as Coordenações, num efetivo total de 700 participantes. 

OPERAÇ1\O MEIO-NORTE - Compreende atuação nos 
Estados do Maranbã, Piau1 e Ceará, 500 universitários da pró­
P la região formarão o efetivo total. 

OPERAÇAO NORDESTE - Com atuação nos Este.dos do 
Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas e ser­
gipe. Serão 300 os participantes desta Operação. 

OPERACAO BAHIA - 100 universitários atuação no inte­
rior do Estado. 

OPERAÇAO GOIAS - Compreende atuação nos Estados 
de Goiás e ·'Distrito Federal". 300 universitários constituirão 
o efetivo desta Operação. 

OPERAÇAO MATO GROSSO - 250 universitário atua­
rão no interior do Estado. 

OPERAÇAO ESPlRITO SANTO - 50 serão os participan-
tes neste Estado . 

OPERAÇAO S. FRANCISCO (MUDES) - Com atuação
no Vale do S. Francisco, recebendo 250 universitários. 

OPERAÇÃO MINAS GERAIS - Compreende atuação no
Interior do Estado, particularmente no Vale do Jequitinhonha,
recebendo 150 universitários. 

R e q u i s i t o s : 
- carteira de estudante ou profissional, quando formado.
- dois retratos 3x4 (de frente)
- 't'ipo sanglilneo e fator RH. 
- Atestado de vacine., antie.marillca, entivarlólica e anti-

tetânica. 
- e s t a r  c u r s a n d o : 
O 39 ano para os cursos de 5 anos o 29 ano pe.ra os cursos 

de • anos (just!!icação mediante decle.ra.ção da faculdade). 
- ser re�ém-formado caté 2 anos após conclusão do cur·

sol ou professor universitário. 
- ser professõra primária formada, estar cusando univer­

sidade e ter 2 anos de prática de ensino. 

PREPARAÇAO E SELEÇAO 

"Preparação Geral" - 21 de setembro a 30 de setembro, 
serão transmitidos os objetivos do Projeto Rondon, procurando 
dar ao universitário Inscrito um real enfoque do Projeto. 

"Primeira Seleção" - 1 de outubro a 5 de outubro - crité-
rios em ordem de prioridades: 

- recém-formados. 
- últimos anos ( 5a., b., 3a., �rles) .
- participação em PR/Regional. 
- freqüência à Preparação Geral. 
"Preparação Setorie.l" - Operaclone.1 (6 de outubro a. 15 

de novembro) - Seré. ministrada em função das é.reas de 
atuação, dando-se ao universitário visão da problemática da 
regtlo onde atue.ri\, o que tacl 'ltarl\ ao próprio estudante a. 
adaptação do seu plano de trabi.lho. 

"Segunda Seleção" - critérios - e.lém daqueles obserVa­
dos na Primeira Seleção: 

- assiduidade e Interesse nas reuniões. 
- colaboração prestada à. Coordenação. 

JORNA NIVERSITÃRIO -----------��:i==l��--

Nilo Pereira 

Recebe Cidadania 

Pernambucana 

O professor Nilo Pereira, da Universi­
dade Federal de Pernambuco, acaba de re­
ceber o título de "Cidadão Pernambucano", 
outorgado pela Assembléia Legislativa. Em 
longo discurso, o homenageado, além de 
agradecer a distinção, fêz referências à sua
passagem, naquela casa, como representan­
te do povo, tendo figurado como lider da 
bancada do então governador Agamenon 
Magalhães. 

"Há Pernambuco e há pernambucani­
dade. Permitir-me-la dizer que a pernam­
bucanidade, como tal, é justamente o sen­
timento pernambucano que reflete, de res­
to, um sentimento nordestino. A pernam­
bucanidade é a regionalização de Pernam­
buco, a atmosfera espiritual acolhedora e 
humana de todo nordestino, que, aqui fi­
cando, não sal de si mesmo, não se desna­
tura. Tobias Barreto, Sylvlo Romero e Cas­
tro Alves não são menos pernambucanos 
do que Nab11co e José Mariano. Nem José 
Llns do Rêgo ou Olívlo Montenegro !oram 
menos pernambucanos na sua formação li­
terária do que Mário Sette ou Alvaro Llns. 
Nem Theotônio Freire ou Araújo Filho me­
nos pernambucanos do que Aníbal Fernan­
des ou Austro-Costa. Nem Gilberto Amado 
menos do Recife do que Gilberto Freyre. 
Nem Otávio de Freitas menos de Pernam­
buco do que Amaury de Medeiros". 

Depois de fazer essas observações, o 
professor Nilo, destacou: "1!:sse sentimento 
de pernambucanidade - que é a regiona­
lização do nosso espírito de província -
nunca me fêz esquecer o vale do Ceará 
Mirim onde nasci, e que é um dos enc�n­
tos de minha vida, o meu caminho da in­
fância. Os livros e artigos que dediquei ao
Ceará Mirlm, o que devo ao meu Estado 
natal, o Rio Grande do Norte, o que �ro�­
xe de lá como formação do meu propr10 
ser, tudo isso contribuiu para que eu com­
preendesse melhor, no jornalismo e na ca­
deira universitária e quando fiz nesta casa 
a minha experiência quase politlca, que o 
Nordeste é um só, que somos um grupo eco­
lógico natural, uma alma que sent.e e guar­
da e exalta as mesmas coisas". 

RESPONSABILIDADE 

E acrescentou: "Como cidadão pernam­
bucano tenho d'agora por diante maiores
responsabilidades para com a mln�a Pá­
tria. Não posso fazer maior n�m mais pro­
fundo agradecimento do que esse. 

Sr. Presidente, srs. deputados - levo 
comigo, nesta tarde, que jamais esquecerei, 
um privilégio: _ o de pertencer mais ainda 
à comunidade pernambucana, o_nde cada 
gesto e cada palavra são apelos a honra e 
à dignidade de sermos braslleiros". 

RE C I F E - SETEMBRO/OUTUBRO 1970 ANO III 

Haidée Lança Livro 

Sôbre o CRUTAC-Pe. 

Com a presença de autoridades 

civis, militares e educacionais, em so­

lenidade realizada nos estúdios da 

Televisão Universitária, sob a presi­

dência do reitor Murilo Guimarães, 

registrou-se, recentemente, o lança­

mento do livro "CRUTAC-PE", da 

proiessôra Haidée Teixeira. Além do 

reitor, se fizeram ouvir o professor 

ilo Pereira, prefaciador da obra; a­

cadêmico Marcos Aurélio Dias da 

Silva, inclusive a própria 

O professor Murilo 

de tacou o empenho da 

autora. 

Guimarães 

professôra 

Haidée Teixeira, na implantação dês­
se nôvo órgão de interiorização da 
Universidade, fazendo, ao mesmo tem­
po, menções ao conteúdo do livro.
Também, o prefaciador analisou, em
breves palavras, o conteúdo da obra
ora publicada, não regateando elo­
gios à iniciativa da profe sôra Hai­
dée. Em nome do corpo discente da 
Universidade, o estudante Marcos 
Aurélio, discursou, de forma eloquen­
te, destacando o papel a ser desem­
penhado pelos universitários no pro­
grama do CRUTAC-PE. 

Sucupira Abriu Curso de 

Planejamento da Educação 
Realizou-se, na Faculdade de Educaçlío 

da UFPe., um curso intensivo de planeja­
mento da educação, com a participação efe­
tiva de representantes das Secretarias de 
Educação dos Estados da Região, de entida­
des de desenvolvimento, destacando-se a 
presença do professor Raymond Poignant, 
presidente do Institui International de Pla­
nification de l'Education de Paris, órgão da 
UNESCO. 

Para a realização dêsse curso, foi ne­
cessário que o professor Newton Sucupira 
mantivesse antes, entendimentos, em Paris, 
com O professor Raymond Poignant, que é 
uma das maiores autoridades internacionais 
em problemas de planejamento educacional. 
E, atendendo convite do professor Sucupira, 

o técnico francês veio ao Recite, tendo par­
ticipado dos trabalhos desenvolvidos duran­
te o curso. 

ABERTURA 

As solenidades de abertura do mencio­
nado curso foram presididas pelo prof. New­
ton Sucupira, registrando-se a presença do 
representante do reitor, do secretário da 
Educação e Cultura do Estado, do profenor 
Raymond Polgnant, além de outras autori­
dades universitárias. Ampla exposição a 
respeito da problemática educacional do
Pals, abrangendo os três nlveis de ensino, 
foi levada a efeito pelo professor Sucupira. 

A seguir, o professor Raymond Poignant 
apresentou um trabalho sõbre planejamen­
to da educação, em lrancês. 

Grande :Exito 
Dos XXIV Jogos 
Universitários 

Os XXIV Jogos Univer­
sitários Pernambucanos 
foram realizados, êste a­
no, num clima de me.l.or 
brilhantismo e participa­
ção, contando com repre­
sentação de tôdas as es­
colas superiores do Reci­
fe, as quais disputaram 
as várias modalidades, 
desde o basquetebol, pólo 
aquático, tênis de mesa, 
tênis de campo, xadrez, 
futeQol de salão, remo, 
voleibol, futebol de cam­
po, atletismo, natação hi­
pismo, hóquei, hanedbol 
e caça submarina. 

Os jogos foram dlstri­
buldos em quatro chaves. 
Desde as solenidades de 
abertura às de encerra­
mento, a tradicional 
maratona esportiva. a.pre­
sentou aspectos de maior 
destaque com relação às 
anteriores, contando com 
o apoio moral e material 
das autoridades, notada­
mente da Reitoria, que 
não regateou esforços no 
sentido de contribuir para 
o êxito alcançado. 

No número de novem­
bro, o JORNAL UNIVER­
SITARIO publicará am­
pla reportagem ilustrada. 
e com o resultado dêsses 
Jogos. 

Cientista 
Alemão 
Homenageado 

No dia 27 de outubro, 
realizou-se, uma sessão 
solene no Salão Nobre da. 
Escola d e Engenharia 
para a entrega do titulo 
d e Professor Honoris 
Causa da Universidade 
Federal de Pernambuco 
ao cientista alemão Carl 
Beurlen. o referido diplo­
ma foi conferido pelo Conselho Universitário e pelo Conaelho Coordena­dor de Ensino e Pesquisa, 
desta. Universida,:le, em 
em sessão conjunta. 

O prof. Carl Beurlen 
tem publicadas várias o­
bras referentes aos seus 
trabalhos de pesquisa.dor 
muitias das q�ais toran{ realizadas em nossa Uni­versidade. 

A sessão foi presidida pelo prof. Marclontlo L1ns Pró-Reitor da UFPe' substituindo ao Magnm'..'. co Reitor Murilo Humber­
to de Barros Guimarães, 
e contou com a presença 
de várias personalidades 
do nosso melo universitá­
rio, além da. presença de autoridades civis e mili­
tares. Também estiveram presentes o Cônsul da. A­lemanha e o representan­te do Comandante do IV Exército. 

O prof. Carl Beurlen 
foi saudado pelo prof. 
Benjamim Blay, da. Esco­
la de Geologia, e respon­
deu à. sa.uda.ção agrade­
cendo o titulo de Profes­
sor Honorts Causa que 
lhe foi concedido e recor­
dou todo o seu traba.lho 
de pesquisa realizado na Escola de Geologia e as experiências rea.llzadas durante os onze anos que teve a oportunidade de passar no Brasil. 
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PINTURA DO NORDESTE 
A Campanha de Defesa do Folclore Bra­

sileiro sob a orientação de um dos mestres 
em folclore, no Brasil, o prof. Renato Al­
meida, vem publicando uma série de ca­
dernos ao preço de Cr$ 0,50, sôbre temas 
de cultura popular. O de n° 2 intitula-se : 
A Pintura Popular no Brasil. Autor, Oswal­
do de Andrade Filho. "Das gravuras cto 
Nordeste diríamos que representam o que 
há de n{ais requintado em artes plásticas 
folclóricas em nosso país. Sua origem mts­
teriosa vem de muito longe. Das mais re­
motas manifestações citaremos o apareci­
mento na Europa dos pequenos livros Ilus­
trados que apresentam a mesma técnica 
que a nossa gravura folclórica. Contavam 
em resumo simples a visão de Sã� João. 
Duas são as primeiras manlfestaçoes : A 
Bíblia do pobre e o Especulum humanae

salvatoroes, interpretando para o _povo as 
aproximações entre o Velho e o Novo Tes­
tamento. Essas publicações foram lançadas
na Alemanha, nos Países Baixos e na Fran­
ça. Em seguida a êsses trabalhos vem o 
Ars Morriendo, que lembra aos fiéis as ter­
ríveis tentações dos últimos momentos e 
as esperanças de vencê-las. Tudo Isso, to­
do êsse trabalho é feito por mãos de arte­
sãos, mãos mágicas de trabalhadores que 
transformam pedaços de madeira em obras­
primas da gravura universal, Renato Al­
meida diz, e com razão, que a cultura fole

se intromete nas doutrinas e nas ciências. 
Em tudo o que o homem faz no campo aa 
arte o povo está presente e se êle se dei­
xa enganar por mistificadores, no fundo 
acaba vencendo aqu.êle que vai procurar 
nas origens e nas raízes locais o motivo 
e a inspiração para a verdadeira arte". 

A gravura do Nordeste é uma autênti­
ca demonstração de pureza popular. E da 
mesma forma que acontecia na Idade Mé-

dia, a magia está presente, sempre o de­
momo aparece, seja em forma de peço­
nhento, de diabo, de lobisomem ou sob 
qualquer forma. E isso nos lembra a bele­
za das gravuras medievais onde o mestre
dos infernos tinha tamanho poder. 

Impressiona-nos o fato de ter cada re­
gião a sua técnica, a sua maneira de se 
expressar. 

O Nordeste, região das mais ricas em 
artes plásticas populares, não somente nos
dá a gravura como também os bonecos de 
madeira. Ex-votos dos mais perfeitos, êles
têm um sentido especialmente importante 
no conjunto das obras dêsse caráter. Nessas 
esculturas, não podendo contar com a côr
como fator de enriquecimento da parte a­
nedótica, o homem do Nordeste marca com
"cicatrizes" os lugares em que levaram !a­
cadas ou onde foi feita alguma operação. 
Sempre há uma marca, que indica a feri­
da, e assim êle vai se expressando confor­
me a sua possibilidade, tanto na gravura, 
quanto na pintura ou na Escultura•·. 

Para Ariano Suassuna "a gravura po­
pular nordestina é vigorosa e pura. Nela 
encontramos o real transfigurado pelo po­
etlco: u real como ponto de partida para 
a imaginação criadora e transfiguradora do 
artista Isso é acentuado pelo achatamen­
to geràl da gravura; pela ausência, conse­
quente, de profundidade; pela predominân­
cia do traço limpo, puro e forte contornan­
do as figuras; pela presença do fantástico 
e do mítico com personagens que são per­
sonagens mesmo, e não pessoas ; pela com­
bi:(lação de zonas chapadas de branco e 
negro, limitadas aqui e ali por traços só­
brios e poderosos. São características que, 
aliás, correspondem lmpressionantemente
às da própria Literatura de cordel". 

AS BÔDAS DE OURO DO LIVREIRO 
carlos Ribeiro, - "o mercador de  livros" - como 

gosta de ser chan:ado, acab:L de comemorar � da�a 
do seu cinquentenario como livreiro da Livraria Sao 
José, na rua do mesmo nome, no Rio. 

Com menos de doze anos, o menino . Carlos ,em­
prega-se na livraria Quaresma, do livreiro Jose de
Matos. Daí para cá, ou melhor, de 1920 para os noss?s
dias, Carlos Ribeiro tem vivido �a mesma rua, �pn­
morando o seu amor aos livros e a arte de difundi-los. 

"Tornei-me catedrático na "universidade QuareJ­
ma" - diz êle, lembrando o tempo em que sua m11;e 
o levara bem cêdo, com as primeiras calças compri­
das, par� uma vaga de Cai:J;eiro na Livraria Quares­
ma. "Foi ai que aprendi - prossegue êle - o pouco 
que sei da arte de livreiro. Arte que tem por b'.1-se, 
como tôdas as artes, o artesanato. Nenhum escritor 
que desconheça o "métier" pode inovar, ou escrever 
bem. Pintor algum sem "métiE:r" é gra�de pintor. 
Ninguém improvisa no ar. Ninguem constroi se� ba­
se. Nem o engenheiro, nem o arquiteto, nem o mve�­
tor de qualquer coisa : de um carburador de automo­
vel ou de uma astronave". 

UM SINDICATO PARA OS ESCRITORES 

Comemorando os seus bem vividos cinquenta anos 
de livreiro Carlos Ribeiro faz uma proposta inédita : 
a criação de um sindicato para os escritores e o dia 
do escritor. 

"Sei, declara êle, que a definição de escr�tor le­
vantará controvérsias: quem é escritor? Aquele que 
publica apenas um livro, é escritor? MJitos não o ad­
mitem e neste caso lembramos Camoes que só pu­
pllcou "Os Lusíadas". O autor de uma taboa�a o� d� 
um compêndio de História para o curso prunár10, e 
um escritor?" 

"Isso porém, deve ser decidido pelos entendidos. 
Não se me afigura justo que um homem de letras, 
após anos e anos de trabalho e de sofrimentos, en­
velheça desprotegido, como tantos que conheci, en­
velheceram•·. 

LIVROS RECEBIDOS 

O CICLO de Mário Souto Maior. Já vimos "como nasce 

um Cabra da Peste" e tivemos a melhor receita para fa­
zer alfenin, tudo isso (pondo de parte o açúcar) gostoso 
de se ler. Mário Souto Maior além de ser um etnógrafo é 
também um estilo. Daí o prazer que nos dá a leitura 
dos seus livros. Mas O CICLO são poemas. Poesia, sim 
senhores. O lançamento foi feito numa das reuniões 
da Comissão Pernambucana de Folclore, o que cons­
tituiu uma distinção da parte do autor para com os 
folcloristas. Waldemar Valente, presidente da Comis­
são Pernambucana de Folclore, havia convidado Sou­
to Maior para palestrar conosco, naquela reunião. A 
presença de Antônio Silvino nos versos populares foi 
o assunto. Eram trechos do seu próximo livro, já em 
fase final de impressão: "Antônio Silvino, Capitão 
de Trabuco". 

o CICLO tem prefácio do poeta Mauro Mota e é 
dêle o trecho que transcrevemos : "O Ciclo batiza um 
conjunto de poemas de vários motivos e datas, mas 
quase todos, mesmo os, na aparência, madrlgais ou 
desalentos, com um domicilio comum de fatura e in­
tenções, chegando à cumeeira na Elegia de Taperinha
com banhos de açude, caçadas na mata, pirão de ôvo, 
o major da Guarda Nacional Presclliano da Mota .Sil­

veira na espreguiçadeira, as vacas Mimosa, Morena e 
Quixaba, tio Neco derrubando gavião a tiro de rifle, 
tio Justino que fazia operação Ã canivete, Paulo da 
farmácia de Surubim, a avó com sequilhos e alflnins,
todo um mundo municipal reconstituído". 

Transportemos agora o trecho final da Elegia :

"Um dia, fui caçar passarinho com tio Neco 
Na mata da serra, perto da casa de Manuel Grande. 
Quando meu tio fêz pontaria e já ia atirar 
Vovô Major deu um espirro tão grande 
Que a rolinha voou, voou, voou 
Como vôa agora minha recordação. 
Taperinha, infância longe . . . 
(Os banhos âe açude 
As caçadas na mata da serra 
Pirão-de-ôvo, de Conceição 
As mudas de "seu" Nequinho 
Osório, fanhoso e bom 
Saudade grande no coração) . 

César Leal Premiado Em Brasília 
o poeta César Leal foi um dos contemplados no

concurso promovido pela Fundação cultural do Dis­
trito Federal, em Brasilia. Quatro grandes prêmios e 
quatro menores vêm sendo distribuídos anualmente, 
ao encerrar-se cada Encontro Nacional do Escritor, 
promovido pelo Ministério da Educação, Govêrno do 
Distrito Federal, Associação Brasileira de Escritores e 
outras instituições. Os vencedores dos grandes prê­
mios não se inscreveram no concurso e são nomes 
nacionalmente conhecidos : Antônio Cândidc,, profes­
sor de Teoria da Literatura da Universidade de São 
Paulo, foi o vencedor do Grande Prêmio de Crítica ; 
César Leal, também professor de Teoria da Literatu­
ra, ganhou o Grande Prêmio de Poesia; Rubem Fon­
seca, considerado a maior revelação de contista dos 
últimos anos, venceu o de Ficção. o Gran,de Prêmio 
Brasília, para conjunto de obras, foi atribuído a Luis 
da Câmara Cascudo, por sua atividade ininterrupta 
como estudioso de nossa literatura oral. 

POESIA COMPLEXA 

A Comissão que atribuiu o prêmio a César Leal 
estava constituída de algumas figuras das mais ex­
pressivas da poesia brasileira contemporânea :  Abgar 
Renault, poeta, professor de Literatura Inglêsa, cri­
tico de poesia, ministro do Tribunal de Contas e ex­
ministro da Educação; Alphonsus de Guimarães Fi­
lho, poeta de grande fôrça, crítico e intelectual da 
maior proj eção em todo o pais; Alberto da Costa e 
Silva, poeta, diplomata, diretor de uma das Divisões 
do Departamento Cultural do Itamaratl. A Comissão 
considerou a seleção de poemas de César Leal - JOR­
NAL DO VERAO - como obra "altamente inovado­
ra", que transporta correntes de tensão portadoras 
de estranho dramatismo, associadas a forte consci­
ência dos processos e métodos poéticos que o vincula 
a uma visão Internacionalizante da melhor poesia de 
nosso tempo". 

Poemas 

Estampamos em nossa página literária os 
poemas do universitário Angelo Monteiro. 

:Ê:sses três poemas fazem parte do livro, 
em preparo, "CANTARES ARMORIAIS" dêsse 
jovem que é também autor de "Proclamação 
do Verde", livro de poemas publicado pela Im­
prensa Universitária. "Didática da Esfinge", 
outro livro seu, sairá nos próximos dias edi­
tado pela Gráfica da Universidade Católica. 

Vários críticos já se manifestaram sôbre 
a obra poética de Ângelo Monteiro, entre os 
quais Audálio Alves, César Leal e Leônidas 
Câmara. 

I 

Estremeces com ímpetos e rubros 
de cavalos pastando sôbre a aurora. 
Aos campos espalhando amor sem freios 
com teus cascos de luz cingindo as horas. 

Nas pastagens do verso quanta sombra : 
maior que quanta sêde tenhas tido. 
Já podes calcular um tempo espesso 
somado desta angústia Olll desta fome. 

Nas ausências da sombra evita o excesso 
de luz (ou de areia) sôbre os olhos. 
E medita ao redor das grandes frondes 
o verde interior que elas escondem. 

Que, sem fugir ao sonho, tens domado 
tudo quanto lhe enrede a tessitura : 
E a renda do teu sonho prolongado 
dêsses fios concretos se emoldura. 

II 

Rumos de prata, êsses rumos 
traçados pelo poema 
no papel sem uma ruga 
na sua planura extrema. 

Dai dispensar espelhos 
temendo que a face cínica 
de um demônio estampe nêles 
a sua. imprevista mímica. 

Quer o poema despenque 
tal uma pedra em meu sono; 
quer me massacre sem pena, 
eu nem por isso o abandono. 

Que surja assim, grande intruso, 
sem que eu o tenha chamado. 
E após se vá, como veio: 

. visitante inesperado. 

Que importa? Serei a lâmpada 
segura a qualquer açoite 
dos ventos rubros, possessos, 
que me virão pela noite. 

m 

Quem dera explicar sem gesto 
as coisas que faço em verso. 
Que dera meu Deus quem dera. 

Contanto que saibam a vida 
as coisas que em verso vão. 
Que pena no mundo estarmos 
tão sós : às vêzes sem rima 
e tantas vêzes sem pão. 
Eterno conflito apenas 
(direi) das coisas em ão. 

Ondas crescendo no peito, 
de sangue, de encontro aos remos. 
E apesar da fé que temos 
o sangue galope em vão. 
O mesmo mar que inventamos 
contra nós se desarvora: 
de nada vale esta aurora 
se o sangue galopa em vão. 

Galopa, galopa às tontas, 
nos cascos das nossas veias. 
E do portal às ameias 
do peito galopa em vão. 
Na busca desta miragem 
cansamos nossos corcéis, 
contra horizontes cruéis 
que fogem da nossa mão. 

Não vale atirar-nos contra 
castelos sem precisão : 
pois sempre qualquer desastre 
da vida termina em ão. 
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SOCIÓLOCiO CONFERENCIOU SÔBRE 

CIDADE E TRÓPICO NO SEMINÁRIO 
Na reumao do  mês de setembro do 

Seminário de Tropicologia da Universi­
dade Federal de Pernambuco, figurou, 
como conferencista o sociólogo Manoel 
Diégues Júnior, do Centro Latino Ame­
ricano de Pesquisas em Ciências Sociais, 
que falou sôbre "Cidade e Trópico". 

Os trabalhos da reunião foram co­
ordenados pelo escritor Gilberto Freyre,
diretor do Seminário. Atuaram como co­
mentadores da palestra o economis�a 
Marco Aurélio de Alcântara, da Fund1-
nor e o geógrafo Mário Lacerda. 

CIDADE E TRôPICO 

O conferencista afirmou, em um dos 
tópicos do seu trabalho, que. "surgi�a 
de base rural a vida brasileira haveria 
de marcar-se pela presença indiscutivel­
mente influente de valôres rurais na for­
mação da sociedade urbana. A cidade, 
não como título honorifico, que já apa­
rece no século XVI com Salvador, mas 
como centro de vid� que chamamos hoje 
urbana, se forma com a contribuição ru­
ral bastante expressiva. Não apenas a 
contribuição humana: o proprietário .ru­
ral que translada à cidade sua habita­
ção, não raro abstendo-se da vida em 
sua fazenda ou engenho para Instalar­
se na cidade, e nela viver com os pro­
ventos auridos na economia rural ; nem 
a dos migrantes pobres, sem recursos, 
que vêm à procura de confôrto ou de 
bem estar na cidade, já que encontram 
no melo rural tão só fatôres de repul-
são e de não fixação. . . 

É de destacar também a contr1bm­
ção que chamaríamos de cultural, atra­
v�s da implantação, na vida urbana, �e 
habltos e costumes trazidos do seu me10 
rural. O uso de cadeiras na calçada, nas 
noites tropicais quentes, que Gilberto 
Amado descreveu em páginas de suas 
memórias de estudante no Recife, ain­
da hoje tão comum em certas áreas 
menos movimentadas de cidades, cida­
des não raro consideradas prósperas e 
desenvolvidas, e não apenas cidades 
chamadas do interior. 

E continua, o sociólogo Manuel Dié­
gues Júnior: 

"O uso das sandálias ou chinelas, nos
dias e noites tropicais, pelas senhoras quan­
do vão sair às compras ou para dar um 
recado, enfim para o quotidiano. O uso de 
Pés descalços também, dentro de casa, nas 
calçadas, nas horas de serviço, para as em­
pregadas ou empregados domésticos, para 
as pessoas menos requintadas. 

Muitos outros seriam, sem dúvida, os 
costumes e hábitos que a vida urbana con­
serva de suas origens rurais. Nenhuma 
maior, porém, parece-nos, que a da pró­
pria presença do migrante - presença em 
que se sintetisa a participação flsica e a 
Participação cultural no processo de forma­
ção da vida urbana. Migrantes rurais fo• 
ram os que enriqueceram o desenvolvunen­
to do Rio de Janeiro, ou de São Paulo, do 
Recife ou do Salvador, a partir da déca_da 
de 40. Não que somente a partir de entao, 
se tenha verificado a migração rural:ur­
bana; mas porque mais se acentuou esse 
movimento migratório com o febril acele­
ramento do processo de crescimento urba­
no nas cidades brasileiras. 

Seria inevitável, consequentemente, .º
choque cultural: não exclusivamente O nu· 
grante Implantando, ou tentando imp�a�tar, 
seus hábitos, mas também tentando mntar, 
Pela necessidade de sobrevivência, a cul­
tura urbana. Tornou-se muito comum, no 
Rio, por exemplo, a presença, em obras .de 
construção civil da rêde e da viola ou vio­
lão; era o migr'.ante nordestino, que estava 
ali trabalhando na construção. O que se deve 
ter verificado também no Recife ou no Sal­
vador, em Fortaleza ou em Belém, nas suas 
obras de construção civil, todavia sem <;ha­
mar atenção por se tratar de elementos me­
rentes à própria paisagem cultural. T� · 
bém o choque cultural que decorre, na pro­
Pria vida urbana, pelo lado a lado em que 
se encontram elementos tradicionais e ele­
�entos modernos, uns e outros procurando 
integrar-se ou interculturar-se. 

Estabelece-se desta maneira. um re­
lacionamento be� caracteristico entre o ho­
lilem e a cidade sobretudo cidade tropical, 
onde as exigências de adaptação e de inte­
gração se tornam mais tipicamente eviden­
teii. l: é sem dúvida o homem rural, vindo 
do trópico - e aqui nos fixamos detida­
l?lente no caso do Brasil, pela experi�nc�a 
de nossas observações - que vai contn�wr 
Para incrementar o processo de urbamza-

ção em cidades também tropicais: o Rio de 
Janeiro, ou Salvador, ou Recife. Se quisés­
semos alongar o estudo, iríamos verificar 

ue o mesmo se deu, e está se dando, em 
cidades tropicais não brasileiras: em Ca­
racas, em San Salvador, em Puerto Rico, em 
Lima, em Panamá. E isto para nos restrin­
girmos à América Latina. 

É, de fato, neste relacionamento entre 
homem e cidade que surge o processo de 
urbanização, com as marcas ou adequações 
que o ambiente tropical reclama. Claro que 
a urbanização tem, de modo especial, as­
pectos particulares. Urbanizaç�o t:opical não
pode, nem é, igual a urbaruzaçao em . ou­
tro ambiente, apesar de que mmto ainda
assim se considera: urbanização, t.out-court. 

em qualquer parte como a mesma coisa. 
As exigências de uma urbanização tro­

pical, ou em ãrea tropical, em cidade tro­
pical, são outras, nem semp:e . compreendi­
das ou entendidas por especialistas de pia• 
nejamento, que não raro esquecem a ecolo­
gia, quando não as ciências sociais em ge­
ral; que esquecem, de modo muito espe­
cial, 0 próprio homem, em seus planos bas• 
tante ricos e expressivos, atraentes e sedu­
tores para os olhos e para a imag�ação. 
Olhos e imaginação que vêem o boruto da 
arquitetura e esquecem o usuário dessa ar-
quitetura: o homem. . . 

Muitas têm sido as cidades tropicais em
que O planejamento da urbanização acaba
com as ruas estreitas, abrindo imensas e 
largas avenidas, verdadeiro chamado à a­
cumulação dos raios solares e ao suor abun­
dante de seus habitantes. Que esquece_ a ne• 
cessidade da arborização - arborizaçao so­
bretudo com mangueiras, oitizeiros, e outras 
plantas igualmente tropicais - para acabar
com as árvores, ou apenas plantar algum:3s
espécies esguias e de clima temperado, nao 
adaptadas ao aconchêgo tropical do h�1;1em

_, 

embora sejam belas e ricas. :l!:ste, alfas, e
um problema dos mais sérios em cidade
tropical. 

Exemplo de preocupação por . êsse pro•
blema - o da arborização em cidade tro• 
picai - encontramos num administrad.or do 
século XIX: José Bento da Cunha Fi�e.1-
redo Júnior que, corno o Senior, pres1d1u
a Província das Alagoas. E preocupou-se
com um bom gôsto e um bom senso bem
raros. Bom gõsto e bom senso que faziam
0 presidente da Província descer . d?s ch:3-
mados altos problemas da admmi�;raçao 
para escrever em sua Fal

.
a d� 1868: É ne­

cessário cuidar na arbonzaçao das '?raças 
públicas e mesmo de alguma� �uas rn�is .Ia�; 

uma medida de higiene publica . gas, como 1t a a t· E no ano seguinte o assunto , vo av �-
gurar na "fala" presidencial: •. Importa mui­
to tratar da arborização da. cidade, em �ora
lentamente. :l!:ste serviço eXIge maior cuida•
do que dispêndio". . . 

É de admirar como um presidente, cheio
de tantos problemas considerados e _proc�a­
mados mais sérios, às voltas com ep1dem1as
e moléstias endêmicas, de �ue nos fa�am
relatórios da época - inclusive_ um do ii:is-
etor da saúde pública, entao o . médico

�hornaz do Bonfim Espindola, o mais tarde
autor ainda hoje celebrado da Geografia 

Alagoana, - se fôsse preocupar com assun­
to tão pequeno. pequeno até um �erto lun1•
te é verdade, porque de fato e um . dos
m�iores problemas a cuidar: numa ad�·urus­
tração. Capaz talvez de evit�, ou nao fa­
cilitar, a difusão das epidemias ou das en-
demias. . b · Da utilização da mangueira na ar on-
zação de ruas e praças de Belém, ressaltou
sua beleza o poeta José Cunha Neto, que
se intitula "o poeta sertanejo", em versos
õbre Belém em revistas, folheto de 1956 de

tteratura de cordel. Em seus versos descr7•
ve a cidade: suas ruas e praças, seus hotéis
e restaurantes, seus transportes e casas de
diversões, seus estabelecimentos de comér­
cio e casas de ensino. Sem. esquecer - o que

. áter tropical à cidade - seus bos-
da o car 

o o "Rodrigues Alves" e seus par•
ques com 

d ., ê te ques como o "Parque Ver e • s 
.. um ambiente sadio 
N� · uoresta embalsado"• 

• d as "comidas tro-
Sem esquecer am a su 

t . 
picais": o caruru, o açai, o pato no 

t�C:f� 
o afamado tacacá. Sem esq�ecer . . na arborizaçao urbana.
suas mangueiras 

"Belas praças e aven_idas, . 
Que hoje estão na dianteira,
Quase tõdas arborizadas_ 
Com grandiosas mangueiras,
Belém é mesmo boruta . 
É uma menina com um! fita
Amarrando a cabeleira • 
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Fruticultura Foi Tema no 
T ropicologia Seminário de 

O presidente da Federação das Indústrias, sr. Mi­
guel Vita, afirmou no Seminário de Tropicologia da 
Universidade Federal de Pernambuco, que "a indus­
trialização, sem a base de uma agricultura sólida, 
pode cair no artificialismo, comprometendo todo o 
processo de desenvolvimento econômico". 

Falando sôbre Fruticultura e Trópico, o sr. Mi­
guel Vita defendeu a incorporação da "grande mas­
sa de camponeses, lavradores e agricultores de baixa 
renda ao mercado consumidor dos nossos produtos 
industrializados". 
FALSO CONFLITO 

"Somos dos que - assinalou o conferencista -
acreditam que se está criando, na América Latina 
hoje em dia e, no Brasil em particular, um falso con­
flito entre o desenvolvimento industrial e desenvol­
vimento agrícola, como se fôssem alternativas para 
o crescimento econômico do Pais, em vez de processos
simultâneos e Interdependentes". 

O industrial Miguel Vita, ao defender a incorpo­
ração dos ruricolas de baixa renda ao grande mer­
cado consumidor, medida "indispensável em um país 
como o Brasil, com cêrca de 95 milhões de habitan­
tes, dos quais mais da metade ainda engajada em 
atividades primárias", assinalou: "Sem a efetiva par­
ticipação dêsse contingente, as novas indústrias e as 
indústrias já existentes, aqui, podem defrontar-se com 
um mercado reduzido, criando dificuldades na co­
mercialização pela reduzida dimensão do mercado 
comprador". 

A conferência foi comentada pelo industrial e 
técnico agrícola Clóvis Nóbrega Lima e diretor co­
mercial da "Maguary", pelo agrônomo Arnaldo Pei­
xoto, diretor da CARE. Logo após os comentários, se­
guiram-se os debates, com a participação dos mem­
bros efetivos do Seminário. 

Os trabalhos foram coordenados pelo sociólogo­
antropólogo Gilberto Freyre, diretor do Seminário. A 
reunião teve inicio às 15 horas, na sala do Conselho 
Universitário da UFPe., no Edifício da Reitoria. A pre­
sidência da reunião esteve a cargo do químico Ra­
fael Sena. 

Agradecendo o convite que recebeu do escritor 
Gilberto Freyre para falar ao Seminário de Tropico­
Iogia, o industrial Miguel Vita, disse : "Homem de ne­
gócio, somos dos que consideram necessário o perma­
nente diálogo entre a Universidade e a emprêsa, de 
modo a que ambas se possam beneficiar de uma tro­
ca reciproca de serviços e de uma ação integrada, em 
benefício da comunidade e do país''. 

"A emprêsa precisa de apoio da pesquisa que só 
a Universidade, com seus laboratórios, principalmen­
te cientistas e pesquisadores dedicados, pode oferecer 
a um custo que permita a aplicação prática de suas 
descobertas e torne o Brasil autônomo em suas de­cisões sôbre o seu próprio futuro econômico", acen­
tuou. 
FRUTICULTURA 

Durante a reunião, foi distribuído aos participan­
tes e assistentes do Seminário sorvete "Maguary" e 
café gelado, um nôvo produto que será lançado bre­
vemente no mercado pelas Indústrias Fratelll Vita.

Referindo-se ao mercado consumidor da indús­
tria de frutas, disse o sr. Miguel Vita : 

"A região Centro-Sul vem se constituindo no
principal mercado consumidor, notadamente o Esta­
do de São Paulo, que é grande produtor e exportador. 
A região Centro-Sul, principalmente São Paulo pro­
duz quase exclusivamente suco de laranja, sendo que 
os outros tipos, geralmente importados do Nordeste, 
vêm tendo ali uma crescente aceitação. 

Interessa ressaltar que o pouco desenvolvimen­
to do consumo de sucos e concentrados de frutas no 
Nordeste resulta da concorrência das frutas "ln na­
tura". E isso não necessàriamente depende do nível 
de renda. Ocorre que as frutas nativas da região exis­
tem em gama tão variada que permitem ao consu­
midor conservar os seus hábitos naturais, sem se 
obrigar a aceitar o uso dos concentrados. 

O que parece ocorrer no mercado consumidor da 
área é a existência de um intercâmbio com o Centro­
Sul, comprovada não só pela defasagem entre o cres­
cimento, em têrmos regionais, do consumo e das ex­
portações, como também pelos Incrementas das im­
portações de sucos de frutas não produzidas local­
mente como uva, damasco, pêssego, etc". 

Quanto a ampliação industrial, acentuou : 
"A possibilidade de ampliação da Indústria de 

frutas tropicais está condicionada à racionalização da 
fruticultura. As técnicas agronômicas necessárias são 
bastante acessíveis para permitirem razoável aumen­
to na produção de matéria-prima. 

Com base nisso, é lícito projetar a produção re­
gional de suco de frutas, ajustando uma linha reta, 
pelo método de minlmos quadrados". 

Estudante Pode Concorrer 
a Bôlsas no Pronto Socorro 

Anatomia Clinica, Clinica Médica, Cirúrgica e 
Traumatologia são as matérias exigidas para os es­
tudantes de Medicina que desejem fazer exame e se 
candidatar a bôlsa de estudo no Hospital de Pronto 
Socorro do Recife. Para os estudantes de Odontolo­
gia as matérias são : Anatomia, Semiologia, Estoma­
tologia, Patologia Aplicada e Traumatologia Maxilo­facial. 

As inscrições estão abertas no 20 andar do HPS das 14 às 17 hs. Os selecionados no exame deverá� apresentar, até o dia 31  de dezembro, certidão de pro­
moção ao 5° ano médico ou ao 3º ano de odontologia 
sem dependências de cadeiras. 
PROGRAMAS 

Os programas serão distribuídos aos candidatospor ocasião das inscrições; se o candidato fôr servi­
dor público, deverá optar pela remuneração da bôl­
sa de estudo ou pelos vencimentos de seu emprêgo. 
O exame de seleção constará de prova oral e escrita, 
com a duração de duas horas. A nota mínima de a­provação é cinco, correspondente à média aritméti­ca de ambas as provas. 

Psiquiatria 
Infantil Faz 
II Congresso 

Patrocinado pela Associação 
Brasileira de Neuro psiquiatria 
Infantil, terá lugar, no Rio de 
Janeiro. de 22 a 25 de novem­
bro próximo, o 20 Congresso 
Brasileiro de Neuropsiquiatria
Infantil, cuja Comissão Orga­
nizadora, presidida pelo Dr. 
Olavo Nery, escolheu, como Te­
ma Oficial/ "Disfunção Cere­
bral Mlnima" (Conceito, Diag­
nóstico e Terapêutica) . 

Espera-se o comparecimento 
de aproximadamente 1.000 es• 
pecialistas ao Certame pelo 
grande interêsse despertado 
nas mumeras especialidades 
médica e para-médica ligadas 
à Pediatria, à Otorrinolaringo. 
logia e outras correlatas. 

Haverá, complementarmente, 
Cursos de Atualização mm1s• 
trados por mestres da especia­
lidade, do País e do exterior, 
especialmente convidados para 
êsse fim, entre os quais desta­
cam-se os Drs. Antônio Lefe­
vre, Aron Diament e Stanislau 
Krynski. 

UFPe. e APR 

Firmaram 

Convênio 

Em solenidade realizada
na Reitoria, acaba de ser 
celebrado convênio entre a 
Universidade Federal de 
Pernambuco e a Adminis­
tração do Pôrto do Recife, 
através do qual a. Escola 
Superior de Administração 
prestará assistência técnica 
nos trabalhos de reforma 
administrativa por que pas­
sa aquela organização por­
tuária. 

O reitor Murilo Guima­
rães declarou que, em de­
corrência da assinatura dês­
se convênio, a Escola de 
Administração da UFPe. 
elaborarã projetos e desen• 
volverá estudos no sentido 
de contribuir para a con­
cretização dos trabalhos de 
reforma administrativa do 
Pôrto. Ao ato da assinatura 
do documento, estiveram, 
além do reitor e o superin­
tendente do Pôrto, coronel
Walter Moreira Lima, ou­
tras autoridades civis e mi­
litares. 
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PINTURA DO NORDESTE 
A Campanha de Defesa do Folclore Bra­

sileiro sob a orientação de um dos mestres 
em folclore, no Brasil, o prof. Renato Al­
meida, vem publicando uma série de ca­
dernos ao preço de Cr$ 0,50, sôbre temas 
de cultura popular. O de n° 2 intitula-se : 
A Pintura Popular no Brasil. Autor, Oswal­
do de Andrade Filho. "Das gravuras cto 
Nordeste diríamos que representam o que 
há de n{ais requintado em artes plásticas 
folclóricas em nosso país. Sua origem mts­
teriosa vem de muito longe. Das mais re­
motas manifestações citaremos o apareci­
mento na Europa dos pequenos livros Ilus­
trados que apresentam a mesma técnica 
que a nossa gravura folclórica. Contavam 
em resumo simples a visão de Sã� João. 
Duas são as primeiras manlfestaçoes : A 
Bíblia do pobre e o Especulum humanae

salvatoroes, interpretando para o _povo as 
aproximações entre o Velho e o Novo Tes­
tamento. Essas publicações foram lançadas
na Alemanha, nos Países Baixos e na Fran­
ça. Em seguida a êsses trabalhos vem o 
Ars Morriendo, que lembra aos fiéis as ter­
ríveis tentações dos últimos momentos e 
as esperanças de vencê-las. Tudo Isso, to­
do êsse trabalho é feito por mãos de arte­
sãos, mãos mágicas de trabalhadores que 
transformam pedaços de madeira em obras­
primas da gravura universal, Renato Al­
meida diz, e com razão, que a cultura fole

se intromete nas doutrinas e nas ciências. 
Em tudo o que o homem faz no campo aa 
arte o povo está presente e se êle se dei­
xa enganar por mistificadores, no fundo 
acaba vencendo aqu.êle que vai procurar 
nas origens e nas raízes locais o motivo 
e a inspiração para a verdadeira arte". 

A gravura do Nordeste é uma autênti­
ca demonstração de pureza popular. E da 
mesma forma que acontecia na Idade Mé-

dia, a magia está presente, sempre o de­
momo aparece, seja em forma de peço­
nhento, de diabo, de lobisomem ou sob 
qualquer forma. E isso nos lembra a bele­
za das gravuras medievais onde o mestre
dos infernos tinha tamanho poder. 

Impressiona-nos o fato de ter cada re­
gião a sua técnica, a sua maneira de se 
expressar. 

O Nordeste, região das mais ricas em 
artes plásticas populares, não somente nos
dá a gravura como também os bonecos de 
madeira. Ex-votos dos mais perfeitos, êles
têm um sentido especialmente importante 
no conjunto das obras dêsse caráter. Nessas 
esculturas, não podendo contar com a côr
como fator de enriquecimento da parte a­
nedótica, o homem do Nordeste marca com
"cicatrizes" os lugares em que levaram !a­
cadas ou onde foi feita alguma operação. 
Sempre há uma marca, que indica a feri­
da, e assim êle vai se expressando confor­
me a sua possibilidade, tanto na gravura, 
quanto na pintura ou na Escultura•·. 

Para Ariano Suassuna "a gravura po­
pular nordestina é vigorosa e pura. Nela 
encontramos o real transfigurado pelo po­
etlco: u real como ponto de partida para 
a imaginação criadora e transfiguradora do 
artista Isso é acentuado pelo achatamen­
to geràl da gravura; pela ausência, conse­
quente, de profundidade; pela predominân­
cia do traço limpo, puro e forte contornan­
do as figuras; pela presença do fantástico 
e do mítico com personagens que são per­
sonagens mesmo, e não pessoas ; pela com­
bi:(lação de zonas chapadas de branco e 
negro, limitadas aqui e ali por traços só­
brios e poderosos. São características que, 
aliás, correspondem lmpressionantemente
às da própria Literatura de cordel". 

AS BÔDAS DE OURO DO LIVREIRO 
carlos Ribeiro, - "o mercador de  livros" - como 

gosta de ser chan:ado, acab:L de comemorar � da�a 
do seu cinquentenario como livreiro da Livraria Sao 
José, na rua do mesmo nome, no Rio. 

Com menos de doze anos, o menino . Carlos ,em­
prega-se na livraria Quaresma, do livreiro Jose de
Matos. Daí para cá, ou melhor, de 1920 para os noss?s
dias, Carlos Ribeiro tem vivido �a mesma rua, �pn­
morando o seu amor aos livros e a arte de difundi-los. 

"Tornei-me catedrático na "universidade QuareJ­
ma" - diz êle, lembrando o tempo em que sua m11;e 
o levara bem cêdo, com as primeiras calças compri­
das, par� uma vaga de Cai:J;eiro na Livraria Quares­
ma. "Foi ai que aprendi - prossegue êle - o pouco 
que sei da arte de livreiro. Arte que tem por b'.1-se, 
como tôdas as artes, o artesanato. Nenhum escritor 
que desconheça o "métier" pode inovar, ou escrever 
bem. Pintor algum sem "métiE:r" é gra�de pintor. 
Ninguém improvisa no ar. Ninguem constroi se� ba­
se. Nem o engenheiro, nem o arquiteto, nem o mve�­
tor de qualquer coisa : de um carburador de automo­
vel ou de uma astronave". 

UM SINDICATO PARA OS ESCRITORES 

Comemorando os seus bem vividos cinquenta anos 
de livreiro Carlos Ribeiro faz uma proposta inédita : 
a criação de um sindicato para os escritores e o dia 
do escritor. 

"Sei, declara êle, que a definição de escr�tor le­
vantará controvérsias: quem é escritor? Aquele que 
publica apenas um livro, é escritor? MJitos não o ad­
mitem e neste caso lembramos Camoes que só pu­
pllcou "Os Lusíadas". O autor de uma taboa�a o� d� 
um compêndio de História para o curso prunár10, e 
um escritor?" 

"Isso porém, deve ser decidido pelos entendidos. 
Não se me afigura justo que um homem de letras, 
após anos e anos de trabalho e de sofrimentos, en­
velheça desprotegido, como tantos que conheci, en­
velheceram•·. 

LIVROS RECEBIDOS 

O CICLO de Mário Souto Maior. Já vimos "como nasce 

um Cabra da Peste" e tivemos a melhor receita para fa­
zer alfenin, tudo isso (pondo de parte o açúcar) gostoso 
de se ler. Mário Souto Maior além de ser um etnógrafo é 
também um estilo. Daí o prazer que nos dá a leitura 
dos seus livros. Mas O CICLO são poemas. Poesia, sim 
senhores. O lançamento foi feito numa das reuniões 
da Comissão Pernambucana de Folclore, o que cons­
tituiu uma distinção da parte do autor para com os 
folcloristas. Waldemar Valente, presidente da Comis­
são Pernambucana de Folclore, havia convidado Sou­
to Maior para palestrar conosco, naquela reunião. A 
presença de Antônio Silvino nos versos populares foi 
o assunto. Eram trechos do seu próximo livro, já em 
fase final de impressão: "Antônio Silvino, Capitão 
de Trabuco". 

o CICLO tem prefácio do poeta Mauro Mota e é 
dêle o trecho que transcrevemos : "O Ciclo batiza um 
conjunto de poemas de vários motivos e datas, mas 
quase todos, mesmo os, na aparência, madrlgais ou 
desalentos, com um domicilio comum de fatura e in­
tenções, chegando à cumeeira na Elegia de Taperinha
com banhos de açude, caçadas na mata, pirão de ôvo, 
o major da Guarda Nacional Presclliano da Mota .Sil­

veira na espreguiçadeira, as vacas Mimosa, Morena e 
Quixaba, tio Neco derrubando gavião a tiro de rifle, 
tio Justino que fazia operação Ã canivete, Paulo da 
farmácia de Surubim, a avó com sequilhos e alflnins,
todo um mundo municipal reconstituído". 

Transportemos agora o trecho final da Elegia :

"Um dia, fui caçar passarinho com tio Neco 
Na mata da serra, perto da casa de Manuel Grande. 
Quando meu tio fêz pontaria e já ia atirar 
Vovô Major deu um espirro tão grande 
Que a rolinha voou, voou, voou 
Como vôa agora minha recordação. 
Taperinha, infância longe . . . 
(Os banhos âe açude 
As caçadas na mata da serra 
Pirão-de-ôvo, de Conceição 
As mudas de "seu" Nequinho 
Osório, fanhoso e bom 
Saudade grande no coração) . 

César Leal Premiado Em Brasília 
o poeta César Leal foi um dos contemplados no

concurso promovido pela Fundação cultural do Dis­
trito Federal, em Brasilia. Quatro grandes prêmios e 
quatro menores vêm sendo distribuídos anualmente, 
ao encerrar-se cada Encontro Nacional do Escritor, 
promovido pelo Ministério da Educação, Govêrno do 
Distrito Federal, Associação Brasileira de Escritores e 
outras instituições. Os vencedores dos grandes prê­
mios não se inscreveram no concurso e são nomes 
nacionalmente conhecidos : Antônio Cândidc,, profes­
sor de Teoria da Literatura da Universidade de São 
Paulo, foi o vencedor do Grande Prêmio de Crítica ; 
César Leal, também professor de Teoria da Literatu­
ra, ganhou o Grande Prêmio de Poesia; Rubem Fon­
seca, considerado a maior revelação de contista dos 
últimos anos, venceu o de Ficção. o Gran,de Prêmio 
Brasília, para conjunto de obras, foi atribuído a Luis 
da Câmara Cascudo, por sua atividade ininterrupta 
como estudioso de nossa literatura oral. 

POESIA COMPLEXA 

A Comissão que atribuiu o prêmio a César Leal 
estava constituída de algumas figuras das mais ex­
pressivas da poesia brasileira contemporânea :  Abgar 
Renault, poeta, professor de Literatura Inglêsa, cri­
tico de poesia, ministro do Tribunal de Contas e ex­
ministro da Educação; Alphonsus de Guimarães Fi­
lho, poeta de grande fôrça, crítico e intelectual da 
maior proj eção em todo o pais; Alberto da Costa e 
Silva, poeta, diplomata, diretor de uma das Divisões 
do Departamento Cultural do Itamaratl. A Comissão 
considerou a seleção de poemas de César Leal - JOR­
NAL DO VERAO - como obra "altamente inovado­
ra", que transporta correntes de tensão portadoras 
de estranho dramatismo, associadas a forte consci­
ência dos processos e métodos poéticos que o vincula 
a uma visão Internacionalizante da melhor poesia de 
nosso tempo". 

Poemas 

Estampamos em nossa página literária os 
poemas do universitário Angelo Monteiro. 

:Ê:sses três poemas fazem parte do livro, 
em preparo, "CANTARES ARMORIAIS" dêsse 
jovem que é também autor de "Proclamação 
do Verde", livro de poemas publicado pela Im­
prensa Universitária. "Didática da Esfinge", 
outro livro seu, sairá nos próximos dias edi­
tado pela Gráfica da Universidade Católica. 

Vários críticos já se manifestaram sôbre 
a obra poética de Ângelo Monteiro, entre os 
quais Audálio Alves, César Leal e Leônidas 
Câmara. 

I 

Estremeces com ímpetos e rubros 
de cavalos pastando sôbre a aurora. 
Aos campos espalhando amor sem freios 
com teus cascos de luz cingindo as horas. 

Nas pastagens do verso quanta sombra : 
maior que quanta sêde tenhas tido. 
Já podes calcular um tempo espesso 
somado desta angústia Olll desta fome. 

Nas ausências da sombra evita o excesso 
de luz (ou de areia) sôbre os olhos. 
E medita ao redor das grandes frondes 
o verde interior que elas escondem. 

Que, sem fugir ao sonho, tens domado 
tudo quanto lhe enrede a tessitura : 
E a renda do teu sonho prolongado 
dêsses fios concretos se emoldura. 

II 

Rumos de prata, êsses rumos 
traçados pelo poema 
no papel sem uma ruga 
na sua planura extrema. 

Dai dispensar espelhos 
temendo que a face cínica 
de um demônio estampe nêles 
a sua. imprevista mímica. 

Quer o poema despenque 
tal uma pedra em meu sono; 
quer me massacre sem pena, 
eu nem por isso o abandono. 

Que surja assim, grande intruso, 
sem que eu o tenha chamado. 
E após se vá, como veio: 

. visitante inesperado. 

Que importa? Serei a lâmpada 
segura a qualquer açoite 
dos ventos rubros, possessos, 
que me virão pela noite. 

m 

Quem dera explicar sem gesto 
as coisas que faço em verso. 
Que dera meu Deus quem dera. 

Contanto que saibam a vida 
as coisas que em verso vão. 
Que pena no mundo estarmos 
tão sós : às vêzes sem rima 
e tantas vêzes sem pão. 
Eterno conflito apenas 
(direi) das coisas em ão. 

Ondas crescendo no peito, 
de sangue, de encontro aos remos. 
E apesar da fé que temos 
o sangue galope em vão. 
O mesmo mar que inventamos 
contra nós se desarvora: 
de nada vale esta aurora 
se o sangue galopa em vão. 

Galopa, galopa às tontas, 
nos cascos das nossas veias. 
E do portal às ameias 
do peito galopa em vão. 
Na busca desta miragem 
cansamos nossos corcéis, 
contra horizontes cruéis 
que fogem da nossa mão. 

Não vale atirar-nos contra 
castelos sem precisão : 
pois sempre qualquer desastre 
da vida termina em ão. 

___________________________________ .. 
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SOCIÓLOCiO CONFERENCIOU SÔBRE 

CIDADE E TRÓPICO NO SEMINÁRIO 
Na reumao do  mês de setembro do 

Seminário de Tropicologia da Universi­
dade Federal de Pernambuco, figurou, 
como conferencista o sociólogo Manoel 
Diégues Júnior, do Centro Latino Ame­
ricano de Pesquisas em Ciências Sociais, 
que falou sôbre "Cidade e Trópico". 

Os trabalhos da reunião foram co­
ordenados pelo escritor Gilberto Freyre,
diretor do Seminário. Atuaram como co­
mentadores da palestra o economis�a 
Marco Aurélio de Alcântara, da Fund1-
nor e o geógrafo Mário Lacerda. 

CIDADE E TRôPICO 

O conferencista afirmou, em um dos 
tópicos do seu trabalho, que. "surgi�a 
de base rural a vida brasileira haveria 
de marcar-se pela presença indiscutivel­
mente influente de valôres rurais na for­
mação da sociedade urbana. A cidade, 
não como título honorifico, que já apa­
rece no século XVI com Salvador, mas 
como centro de vid� que chamamos hoje 
urbana, se forma com a contribuição ru­
ral bastante expressiva. Não apenas a 
contribuição humana: o proprietário .ru­
ral que translada à cidade sua habita­
ção, não raro abstendo-se da vida em 
sua fazenda ou engenho para Instalar­
se na cidade, e nela viver com os pro­
ventos auridos na economia rural ; nem 
a dos migrantes pobres, sem recursos, 
que vêm à procura de confôrto ou de 
bem estar na cidade, já que encontram 
no melo rural tão só fatôres de repul-
são e de não fixação. . . 

É de destacar também a contr1bm­
ção que chamaríamos de cultural, atra­
v�s da implantação, na vida urbana, �e 
habltos e costumes trazidos do seu me10 
rural. O uso de cadeiras na calçada, nas 
noites tropicais quentes, que Gilberto 
Amado descreveu em páginas de suas 
memórias de estudante no Recife, ain­
da hoje tão comum em certas áreas 
menos movimentadas de cidades, cida­
des não raro consideradas prósperas e 
desenvolvidas, e não apenas cidades 
chamadas do interior. 

E continua, o sociólogo Manuel Dié­
gues Júnior: 

"O uso das sandálias ou chinelas, nos
dias e noites tropicais, pelas senhoras quan­
do vão sair às compras ou para dar um 
recado, enfim para o quotidiano. O uso de 
Pés descalços também, dentro de casa, nas 
calçadas, nas horas de serviço, para as em­
pregadas ou empregados domésticos, para 
as pessoas menos requintadas. 

Muitos outros seriam, sem dúvida, os 
costumes e hábitos que a vida urbana con­
serva de suas origens rurais. Nenhuma 
maior, porém, parece-nos, que a da pró­
pria presença do migrante - presença em 
que se sintetisa a participação flsica e a 
Participação cultural no processo de forma­
ção da vida urbana. Migrantes rurais fo• 
ram os que enriqueceram o desenvolvunen­
to do Rio de Janeiro, ou de São Paulo, do 
Recife ou do Salvador, a partir da déca_da 
de 40. Não que somente a partir de entao, 
se tenha verificado a migração rural:ur­
bana; mas porque mais se acentuou esse 
movimento migratório com o febril acele­
ramento do processo de crescimento urba­
no nas cidades brasileiras. 

Seria inevitável, consequentemente, .º
choque cultural: não exclusivamente O nu· 
grante Implantando, ou tentando imp�a�tar, 
seus hábitos, mas também tentando mntar, 
Pela necessidade de sobrevivência, a cul­
tura urbana. Tornou-se muito comum, no 
Rio, por exemplo, a presença, em obras .de 
construção civil da rêde e da viola ou vio­
lão; era o migr'.ante nordestino, que estava 
ali trabalhando na construção. O que se deve 
ter verificado também no Recife ou no Sal­
vador, em Fortaleza ou em Belém, nas suas 
obras de construção civil, todavia sem <;ha­
mar atenção por se tratar de elementos me­
rentes à própria paisagem cultural. T� · 
bém o choque cultural que decorre, na pro­
Pria vida urbana, pelo lado a lado em que 
se encontram elementos tradicionais e ele­
�entos modernos, uns e outros procurando 
integrar-se ou interculturar-se. 

Estabelece-se desta maneira. um re­
lacionamento be� caracteristico entre o ho­
lilem e a cidade sobretudo cidade tropical, 
onde as exigências de adaptação e de inte­
gração se tornam mais tipicamente eviden­
teii. l: é sem dúvida o homem rural, vindo 
do trópico - e aqui nos fixamos detida­
l?lente no caso do Brasil, pela experi�nc�a 
de nossas observações - que vai contn�wr 
Para incrementar o processo de urbamza-

ção em cidades também tropicais: o Rio de 
Janeiro, ou Salvador, ou Recife. Se quisés­
semos alongar o estudo, iríamos verificar 

ue o mesmo se deu, e está se dando, em 
cidades tropicais não brasileiras: em Ca­
racas, em San Salvador, em Puerto Rico, em 
Lima, em Panamá. E isto para nos restrin­
girmos à América Latina. 

É, de fato, neste relacionamento entre 
homem e cidade que surge o processo de 
urbanização, com as marcas ou adequações 
que o ambiente tropical reclama. Claro que 
a urbanização tem, de modo especial, as­
pectos particulares. Urbanizaç�o t:opical não
pode, nem é, igual a urbaruzaçao em . ou­
tro ambiente, apesar de que mmto ainda
assim se considera: urbanização, t.out-court. 

em qualquer parte como a mesma coisa. 
As exigências de uma urbanização tro­

pical, ou em ãrea tropical, em cidade tro­
pical, são outras, nem semp:e . compreendi­
das ou entendidas por especialistas de pia• 
nejamento, que não raro esquecem a ecolo­
gia, quando não as ciências sociais em ge­
ral; que esquecem, de modo muito espe­
cial, 0 próprio homem, em seus planos bas• 
tante ricos e expressivos, atraentes e sedu­
tores para os olhos e para a imag�ação. 
Olhos e imaginação que vêem o boruto da 
arquitetura e esquecem o usuário dessa ar-
quitetura: o homem. . . 

Muitas têm sido as cidades tropicais em
que O planejamento da urbanização acaba
com as ruas estreitas, abrindo imensas e 
largas avenidas, verdadeiro chamado à a­
cumulação dos raios solares e ao suor abun­
dante de seus habitantes. Que esquece_ a ne• 
cessidade da arborização - arborizaçao so­
bretudo com mangueiras, oitizeiros, e outras 
plantas igualmente tropicais - para acabar
com as árvores, ou apenas plantar algum:3s
espécies esguias e de clima temperado, nao 
adaptadas ao aconchêgo tropical do h�1;1em

_, 

embora sejam belas e ricas. :l!:ste, alfas, e
um problema dos mais sérios em cidade
tropical. 

Exemplo de preocupação por . êsse pro•
blema - o da arborização em cidade tro• 
picai - encontramos num administrad.or do 
século XIX: José Bento da Cunha Fi�e.1-
redo Júnior que, corno o Senior, pres1d1u
a Província das Alagoas. E preocupou-se
com um bom gôsto e um bom senso bem
raros. Bom gõsto e bom senso que faziam
0 presidente da Província descer . d?s ch:3-
mados altos problemas da admmi�;raçao 
para escrever em sua Fal

.
a d� 1868: É ne­

cessário cuidar na arbonzaçao das '?raças 
públicas e mesmo de alguma� �uas rn�is .Ia�; 

uma medida de higiene publica . gas, como 1t a a t· E no ano seguinte o assunto , vo av �-
gurar na "fala" presidencial: •. Importa mui­
to tratar da arborização da. cidade, em �ora
lentamente. :l!:ste serviço eXIge maior cuida•
do que dispêndio". . . 

É de admirar como um presidente, cheio
de tantos problemas considerados e _proc�a­
mados mais sérios, às voltas com ep1dem1as
e moléstias endêmicas, de �ue nos fa�am
relatórios da época - inclusive_ um do ii:is-
etor da saúde pública, entao o . médico

�hornaz do Bonfim Espindola, o mais tarde
autor ainda hoje celebrado da Geografia 

Alagoana, - se fôsse preocupar com assun­
to tão pequeno. pequeno até um �erto lun1•
te é verdade, porque de fato e um . dos
m�iores problemas a cuidar: numa ad�·urus­
tração. Capaz talvez de evit�, ou nao fa­
cilitar, a difusão das epidemias ou das en-
demias. . b · Da utilização da mangueira na ar on-
zação de ruas e praças de Belém, ressaltou
sua beleza o poeta José Cunha Neto, que
se intitula "o poeta sertanejo", em versos
õbre Belém em revistas, folheto de 1956 de

tteratura de cordel. Em seus versos descr7•
ve a cidade: suas ruas e praças, seus hotéis
e restaurantes, seus transportes e casas de
diversões, seus estabelecimentos de comér­
cio e casas de ensino. Sem. esquecer - o que

. áter tropical à cidade - seus bos-
da o car 

o o "Rodrigues Alves" e seus par•
ques com 

d ., ê te ques como o "Parque Ver e • s 
.. um ambiente sadio 
N� · uoresta embalsado"• 

• d as "comidas tro-
Sem esquecer am a su 

t . 
picais": o caruru, o açai, o pato no 

t�C:f� 
o afamado tacacá. Sem esq�ecer . . na arborizaçao urbana.
suas mangueiras 

"Belas praças e aven_idas, . 
Que hoje estão na dianteira,
Quase tõdas arborizadas_ 
Com grandiosas mangueiras,
Belém é mesmo boruta . 
É uma menina com um! fita
Amarrando a cabeleira • 
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Fruticultura Foi Tema no 
T ropicologia Seminário de 

O presidente da Federação das Indústrias, sr. Mi­
guel Vita, afirmou no Seminário de Tropicologia da 
Universidade Federal de Pernambuco, que "a indus­
trialização, sem a base de uma agricultura sólida, 
pode cair no artificialismo, comprometendo todo o 
processo de desenvolvimento econômico". 

Falando sôbre Fruticultura e Trópico, o sr. Mi­
guel Vita defendeu a incorporação da "grande mas­
sa de camponeses, lavradores e agricultores de baixa 
renda ao mercado consumidor dos nossos produtos 
industrializados". 
FALSO CONFLITO 

"Somos dos que - assinalou o conferencista -
acreditam que se está criando, na América Latina 
hoje em dia e, no Brasil em particular, um falso con­
flito entre o desenvolvimento industrial e desenvol­
vimento agrícola, como se fôssem alternativas para 
o crescimento econômico do Pais, em vez de processos
simultâneos e Interdependentes". 

O industrial Miguel Vita, ao defender a incorpo­
ração dos ruricolas de baixa renda ao grande mer­
cado consumidor, medida "indispensável em um país 
como o Brasil, com cêrca de 95 milhões de habitan­
tes, dos quais mais da metade ainda engajada em 
atividades primárias", assinalou: "Sem a efetiva par­
ticipação dêsse contingente, as novas indústrias e as 
indústrias já existentes, aqui, podem defrontar-se com 
um mercado reduzido, criando dificuldades na co­
mercialização pela reduzida dimensão do mercado 
comprador". 

A conferência foi comentada pelo industrial e 
técnico agrícola Clóvis Nóbrega Lima e diretor co­
mercial da "Maguary", pelo agrônomo Arnaldo Pei­
xoto, diretor da CARE. Logo após os comentários, se­
guiram-se os debates, com a participação dos mem­
bros efetivos do Seminário. 

Os trabalhos foram coordenados pelo sociólogo­
antropólogo Gilberto Freyre, diretor do Seminário. A 
reunião teve inicio às 15 horas, na sala do Conselho 
Universitário da UFPe., no Edifício da Reitoria. A pre­
sidência da reunião esteve a cargo do químico Ra­
fael Sena. 

Agradecendo o convite que recebeu do escritor 
Gilberto Freyre para falar ao Seminário de Tropico­
Iogia, o industrial Miguel Vita, disse : "Homem de ne­
gócio, somos dos que consideram necessário o perma­
nente diálogo entre a Universidade e a emprêsa, de 
modo a que ambas se possam beneficiar de uma tro­
ca reciproca de serviços e de uma ação integrada, em 
benefício da comunidade e do país''. 

"A emprêsa precisa de apoio da pesquisa que só 
a Universidade, com seus laboratórios, principalmen­
te cientistas e pesquisadores dedicados, pode oferecer 
a um custo que permita a aplicação prática de suas 
descobertas e torne o Brasil autônomo em suas de­cisões sôbre o seu próprio futuro econômico", acen­
tuou. 
FRUTICULTURA 

Durante a reunião, foi distribuído aos participan­
tes e assistentes do Seminário sorvete "Maguary" e 
café gelado, um nôvo produto que será lançado bre­
vemente no mercado pelas Indústrias Fratelll Vita.

Referindo-se ao mercado consumidor da indús­
tria de frutas, disse o sr. Miguel Vita : 

"A região Centro-Sul vem se constituindo no
principal mercado consumidor, notadamente o Esta­
do de São Paulo, que é grande produtor e exportador. 
A região Centro-Sul, principalmente São Paulo pro­
duz quase exclusivamente suco de laranja, sendo que 
os outros tipos, geralmente importados do Nordeste, 
vêm tendo ali uma crescente aceitação. 

Interessa ressaltar que o pouco desenvolvimen­
to do consumo de sucos e concentrados de frutas no 
Nordeste resulta da concorrência das frutas "ln na­
tura". E isso não necessàriamente depende do nível 
de renda. Ocorre que as frutas nativas da região exis­
tem em gama tão variada que permitem ao consu­
midor conservar os seus hábitos naturais, sem se 
obrigar a aceitar o uso dos concentrados. 

O que parece ocorrer no mercado consumidor da 
área é a existência de um intercâmbio com o Centro­
Sul, comprovada não só pela defasagem entre o cres­
cimento, em têrmos regionais, do consumo e das ex­
portações, como também pelos Incrementas das im­
portações de sucos de frutas não produzidas local­
mente como uva, damasco, pêssego, etc". 

Quanto a ampliação industrial, acentuou : 
"A possibilidade de ampliação da Indústria de 

frutas tropicais está condicionada à racionalização da 
fruticultura. As técnicas agronômicas necessárias são 
bastante acessíveis para permitirem razoável aumen­
to na produção de matéria-prima. 

Com base nisso, é lícito projetar a produção re­
gional de suco de frutas, ajustando uma linha reta, 
pelo método de minlmos quadrados". 

Estudante Pode Concorrer 
a Bôlsas no Pronto Socorro 

Anatomia Clinica, Clinica Médica, Cirúrgica e 
Traumatologia são as matérias exigidas para os es­
tudantes de Medicina que desejem fazer exame e se 
candidatar a bôlsa de estudo no Hospital de Pronto 
Socorro do Recife. Para os estudantes de Odontolo­
gia as matérias são : Anatomia, Semiologia, Estoma­
tologia, Patologia Aplicada e Traumatologia Maxilo­facial. 

As inscrições estão abertas no 20 andar do HPS das 14 às 17 hs. Os selecionados no exame deverá� apresentar, até o dia 31  de dezembro, certidão de pro­
moção ao 5° ano médico ou ao 3º ano de odontologia 
sem dependências de cadeiras. 
PROGRAMAS 

Os programas serão distribuídos aos candidatospor ocasião das inscrições; se o candidato fôr servi­
dor público, deverá optar pela remuneração da bôl­
sa de estudo ou pelos vencimentos de seu emprêgo. 
O exame de seleção constará de prova oral e escrita, 
com a duração de duas horas. A nota mínima de a­provação é cinco, correspondente à média aritméti­ca de ambas as provas. 

Psiquiatria 
Infantil Faz 
II Congresso 

Patrocinado pela Associação 
Brasileira de Neuro psiquiatria 
Infantil, terá lugar, no Rio de 
Janeiro. de 22 a 25 de novem­
bro próximo, o 20 Congresso 
Brasileiro de Neuropsiquiatria
Infantil, cuja Comissão Orga­
nizadora, presidida pelo Dr. 
Olavo Nery, escolheu, como Te­
ma Oficial/ "Disfunção Cere­
bral Mlnima" (Conceito, Diag­
nóstico e Terapêutica) . 

Espera-se o comparecimento 
de aproximadamente 1.000 es• 
pecialistas ao Certame pelo 
grande interêsse despertado 
nas mumeras especialidades 
médica e para-médica ligadas 
à Pediatria, à Otorrinolaringo. 
logia e outras correlatas. 

Haverá, complementarmente, 
Cursos de Atualização mm1s• 
trados por mestres da especia­
lidade, do País e do exterior, 
especialmente convidados para 
êsse fim, entre os quais desta­
cam-se os Drs. Antônio Lefe­
vre, Aron Diament e Stanislau 
Krynski. 

UFPe. e APR 

Firmaram 

Convênio 

Em solenidade realizada
na Reitoria, acaba de ser 
celebrado convênio entre a 
Universidade Federal de 
Pernambuco e a Adminis­
tração do Pôrto do Recife, 
através do qual a. Escola 
Superior de Administração 
prestará assistência técnica 
nos trabalhos de reforma 
administrativa por que pas­
sa aquela organização por­
tuária. 

O reitor Murilo Guima­
rães declarou que, em de­
corrência da assinatura dês­
se convênio, a Escola de 
Administração da UFPe. 
elaborarã projetos e desen• 
volverá estudos no sentido 
de contribuir para a con­
cretização dos trabalhos de 
reforma administrativa do 
Pôrto. Ao ato da assinatura 
do documento, estiveram, 
além do reitor e o superin­
tendente do Pôrto, coronel
Walter Moreira Lima, ou­
tras autoridades civis e mi­
litares. 
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Arquivo de João Alfredo Pertence
' 

a UFPe. 

Associação de Geógrafos 

Tem Nova Diretoria e 

Adapta Seus Estatutos 

Com o objetivo de tornar mais di­
nâmica a atividade de pesquisas em to­
do o território nacional, principalmen­
te quando o interêsse pelo conheci­
mento do nosso espaço geográfico vem 
preocupando técnicos e administrado­
res, a Associação dos Geógrafos Brasi­
leiros alterou substancialmente seu 
Estatuto adaptando-o à realidade 
atual. 

OBJETIVOS DA A.G.B. 

A Associação dos Geó­
grafos Brasileiros, é uma 
entidade eminentemente 
cientifica, com sede na ci­
dade de São Paulo, é cons­
tituída por Secções Regio­
nais, instaladas em metró­
poles regionais e, por Nú­
cleos locais, sediadas em 
capitais e importantes ci­
dades do interior brasilei­
ro . 

Essa organização cienti­
fica congrega geógrafos, 
professôres de Geografia 
e, excepcionalmente, pro­
fissionais diplomados em 
especialidade afim desde 
que estejam vinculados à 
pesquisa geográfica e es­
tudantes universitários de 
Geografia. 

A A . G . B. vem promo­
vendo o desenvolvimento 
da Geografia no Brasil, 
pesquisando e divulgando 
assuntos geográficos; esti­
mulando o estudo e o en­
sino da Geografia, propon­
do medidas para seu aper­
feiçoamento; colaborando 
com outras entidades de­
dicadas à pesquisa geográ­
fica, propugnando, ainda, 
pela maior compreensão e 
mais estreita colaboração 
entre os profissionais de 
disciplinas afins. 

A Associação dos Geó­
grafos Brasileiros, além de 
congregar os geógrafos do 
pais, para defesa e presti­
gio da classe e da profissão, 
promove encontros, con­
gressos, exposições, confe­
rências, bem como o inter­
câmbio profissional, man­
tendo contato com entida­
des congêneres e afins, no 
Brasil e no exterior, de 
modo a favorecer a troca 
de observações e experiên­
cias entre seus flllados, a­
lém de representar a gego­
grafia brasileira e o pensa­
mento dos geógrafos do 
Brasil junto aos poderes 
públicos e às entidades de 
classe, culturais ou técni­
cas. 

AS PESQUISAS 
GEOGRAFICAS 

A Associação dos Geó­
grafos Brasileiros, t e m  
prestado Inestimável servi­
ço ao Brasil, pois, graças à 
atuação dos seus membros, 
por ocasião dos Encontros 
de Geógrafos, de âmbito 
nacional, os geógrafos, re­
unidos durante dez dias, 
realizam reuniões adminis­
trativas e culturais e tra­
balhos de campo, ocasião 
em que, além da troca de 
experiências e discussão de 
métodos de pesquisa são 
feitas comunicações e dis­
cutidas as teses geogrãfi­
cas. 

Os Encontros Nacionais 
de Geógrafos, reunem es­
pecialistas de todo o terri­
tório, com frequência su­
perior a trezentos, o­
casião em que, além do 
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congraçamento, prevalece 
sempre o interêsse coleti­
vo. 

Um grande exemplo de 
colaboração com os pode­
res públicos, prestado pela 
Associação dos Geógrafos, 
refere-se ao Encontro Na­
cional de Geógrafos reali­
zado em 1968 em Minas Ge­
rais, cuja sede dos traba­
lhos foi a cidade de Mon­
tes Claros, estendendo-se 
os trabalhos de pesquisas 
nos municípios de Portei­
rinha, Coração de Jesus, 
São Francisco, Brasilla de 
Minas e Januária. As ãreas 
estudadas através das atl­
vldades urbanas e rurais, 
ei.tão inscritas na circuns­
crição da Superintendên­
cia do Desenvolvimento do 
Nordeste {SUDENE), que, 
através do Escritório Re­
gional de Montes Claros, 
prestou signiflcatica cola­
boração, recebendo, Igual­
mente, grandes subsidias 
para um melhor conheci­
mento da realidade regio­
nal. 

A SECÇAO REGIONAL 
DE PERNAMBUCO 

A Secção Regional de 
Pernambuco, da Associação 
dos Geógrafos Brasileiros, 
com sede nesta capital, 
conta aproximadamente 
e o m trezentos mem­
bros, entre geógrafos, pro­
fessôres de Geografia e es­
tudantes das nossas facul­
dades que ministram a Ge­
ografia. 

Nos encontros nacionais, 
Pernambuco se fêz repre­
sentar sempre com um nú­
mero elevado de associados, 
colocando-se em 3º lugar 
em número de participan­
tes e com expressiva posi­
ção na apresentação de tra­
balhos científicos. 

O Conselho Diretor da 
Associação de Geógrafos 
Braslleiros, constltuido de 
quatro membros, tem, en­
tre seus membros, o geó­
grafo pernambucano Ma­
noel Correia de Andrade, 
diretor do Departamento 
da Faculdade de Ciências 
Econômicas da UFPe., pro­
fessor da Faculdade de Ad­
ministração da UFPe., co­
ordenador do Instituto de 
Geociências da Universida­
de Católica de Pernambu­
co e autor de quase uma 
centena de livros e traba­
lhos científicos. 

No corrente mês, a sec­
ção Regional da Associa­
ção de Geógrafos Brasilei­
ros, elegeu sua nova dire­
toria, a qual ficou assim 
constituída: 

Presidente: Prof. José 
Lavareda; Vice-Presidente: 
Prof. Josemir Alves da Ro­
cha; Secretãrio: Acadêmi­
co Ednaldo Santos; Tesou­
reiro: Prof. Geraldo José 
da Silva Gomes; Represen­
tante na Assembléia Geral: 
Prof, Dãrdano de Andrade 
Lima. 

1:ste Arquivo um dos mais ricos e mais procurados pelos historiadores 

da fase Imperial do Brasil constitui acervo documental do Conselheiro João 

Alfrêdo Corrêa de Oliveira, um pernambucano que dos idos de 1861 até os fins 
do século passado mais se destacou na vida política do país.

Além de outras funções públi­
cas e políticas como, por exem­
plo, deputado Imperial em várias 
legislaturas e Ministro dos Negó­
cios do Império durante os Ga­
binetes conservadores do Mar­
quês de São Vicente e do Viscon­
de do Rio Branco - 1870-1875 -
quando no último, enfrentou os 
grandes problemas da chamada 
Questão Religiosa, envolvendo os 
Bispos D. Vital, D. Macêdo Costa 
e a Maçonaria; a discussão das 
leis do ventre-livre e sexagenária; 
a reforma eleitoral e outras tan­
tas questões sérias do Império 
Brasileiro, o Conselheiro João Al­
frêdo voltava ao Govêrno em 
março de 1888, arrostando o cli­
max da campanha abolicionista, 
que resultaria na lei Aurea de 13 
de maio dêsse ano, daí chegando 
até as proximidades da crise re­
publicana, quando passaria a che­
fia do Govêrno ao Visconde de 
Ouro Preto, o último Gabinete do 
Império. 

Foi êsse homem que durante 
mais de 30 anos reteve em suas 
mãos os maiores segredos de Es­
tado do Brasil, desdobrando-se 
como um dos líderes políticos 
mais insinuantes e respeitados do 
Império, em seu tôrno girando 
todos os homens públicos da épo­
ca . 

Falecido em 1918, o seu Arqui­
vo, dos mais preciosos, onde se 
contam uns dois mil documentos, 
foi recolhido pela família a um 
depósito reservado do Itamarati, 
só devendo ser publicamente uti­
lizado após cinqüenta anos do 
seu passamento. Nêle se encon­
tra uma infinidade de raros au­
tógrafos do Imperador D. Pedro 
II, da Princesa Isabel, do Viscon­
de do Rio Branco, de D. Vital e 
D. Macêdo Costa, do Monsenhor
Pinto de Campos, do Barão de
Lucena, de Zacarias de Gois, de
José de Alencar, de Joaquim Na­
buco, um sem número de figuras
as mais expressivas do Império
Brasileiro tratando dos mais va­
riados assuntos, muitos dos quais
enfocando minúcias de sérios pro­
blemas históricos estudados até
hoje, ameaçando-os com um cer­
to processo de revisão histórica,
dado o ineditismo dos documen­
tos guardados em segrêdo prova
face à história.

Existe, por exemplo, um raro 
exemplar autografado do punho 
do Marechal Deodoro da Fonse­
ca, datado de 10 de dezembro de 
1888 e dirigido ao Ministro da 
Guerra de então, Conselheiro To­
más José Coelho de Almeida, on­
de o velho militar estuda as ra­
zões e as inconveniências políti­
cas e técnicas de sua histórica­
mente comentada remoção para 

Mato Grosso, considerada por 
muitos historiadores como um 
castigo pelas suas tendências re­
publicanas. Outro documento ra­
ro pela importância da sua ori­
ginalidade é uma prova tipográ­
fica da última Fala do Trono, 
datada de 20 de novembro de 
1888, onde o Imperador D. Pedro 
II do próprio punho fêz as emen­
das de revisão, inclusive na pró­
pria redação do texto, se preocu­
pando com colocação de tempos 
de verbo, pronomes, substituindo 
palavras, anexando ainda a ela 
um bilhete ao conselheiro João 
Alfrêdo, confessando a ·certa al­
tura que "mentia conforme sen­
tia necessidade". A 2ª Via da Lei 
Aurea, assinada pela Princesa 
Isabel e cujo original se encontra 
no Museu Imperial de Petrópo­
lis, está hoje em Pernambuco, fa­
zendo parte dêste Arquivo. 1!:sses 
são uns poucos dos inúmeros e 
raros documentos importantes 
que são encontrados nesse Arqui­
vo, pois o acervo ainda não foi 
totalmente pesquisado. 

Em fins de 1966 o historiador 
Flávio Guerra, que dirige o Cen­
tro de Pesquisas e Documenta­
ção Bibliográfica do Arquivo Pú­
blico Estadual, do qual é também 
seu vice-Diretor, sabendo da exis­
tência dêsse tão importante acer­
vo de documentos históricos iné­
ditos, começou mantendo enten­
dimentos com a família do Con­
selheiro João Alfrêdo, visando a 
sua cessão ao Estado de Pernam­
buco. 

Nessa altura, o Magnífico Rei­
tor da Universidade Federal de 
Pernambuco, Prof. Murilo Gui­
marães, pretendendo homenagear 
a memória daquele homem pú­
blico pernambucano, que foi tam­
bém o primeiro Diretor da Facul­
dade de Direito do Recife, e per­
cebendo a alta valia de tão rara 
e rica cópia de documentos, en­
trou em entendimentos com a­
quêle historiador para que dito 
Arquivo fôsse encaminhado à 
Reitoria, que mandaria processar 
os serviços de organização, clas­
sificação e verbetagem documen­
tal, publicando após um catálogo 
minucioso do acervo. 

E desde então vêm se proces­
sando as demarches, que culmi­
naram há pouco tempo, pois com 
a morte, em novembro do ano 
passado, do Dr. Pedro Moniz do 
Aragão, Diretor do Arquivo Na­
cional, neto do Conselheiro e que 
tinha a responsabilidade de ze­
lar pela guarda dos documentos, 
principalmente porque projetava 
escrever uma biografia do seu 
avô, foi afinal resolvida pela fa­
mília, então representada pela 
senhora dona Maria de Lourdes 

Calmon Viana Aragão, vmva do 
Dr. Pedro Moniz, devidamente 
credenciada pelos seus familia­
res, a doação do Arquivo à Rei­
toria da Universidade Federal de 
Pernambuco. 

Tais documentos já foram tra­
zidos -do Rio de Janeiro pelo his­
toriador Flávio Guerra e se en­
contram no Recife, entregue aos 
seus legítimos donos hoje, a Rei­
toria da Universidade Federal de 
Pernambuco. 

Foi assim uma das maiores 
conquistas da UFPe. no setor dos 
estudos históricos, a doação do 
Arquivo João Alfrêdo. O magni­
fico Reitor Murilo Guimarães não 
tem poupado esforços e despesas, 
dando todo apoio ao historiador 
Flávio Guerra na luta para sua 
obtenção. 

Aliás a êsse historiador per­
nambucano, membro do Conse­
lho Estadual de Cultura, que tan­
to tem enriquecido a nossa lite­
ratura sôbre história, e que todo 
Pernambuco, quiçá o Brasil in­
teiro, conhece, autor de 18 obras, 
inclusive duas premiadas pela 
Academia Brasileira de Letras e 
um prêmio Cidade do Recife, já 
se deve a salvação de outros ra­
ros arquivos, como o do Barão de 
Lucena e do General Dantas Bar­
reto, devidamente recolhido, já 
organizados e catalogados no Ar­
quivo Público Estadual; como "Os 
Autos da Devassa da Revolução 
Praieira" que se encontravam em 
estado precário na Biblioteca Na­
cional, e foram totalmente mi­
crofilmados e copiados, devendo 
ser oportunamente divulgados 
ainda pelo A .  P .  E .  ; uma grande 
parte de documentos de Arquivos 
Portugueses (Torre de Tombo e 
Nacional Ultramarino) selecio­
nados, verbetados e microfilma­
dos em Lisboa, dêle existindo um 
excelente catálogo publicado pelo 
Estado de Pernambuc o no ano 
passado; além de uma infinidade 
de documentos raros e esparsos, 
recolhidos do abandono e encon­
trados nas mais diversas fontes, 
estando êle na pista já de outros 
raros arquivos, para salvá-los da 
destruição, promovendo também 
a sua divulgação. 

O magnífico Reitor Murilo 
Guimarães designou uma equipe 
de duas bibliotecárias especiali­
zadas em Pesquisa e Documenta­
ção, para trabalhar sob as ordens 
do historiador Flávio Guerra, no 
preparo técnico do Arquivo João 
Alfrêdo e publicação de um mo­
derno catálogo de verbetes, es­
tando essa equipe já em franca 
atividade nas dependências do 
Departamento de Extensão Cul­
tural da Universidade Federal de 
Pernambuco. 

Centro de Treinamento Ministrará 

Cursos na Associação dos Servidores 

A Associação dos Servidores 
Civis do Brasil acaba de celebrar 
convênio com o Centro de Trei­
namento da Universidade Fede­
ral de Pernambuco, com o objeti­
vo de realizar uma série de cur-

sos de aperfeiçoamento aos seus 
associados. Serão ministrados na 
sede da ASCB, sem ônus para os 
alunos. 

Serão ministrados cursos de 
Técnicas de Supervisão, Conta-

bitidade Pública, Administração 
de Pessoal, Organização e Mél:<>­
dos, Treinamento de Secretana,
Psicologia Aplicada, Português
Funcional e Noções Básicas de
Estatística. 
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Como anda o conhecimento do 
Brasil lá fora? Poderia essa pergun­
ta ser o título dessa entrevista que 
Angela Delouche fêz com o prof. 
Claude Henri Freches, chefe do Cen­
tro de Estudos Luso-Brasileiros da 
Universidade de Aix-M a r  s e  1 h a 
(França) que recentemente visitou 
o Nordeste.

No nosso no de maio, publicamo�
tôda uma página sôbre o conheci­
mento de nosso idioma e o interês­
se que desperta nossa cultura entre 
universitários franceses de Toulou­
se. Concedeu a entrevista o prof. 
Jean Roche, diretor do Centro de 
Estudos Luso-Brasileiros da Univer­
sidade de Toulouse, quando da visi­
ta de Angela à França. 

Em vários outros países, notada­
mente na Alemanha, há uma curio­
sidade, um interêsse generalizado, 
pelo modo como vamos vivendo, co­
mo se desenvolve nos trópicos a he­
rança que ibéricos e outros povos im­
plantaram em nosso solo. no século 
XVI. 

ESTUDANTES FRANCESES LÊEM 

ESCRITORES NORDESTINOS 

Guimarães Rosa, Ariano Suassuna, Jorge Ama­
do e Manuel Bandeira são alguns dos autores mais 
lidos pelos 350 alunos que na Universidade de Aix­
Marselha - França - frequentam o Centro de Es­
tudos portugueses e cultura e clvlllzação brasllei­
ras. 

"Grande Sertões, Veredas", "A Compadecida", 
"Jubiabá'' e poemas de Bandeira, são lidos e co­
mentados pelos universitários franceses que têm 
o mais vivo lnterêsse pelo Brasil, e em particular.
pelo Nordeste onde a aculturação dos elementos
importados está. perfeitamente generalizada e as
Influências estrangeiras, atuais, são nulas pràtica­
mente". Essas são declarações do Prof. Claude Hen­
ri Freches, diretor do Centro de Estudos Luso-Bra­
sileiros na Universidade de Aix-Marselha onde a­
tuam franceses que tiveram demorados estágios no
nosso país assim como portugueses e brasileiros.
Representa o nosso país, Maria de Lourdes Rodri­
gues.

A Universidade de Alx data do século XIV 

Fundada no século XIV a Universidade de Alx 
sempre se dlstingutu pelos estudos jurídicos. As de­
cisões do Parlamento de Aix no século XVII ser­
viam como critério para a jurisdição. 

Alx, capital de Provença, com sua civilização 
antlqulsslma, velho domlnlo do bom rei René, com 
uma língua própria, o provençal ainda hoje falada 
e que ficou celebrizada pelo poeta Mistral que se 
correspondia com o nosso imperador D. Pedro II, 
profundo conhecedor do provençal, é também cé­
lebre por suas ãguas medicinais, para a cura da 
circulação do sangue. 

Alx é a pátria de Cézane e de Zola, é uma cl­
dade profundamente ligada à cultura medieval on­
de sua arte poética está. muito bem enraizada. 

Festtval de Música Cl&sica e Moderna 

Alx � atualmente um vlvo centro de arte mu­
sical. Cada ano, no mês de julho, realiza-se o Fes­
tival de Música Clássica e Moderna. A ópera de­
dicada a Mozart atrai para Alx os apreciadores 
dêsse gênero musical, e ai apresentam-se os me­
lhores cantores do mundo. 

os apaixonados pela música moderna, igual­
mente se deliciam, pois o festival, já famoso, con­
grega o que de melhor se faz em música moderna. 

AIX fica a 30 qullõmtros do mar e a 170 de 
Nice ccosta Azul) é, portanto. uma cidade de po­
sição excepcional. 

uma untversidade de duas cabeças 

A Universidade de Alx-Marselha é conhecida 
como uma universidade de duas cabeças, pois par­
te fica na cidade de Alx e outra em Marselha. Li­
gadas a esta universidade estão ainda as faculda­
des sltuadM em Avignon, a antiga cidadela, onde 
os papas franceses ergueram um fort11lcado palá­
cio residencial, hoje convertido em museu (o de 
entrada mais cara em tôda a França) Avignon si­
tua-se, ora dentro, ora fora das muralhas da cida­
dela, ostentando suas construções medievais e o 
moderno sóbrio, dos dias atuais. 
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Trinta e cinco mil estudantes se dividem pelos 
centros da Universidade de Aix-en-Provence, de 
�arselha e de Avlgnon. Alx dista. 20 minutos de 
onlbus de Marselha. 

"Em Aix só temos Letras, Direito, Ciências Eco­
nômicas, Estudos Políticos, Artes e "metlers" -
declarou-nos o Prof. Freches na entrevista que nos 
concedeu. "Publicamos uma revista Llterãrla que 
tem o nome do rio que atravessa a cidade: "L'Arc''. 

O Centro Lumin11

Na Unlversid11de ri" Marselha temos as Ciên­
cias exatas: Matemática, Física, Química e tam­
bém Medicina. O moderno Centro de Lumtny, des­
tinado a problemas de ambientação, é o mais bem 
aparelhado que se conhece, no seu gênero. 

Marselha 

A cidade e porto de Marselha no Mediterrâ­
neo é de civilização antiquíssima. :t: a velha Mar­
silia, fundada pelos gregos que faziam ponto de 
apoio no porto, para o comércio e com êles vinha. 
tôda a carga de conhecimentos Dessa circunstàn­
cia histórica advém, possivelmente, a apuradíssi­
ma senslbll!dade artística dos habitantes dessa re­
gião. 

Hoje em dia, Marselha disputando com Llon o 
prlvlléglo de ser a primeira cidade francesa depois 
de Paris, é o mais moderno porto de todo o Medi­
terrâneo e talvez da Europa, por suas atualísslmaa 
I! bem aparelhadas instalações. 

Olinda, pedaço de Ocidente 

Pedimos ao prof. Freches que se externasse so­
bre o Nordeste, que êle via, pela primeira vez, pois 
o seu estãgto no Brasil realizou-se no sul, em S.
Paulo, onde permaneceu por quatro anos.

O diretor dos Estudos Luso-Bras!lelros �a Uni­
versidade de Aix-Marselha estava maravilhado e 
surprêso. Disse ser o Recife um trepidante centro 
com uma â.nsia Indisfarçável de crescer mais, de 
desenvolver-se, de ganhar tempo. 

Mas o nosso visitante foi a duas outras cida­
des. De Olinda êle trouxe o espanto: "minha Im­
pressão era que estava na parte antiga de Lisboa" 
Impressão idêntica a que tivemos, em fevereiro úl­
timo, quando cam!nhãvamos pelas ladeiras de Al­
fama. 

O Prof. Freches disse que Jamais vira coisa 
Idêntica - "Olinda é um pedaço de Portugal". 
"Minha impressão é a de que transportou-se a cul­
tura ocidental, de imediato, de lã para cá, sem 
nenhum processo de elaboração''. "As !greju, a1 
ruas, os sobrados, o aspecto topográfico contribuin­
do para dar mais caráter, é e&pantoso demal.a". 

De Caruaru o prof. trouxe a lembrança da fei­
ra, do artesanato e dos cantadores. ltsse& últlmOI, 
pela facilidade do Improviso o maravilharam tam­
bém. "Tem motivos, o poeta e teatrólogo Ariano 
Suassuna, finalizou êle, de inspirar-se nas ralzes 
populares, criando uma obra que o seu talento 
tornou clássica". 

5 



Arquivo de João Alfredo Pertence
' 

a UFPe. 

Associação de Geógrafos 

Tem Nova Diretoria e 

Adapta Seus Estatutos 

Com o objetivo de tornar mais di­
nâmica a atividade de pesquisas em to­
do o território nacional, principalmen­
te quando o interêsse pelo conheci­
mento do nosso espaço geográfico vem 
preocupando técnicos e administrado­
res, a Associação dos Geógrafos Brasi­
leiros alterou substancialmente seu 
Estatuto adaptando-o à realidade 
atual. 

OBJETIVOS DA A.G.B. 

A Associação dos Geó­
grafos Brasileiros, é uma 
entidade eminentemente 
cientifica, com sede na ci­
dade de São Paulo, é cons­
tituída por Secções Regio­
nais, instaladas em metró­
poles regionais e, por Nú­
cleos locais, sediadas em 
capitais e importantes ci­
dades do interior brasilei­
ro . 

Essa organização cienti­
fica congrega geógrafos, 
professôres de Geografia 
e, excepcionalmente, pro­
fissionais diplomados em 
especialidade afim desde 
que estejam vinculados à 
pesquisa geográfica e es­
tudantes universitários de 
Geografia. 

A A . G . B. vem promo­
vendo o desenvolvimento 
da Geografia no Brasil, 
pesquisando e divulgando 
assuntos geográficos; esti­
mulando o estudo e o en­
sino da Geografia, propon­
do medidas para seu aper­
feiçoamento; colaborando 
com outras entidades de­
dicadas à pesquisa geográ­
fica, propugnando, ainda, 
pela maior compreensão e 
mais estreita colaboração 
entre os profissionais de 
disciplinas afins. 

A Associação dos Geó­
grafos Brasileiros, além de 
congregar os geógrafos do 
pais, para defesa e presti­
gio da classe e da profissão, 
promove encontros, con­
gressos, exposições, confe­
rências, bem como o inter­
câmbio profissional, man­
tendo contato com entida­
des congêneres e afins, no 
Brasil e no exterior, de 
modo a favorecer a troca 
de observações e experiên­
cias entre seus flllados, a­
lém de representar a gego­
grafia brasileira e o pensa­
mento dos geógrafos do 
Brasil junto aos poderes 
públicos e às entidades de 
classe, culturais ou técni­
cas. 

AS PESQUISAS 
GEOGRAFICAS 

A Associação dos Geó­
grafos Brasileiros, t e m  
prestado Inestimável servi­
ço ao Brasil, pois, graças à 
atuação dos seus membros, 
por ocasião dos Encontros 
de Geógrafos, de âmbito 
nacional, os geógrafos, re­
unidos durante dez dias, 
realizam reuniões adminis­
trativas e culturais e tra­
balhos de campo, ocasião 
em que, além da troca de 
experiências e discussão de 
métodos de pesquisa são 
feitas comunicações e dis­
cutidas as teses geogrãfi­
cas. 

Os Encontros Nacionais 
de Geógrafos, reunem es­
pecialistas de todo o terri­
tório, com frequência su­
perior a trezentos, o­
casião em que, além do 
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congraçamento, prevalece 
sempre o interêsse coleti­
vo. 

Um grande exemplo de 
colaboração com os pode­
res públicos, prestado pela 
Associação dos Geógrafos, 
refere-se ao Encontro Na­
cional de Geógrafos reali­
zado em 1968 em Minas Ge­
rais, cuja sede dos traba­
lhos foi a cidade de Mon­
tes Claros, estendendo-se 
os trabalhos de pesquisas 
nos municípios de Portei­
rinha, Coração de Jesus, 
São Francisco, Brasilla de 
Minas e Januária. As ãreas 
estudadas através das atl­
vldades urbanas e rurais, 
ei.tão inscritas na circuns­
crição da Superintendên­
cia do Desenvolvimento do 
Nordeste {SUDENE), que, 
através do Escritório Re­
gional de Montes Claros, 
prestou signiflcatica cola­
boração, recebendo, Igual­
mente, grandes subsidias 
para um melhor conheci­
mento da realidade regio­
nal. 

A SECÇAO REGIONAL 
DE PERNAMBUCO 

A Secção Regional de 
Pernambuco, da Associação 
dos Geógrafos Brasileiros, 
com sede nesta capital, 
conta aproximadamente 
e o m trezentos mem­
bros, entre geógrafos, pro­
fessôres de Geografia e es­
tudantes das nossas facul­
dades que ministram a Ge­
ografia. 

Nos encontros nacionais, 
Pernambuco se fêz repre­
sentar sempre com um nú­
mero elevado de associados, 
colocando-se em 3º lugar 
em número de participan­
tes e com expressiva posi­
ção na apresentação de tra­
balhos científicos. 

O Conselho Diretor da 
Associação de Geógrafos 
Braslleiros, constltuido de 
quatro membros, tem, en­
tre seus membros, o geó­
grafo pernambucano Ma­
noel Correia de Andrade, 
diretor do Departamento 
da Faculdade de Ciências 
Econômicas da UFPe., pro­
fessor da Faculdade de Ad­
ministração da UFPe., co­
ordenador do Instituto de 
Geociências da Universida­
de Católica de Pernambu­
co e autor de quase uma 
centena de livros e traba­
lhos científicos. 

No corrente mês, a sec­
ção Regional da Associa­
ção de Geógrafos Brasilei­
ros, elegeu sua nova dire­
toria, a qual ficou assim 
constituída: 

Presidente: Prof. José 
Lavareda; Vice-Presidente: 
Prof. Josemir Alves da Ro­
cha; Secretãrio: Acadêmi­
co Ednaldo Santos; Tesou­
reiro: Prof. Geraldo José 
da Silva Gomes; Represen­
tante na Assembléia Geral: 
Prof, Dãrdano de Andrade 
Lima. 

1:ste Arquivo um dos mais ricos e mais procurados pelos historiadores 

da fase Imperial do Brasil constitui acervo documental do Conselheiro João 

Alfrêdo Corrêa de Oliveira, um pernambucano que dos idos de 1861 até os fins 
do século passado mais se destacou na vida política do país.

Além de outras funções públi­
cas e políticas como, por exem­
plo, deputado Imperial em várias 
legislaturas e Ministro dos Negó­
cios do Império durante os Ga­
binetes conservadores do Mar­
quês de São Vicente e do Viscon­
de do Rio Branco - 1870-1875 -
quando no último, enfrentou os 
grandes problemas da chamada 
Questão Religiosa, envolvendo os 
Bispos D. Vital, D. Macêdo Costa 
e a Maçonaria; a discussão das 
leis do ventre-livre e sexagenária; 
a reforma eleitoral e outras tan­
tas questões sérias do Império 
Brasileiro, o Conselheiro João Al­
frêdo voltava ao Govêrno em 
março de 1888, arrostando o cli­
max da campanha abolicionista, 
que resultaria na lei Aurea de 13 
de maio dêsse ano, daí chegando 
até as proximidades da crise re­
publicana, quando passaria a che­
fia do Govêrno ao Visconde de 
Ouro Preto, o último Gabinete do 
Império. 

Foi êsse homem que durante 
mais de 30 anos reteve em suas 
mãos os maiores segredos de Es­
tado do Brasil, desdobrando-se 
como um dos líderes políticos 
mais insinuantes e respeitados do 
Império, em seu tôrno girando 
todos os homens públicos da épo­
ca . 

Falecido em 1918, o seu Arqui­
vo, dos mais preciosos, onde se 
contam uns dois mil documentos, 
foi recolhido pela família a um 
depósito reservado do Itamarati, 
só devendo ser publicamente uti­
lizado após cinqüenta anos do 
seu passamento. Nêle se encon­
tra uma infinidade de raros au­
tógrafos do Imperador D. Pedro 
II, da Princesa Isabel, do Viscon­
de do Rio Branco, de D. Vital e 
D. Macêdo Costa, do Monsenhor
Pinto de Campos, do Barão de
Lucena, de Zacarias de Gois, de
José de Alencar, de Joaquim Na­
buco, um sem número de figuras
as mais expressivas do Império
Brasileiro tratando dos mais va­
riados assuntos, muitos dos quais
enfocando minúcias de sérios pro­
blemas históricos estudados até
hoje, ameaçando-os com um cer­
to processo de revisão histórica,
dado o ineditismo dos documen­
tos guardados em segrêdo prova
face à história.

Existe, por exemplo, um raro 
exemplar autografado do punho 
do Marechal Deodoro da Fonse­
ca, datado de 10 de dezembro de 
1888 e dirigido ao Ministro da 
Guerra de então, Conselheiro To­
más José Coelho de Almeida, on­
de o velho militar estuda as ra­
zões e as inconveniências políti­
cas e técnicas de sua histórica­
mente comentada remoção para 

Mato Grosso, considerada por 
muitos historiadores como um 
castigo pelas suas tendências re­
publicanas. Outro documento ra­
ro pela importância da sua ori­
ginalidade é uma prova tipográ­
fica da última Fala do Trono, 
datada de 20 de novembro de 
1888, onde o Imperador D. Pedro 
II do próprio punho fêz as emen­
das de revisão, inclusive na pró­
pria redação do texto, se preocu­
pando com colocação de tempos 
de verbo, pronomes, substituindo 
palavras, anexando ainda a ela 
um bilhete ao conselheiro João 
Alfrêdo, confessando a ·certa al­
tura que "mentia conforme sen­
tia necessidade". A 2ª Via da Lei 
Aurea, assinada pela Princesa 
Isabel e cujo original se encontra 
no Museu Imperial de Petrópo­
lis, está hoje em Pernambuco, fa­
zendo parte dêste Arquivo. 1!:sses 
são uns poucos dos inúmeros e 
raros documentos importantes 
que são encontrados nesse Arqui­
vo, pois o acervo ainda não foi 
totalmente pesquisado. 

Em fins de 1966 o historiador 
Flávio Guerra, que dirige o Cen­
tro de Pesquisas e Documenta­
ção Bibliográfica do Arquivo Pú­
blico Estadual, do qual é também 
seu vice-Diretor, sabendo da exis­
tência dêsse tão importante acer­
vo de documentos históricos iné­
ditos, começou mantendo enten­
dimentos com a família do Con­
selheiro João Alfrêdo, visando a 
sua cessão ao Estado de Pernam­
buco. 

Nessa altura, o Magnífico Rei­
tor da Universidade Federal de 
Pernambuco, Prof. Murilo Gui­
marães, pretendendo homenagear 
a memória daquele homem pú­
blico pernambucano, que foi tam­
bém o primeiro Diretor da Facul­
dade de Direito do Recife, e per­
cebendo a alta valia de tão rara 
e rica cópia de documentos, en­
trou em entendimentos com a­
quêle historiador para que dito 
Arquivo fôsse encaminhado à 
Reitoria, que mandaria processar 
os serviços de organização, clas­
sificação e verbetagem documen­
tal, publicando após um catálogo 
minucioso do acervo. 

E desde então vêm se proces­
sando as demarches, que culmi­
naram há pouco tempo, pois com 
a morte, em novembro do ano 
passado, do Dr. Pedro Moniz do 
Aragão, Diretor do Arquivo Na­
cional, neto do Conselheiro e que 
tinha a responsabilidade de ze­
lar pela guarda dos documentos, 
principalmente porque projetava 
escrever uma biografia do seu 
avô, foi afinal resolvida pela fa­
mília, então representada pela 
senhora dona Maria de Lourdes 

Calmon Viana Aragão, vmva do 
Dr. Pedro Moniz, devidamente 
credenciada pelos seus familia­
res, a doação do Arquivo à Rei­
toria da Universidade Federal de 
Pernambuco. 

Tais documentos já foram tra­
zidos -do Rio de Janeiro pelo his­
toriador Flávio Guerra e se en­
contram no Recife, entregue aos 
seus legítimos donos hoje, a Rei­
toria da Universidade Federal de 
Pernambuco. 

Foi assim uma das maiores 
conquistas da UFPe. no setor dos 
estudos históricos, a doação do 
Arquivo João Alfrêdo. O magni­
fico Reitor Murilo Guimarães não 
tem poupado esforços e despesas, 
dando todo apoio ao historiador 
Flávio Guerra na luta para sua 
obtenção. 

Aliás a êsse historiador per­
nambucano, membro do Conse­
lho Estadual de Cultura, que tan­
to tem enriquecido a nossa lite­
ratura sôbre história, e que todo 
Pernambuco, quiçá o Brasil in­
teiro, conhece, autor de 18 obras, 
inclusive duas premiadas pela 
Academia Brasileira de Letras e 
um prêmio Cidade do Recife, já 
se deve a salvação de outros ra­
ros arquivos, como o do Barão de 
Lucena e do General Dantas Bar­
reto, devidamente recolhido, já 
organizados e catalogados no Ar­
quivo Público Estadual; como "Os 
Autos da Devassa da Revolução 
Praieira" que se encontravam em 
estado precário na Biblioteca Na­
cional, e foram totalmente mi­
crofilmados e copiados, devendo 
ser oportunamente divulgados 
ainda pelo A .  P .  E .  ; uma grande 
parte de documentos de Arquivos 
Portugueses (Torre de Tombo e 
Nacional Ultramarino) selecio­
nados, verbetados e microfilma­
dos em Lisboa, dêle existindo um 
excelente catálogo publicado pelo 
Estado de Pernambuc o no ano 
passado; além de uma infinidade 
de documentos raros e esparsos, 
recolhidos do abandono e encon­
trados nas mais diversas fontes, 
estando êle na pista já de outros 
raros arquivos, para salvá-los da 
destruição, promovendo também 
a sua divulgação. 

O magnífico Reitor Murilo 
Guimarães designou uma equipe 
de duas bibliotecárias especiali­
zadas em Pesquisa e Documenta­
ção, para trabalhar sob as ordens 
do historiador Flávio Guerra, no 
preparo técnico do Arquivo João 
Alfrêdo e publicação de um mo­
derno catálogo de verbetes, es­
tando essa equipe já em franca 
atividade nas dependências do 
Departamento de Extensão Cul­
tural da Universidade Federal de 
Pernambuco. 

Centro de Treinamento Ministrará 

Cursos na Associação dos Servidores 

A Associação dos Servidores 
Civis do Brasil acaba de celebrar 
convênio com o Centro de Trei­
namento da Universidade Fede­
ral de Pernambuco, com o objeti­
vo de realizar uma série de cur-

sos de aperfeiçoamento aos seus 
associados. Serão ministrados na 
sede da ASCB, sem ônus para os 
alunos. 

Serão ministrados cursos de 
Técnicas de Supervisão, Conta-

bitidade Pública, Administração 
de Pessoal, Organização e Mél:<>­
dos, Treinamento de Secretana,
Psicologia Aplicada, Português
Funcional e Noções Básicas de
Estatística. 
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Como anda o conhecimento do 
Brasil lá fora? Poderia essa pergun­
ta ser o título dessa entrevista que 
Angela Delouche fêz com o prof. 
Claude Henri Freches, chefe do Cen­
tro de Estudos Luso-Brasileiros da 
Universidade de Aix-M a r  s e  1 h a 
(França) que recentemente visitou 
o Nordeste.

No nosso no de maio, publicamo�
tôda uma página sôbre o conheci­
mento de nosso idioma e o interês­
se que desperta nossa cultura entre 
universitários franceses de Toulou­
se. Concedeu a entrevista o prof. 
Jean Roche, diretor do Centro de 
Estudos Luso-Brasileiros da Univer­
sidade de Toulouse, quando da visi­
ta de Angela à França. 

Em vários outros países, notada­
mente na Alemanha, há uma curio­
sidade, um interêsse generalizado, 
pelo modo como vamos vivendo, co­
mo se desenvolve nos trópicos a he­
rança que ibéricos e outros povos im­
plantaram em nosso solo. no século 
XVI. 

ESTUDANTES FRANCESES LÊEM 

ESCRITORES NORDESTINOS 

Guimarães Rosa, Ariano Suassuna, Jorge Ama­
do e Manuel Bandeira são alguns dos autores mais 
lidos pelos 350 alunos que na Universidade de Aix­
Marselha - França - frequentam o Centro de Es­
tudos portugueses e cultura e clvlllzação brasllei­
ras. 

"Grande Sertões, Veredas", "A Compadecida", 
"Jubiabá'' e poemas de Bandeira, são lidos e co­
mentados pelos universitários franceses que têm 
o mais vivo lnterêsse pelo Brasil, e em particular.
pelo Nordeste onde a aculturação dos elementos
importados está. perfeitamente generalizada e as
Influências estrangeiras, atuais, são nulas pràtica­
mente". Essas são declarações do Prof. Claude Hen­
ri Freches, diretor do Centro de Estudos Luso-Bra­
sileiros na Universidade de Aix-Marselha onde a­
tuam franceses que tiveram demorados estágios no
nosso país assim como portugueses e brasileiros.
Representa o nosso país, Maria de Lourdes Rodri­
gues.

A Universidade de Alx data do século XIV 

Fundada no século XIV a Universidade de Alx 
sempre se dlstingutu pelos estudos jurídicos. As de­
cisões do Parlamento de Aix no século XVII ser­
viam como critério para a jurisdição. 

Alx, capital de Provença, com sua civilização 
antlqulsslma, velho domlnlo do bom rei René, com 
uma língua própria, o provençal ainda hoje falada 
e que ficou celebrizada pelo poeta Mistral que se 
correspondia com o nosso imperador D. Pedro II, 
profundo conhecedor do provençal, é também cé­
lebre por suas ãguas medicinais, para a cura da 
circulação do sangue. 

Alx é a pátria de Cézane e de Zola, é uma cl­
dade profundamente ligada à cultura medieval on­
de sua arte poética está. muito bem enraizada. 

Festtval de Música Cl&sica e Moderna 

Alx � atualmente um vlvo centro de arte mu­
sical. Cada ano, no mês de julho, realiza-se o Fes­
tival de Música Clássica e Moderna. A ópera de­
dicada a Mozart atrai para Alx os apreciadores 
dêsse gênero musical, e ai apresentam-se os me­
lhores cantores do mundo. 

os apaixonados pela música moderna, igual­
mente se deliciam, pois o festival, já famoso, con­
grega o que de melhor se faz em música moderna. 

AIX fica a 30 qullõmtros do mar e a 170 de 
Nice ccosta Azul) é, portanto. uma cidade de po­
sição excepcional. 

uma untversidade de duas cabeças 

A Universidade de Alx-Marselha é conhecida 
como uma universidade de duas cabeças, pois par­
te fica na cidade de Alx e outra em Marselha. Li­
gadas a esta universidade estão ainda as faculda­
des sltuadM em Avignon, a antiga cidadela, onde 
os papas franceses ergueram um fort11lcado palá­
cio residencial, hoje convertido em museu (o de 
entrada mais cara em tôda a França) Avignon si­
tua-se, ora dentro, ora fora das muralhas da cida­
dela, ostentando suas construções medievais e o 
moderno sóbrio, dos dias atuais. 
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Trinta e cinco mil estudantes se dividem pelos 
centros da Universidade de Aix-en-Provence, de 
�arselha e de Avlgnon. Alx dista. 20 minutos de 
onlbus de Marselha. 

"Em Aix só temos Letras, Direito, Ciências Eco­
nômicas, Estudos Políticos, Artes e "metlers" -
declarou-nos o Prof. Freches na entrevista que nos 
concedeu. "Publicamos uma revista Llterãrla que 
tem o nome do rio que atravessa a cidade: "L'Arc''. 

O Centro Lumin11

Na Unlversid11de ri" Marselha temos as Ciên­
cias exatas: Matemática, Física, Química e tam­
bém Medicina. O moderno Centro de Lumtny, des­
tinado a problemas de ambientação, é o mais bem 
aparelhado que se conhece, no seu gênero. 

Marselha 

A cidade e porto de Marselha no Mediterrâ­
neo é de civilização antiquíssima. :t: a velha Mar­
silia, fundada pelos gregos que faziam ponto de 
apoio no porto, para o comércio e com êles vinha. 
tôda a carga de conhecimentos Dessa circunstàn­
cia histórica advém, possivelmente, a apuradíssi­
ma senslbll!dade artística dos habitantes dessa re­
gião. 

Hoje em dia, Marselha disputando com Llon o 
prlvlléglo de ser a primeira cidade francesa depois 
de Paris, é o mais moderno porto de todo o Medi­
terrâneo e talvez da Europa, por suas atualísslmaa 
I! bem aparelhadas instalações. 

Olinda, pedaço de Ocidente 

Pedimos ao prof. Freches que se externasse so­
bre o Nordeste, que êle via, pela primeira vez, pois 
o seu estãgto no Brasil realizou-se no sul, em S.
Paulo, onde permaneceu por quatro anos.

O diretor dos Estudos Luso-Bras!lelros �a Uni­
versidade de Aix-Marselha estava maravilhado e 
surprêso. Disse ser o Recife um trepidante centro 
com uma â.nsia Indisfarçável de crescer mais, de 
desenvolver-se, de ganhar tempo. 

Mas o nosso visitante foi a duas outras cida­
des. De Olinda êle trouxe o espanto: "minha Im­
pressão era que estava na parte antiga de Lisboa" 
Impressão idêntica a que tivemos, em fevereiro úl­
timo, quando cam!nhãvamos pelas ladeiras de Al­
fama. 

O Prof. Freches disse que Jamais vira coisa 
Idêntica - "Olinda é um pedaço de Portugal". 
"Minha impressão é a de que transportou-se a cul­
tura ocidental, de imediato, de lã para cá, sem 
nenhum processo de elaboração''. "As !greju, a1 
ruas, os sobrados, o aspecto topográfico contribuin­
do para dar mais caráter, é e&pantoso demal.a". 

De Caruaru o prof. trouxe a lembrança da fei­
ra, do artesanato e dos cantadores. ltsse& últlmOI, 
pela facilidade do Improviso o maravilharam tam­
bém. "Tem motivos, o poeta e teatrólogo Ariano 
Suassuna, finalizou êle, de inspirar-se nas ralzes 
populares, criando uma obra que o seu talento 
tornou clássica". 
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O telefone já se tornou um elemento_ 11� 
na vida cotidiana do povo japonês. Ao firr\i 
março de 1969, um total de cêrca de 17,3 Ji lhões de telefones estava em operações no,lJl 
pão. Trata-se de uma cifra superior ao do

e()da existente em 196 4. Mesmo assim, os � 
dos de telefone estão crescendo a um ri� 
muito mais rapido. Conseqüentemente, a iPciedade de Telégrafo e Telefone Públic�s ��
pon (NDD) está apressando a expansao t
facilidades telefônicas a fim de alcançar a Jl1 
ta dos 18 milhões de telefones em 197\irio! O número médio de telefonemas di. � 
no Japão, por aparelho, é de 6,6 ou mais� 
2.400 por ano - a mais alta média do mUJ1 � 
A cifra diz bem da importância do telefon

e 
vida japonêsa contemporânea. i� A fim de melhorar ainda mais o se\idl 
telefônico e atender as necessidades da ti 
moderna, também de modo melhor, novos

# 
pos de telefones têm sido produzidos, s1tdl 
vamente, no Japão, enquanto novas mod Jllt 
des de serviços e de sistemas telefônicos CO 
i:aram a surgir. � Os novos tipos de aparelhos pode)'l'l ê. tt 
ixemplificados pelos telefones acoplados to � 
evisão e pelos telefones sem fio, enquan tad� novos serviços e sistemas são repr�e? e lj 
pela discagem simplificada e pelo lirn1;.

rJ
�

três minutos para a comunicação �ele ºe tt
Existem, também, telefones submarinos � 
lefones de luz, ambos empregando técníC1eS tamente desenvolvidas, embora não se 

nem ao uso do público em geral. 

Novos telefones 
�-

. � colº..t Há telefones acoplados à telev1sa0 ·eS I"' 
da, que permitem a um dos interlocut01 li� 
a imagem do outro, enquanto se processa 

O f"municação. tste sistema foi mostrado �O � 
vilhão da Telecomunicação da ExPO· 

0
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Osaka. Fabricado pela Cia. Elétrica To:Jll
o� baura, por encomenda da NDD, para iJ!lel 

tração na referida feira mundial, é o pr 

do seu gênero a ser produzido. a t�
r

O conjunto possui uma câmara par e itllJ 

visão colorida localizada sôbre o tu� d elO � 
gero. Tão logo se inicia a conversaçao P !lf';, 
lefone, o rosto do outro interlocutor ª)alna tela de 12 polegadas do televisor. N°.

5
e,o e�

um sistema de t�lefo�e acoplad� à teleVl t,O, � 

preto e branco ja esta em func1onamen e.dei
bora, apenas em setores limitados. f teieP 
da televisão a côres nas comunicaçoes 

f� �nicas era considerada, até agora, tare sidll". 
cil, sob o aspecto técnico, dada a neciele� 
de reduzir a dimensão da câmara de cirCIP' e de estabilizar consideràvelmente O 

80. 
elétrico para processamento da coloraÇ res01;

tsses problemas, contudo, forarn atrll 
dos pelo fabricante do nôvo sistema, 

p
i.fll.

11da aplicação de técnicas inventadas p11"
produção de gravadores de som e imaget1'l, 

uso doméstico, conseguindo, assim, obter-se 
uma imagem colorida nítida e estável. 

O aparelho de demonstração, existe�te �a 
EXPO-70, liga o Pavilhão de Telecomumc_aç�o 
com o mostruário da NDD situado no Edificw 
Kasumigaseki, em Tóquio. 

Sistema de telefone sem fio para
chamadas móveis 

Ao lado do telefone acoplado à televisãc 
color�da, está, também, no P3:vi1hão �e Teleco�mumcação o telefone sem fio, considerado 
aparelho ideal, de vez que permite chamada de 
qualquer lugar e a qualquer hora. Pesa 650 
gramas e mede 21 centímetros de comprime�­
to, consistindo de um receptor, um transmis-
sor e um dial de botões de pressão. _ 

Quando o interlocutor comprlme o botao
espe<:_ial logo acima do dial, um s�nal de, trans:�issao é emitido e o telefone é ligad? a _esta 
çao chave no Pavilhão de Telecomumcaçao. A 
�egUir, tudo o que o interlocutor precisa fazer 
e discar o número do outro telefone. Entre­
mentes, o aparelho sem fio que recebe .ª cha­
�a�a faz soar a campainha quando o smal de 
radio da estação chave é captado. A pessoa 
chamada comprime então o botão para fazer 
cessar a campainha, apanha o receptor e �es­
Pünde. Assim, a operação torna-se muito sim­
ples. 

O telefone móvel existente no Pavilhão po­
de ser utilizado para chamar qualquer lugar
do Japão, através da estação chave, de�de que
!l. chamada seja feita do prédio. Todavia, pre­
sent�mente, não pode ser operado fora do P�=Vilhao por ser a onda de rádio empregada �Ul 

to débil. Para que o sistema possa ser u�iliz:­do livremente em todo o país, há necessida e
de solucionar, previamente, muito� :problemaS,
q�e incluem o uso de ondas de radio (produ­
Çao e distribuição de freqüência)_ e a necessi­
dade de instalar numerosas estaçoes chave. 

Em conseqüência disto, ainda dec?rre:â.
al�um tempo antes que possa ter aplicaçao 
Pratica. Mas sua apresentação, na EXPO-7o,
Jl?de ser considerada uma experiênci� que se 
ªJusta ao propósito da mostra de abrir cami­
hno para um nôvo futuro. 
N' 
. ovo sistema de serviço

sun
á 

plificado de discagem
r Pida e fácil

telefônico; Serviço

para operação mais

No Japão os telefones equipados com dial
1e botões de pressão estão se populari�andº de
orma crescente substituindo os de disc.o con-

vencionai. ' .. 
O serviço de discagem simplificada utlll�a

�l primeiros a fim de obter chamadas mais
P1das e fáceis. _ -

O dial dos aparelhos tem botoes de pressao
1:Utneracios de O a 9 além de dois outroS, para
Sinal, denominados 'botões de função, um ver-

TELEFONE SUBMARINO 

melho e outro azul. Os números dos aparelhos
chamad0s ::om freqüência são reduzidos a um
conjunto de um sinal e duas cifras, e inseridos, 
antecipadamente, num cérebro eletrônico adap­
tado ao quadro de ligação do centro telefônico. 

Por êsse sistema, o interlocutor apenas 
precisa apertar três botões. O cérebro eletrô­
nico é capaz de memorizar ao números telefô­
nicos por aparelho e o interlocutor pode sim­
plesmente e livremente alterar os números me­
morizados. 

Espera-se que, ao fim de março último, o
número de telefofones dêsse tipo se tenha ele­
vado a 15.000 em Tóquio, Osaka e em outras
arandes cidades, onde um total de 48 centros
telefônicos possui quadros de ligação equipa­
dos com cérebro eletrônico. 

Sistema de chamada cc,m duração de três mi­

nutos para lirnitarção do tempo de comunica­

ção telefônica 

o sistema de "chamada de três minutos",
que interrompe a comunicação depo�s de três
minutos, está atraindo muita atençao no J�-
ão. Anteriormente, uma chamada local fe1-

ia em telefone público, não tinha limite de 
tempo, bastando inserir, no apar_elho..? uma �o­
eda de 10 yens. Com a moderruzaçao da vida

no país e a rápidamente crescente procura de 
-erviço 'telefônico, se tornou freqüente a for­
:Uação, à porta d� cabines de telefones :públi­
cos de pequenas Illas de pessoas que se 1mpa­
cie�tam com a demora do ocupa�t� da cabi­
ne em terminar sua conversa telefomca. Como 
resultado disso, a NDD decidiu instituir um 
sistema de chamada de três minutos, ao fim 
de janeiro último, a fim de interromper con­
versas desnecessàriamente longas e de assegu­
rar O uso eficiente dos aparelhos públicos. 

o nôvo sistema popularizou-se no seio da

população como meio de eliminação do citado 
tipo de conversa telefônica. Con�udo!. a�guns 
ueixam-se que, por ser a comumcaçao mter­

iompida automàticamente, depois de três mi­
nutos o' interlocutor, caso não tenha concluí­
do a �onversa, é obrigado a inserir outra moe­
da de 10 yens e discar novamente sem nenhu­
ma garantia de que o outro interlocutor irá 
atender a segunda vez. Ao término dêste mês, 
um total de 103 telefones públicos controlados 
por 360 centros telefônicos, principalmente em 
áreas urbanas, adotará o nôvo sistema. 

Novos telefones especiais: Telefone submarino,

nova arma para desenvolvimento oceânico

o nôvo sistema telefônico submarino, de­
nominado sistema d� comu

_
nicaçã

_o ultrassô�i­

ca submarina, tambem esta atramdo atençao 
aguda, embora sua natureza seja diversa da

dos novos telefones para uso geral. Recente­
mente, o nôvo sistema foi posto em prática com 
êxito. 

Permite contato direto entre mergulhado­
res dentro da água ou entre um mergulhador 
submerso e um navio na superfície. O trans­
missor, transportado pelo mergulhador possui 
um microfone labial capaz de captar as vibra­
ções dos lábios enquanto o receptor é colocado 
atrás da orelha, sôbre a protuberância do mas­
tóide do osso temporal do crâneo. 

Quando submersos, cada receptor ou 
transmissor pesa 500 gramas. Colocados numa 
caixa plástica, podem ser retirados ou recolo­
cados de volta em 15 segundos. A chamada po­
de ser feita dentro de um raio de 500 metros 
e até uma profundidade de 250 metros. !:sse 
telefone submarino foi inventado pela Shima­
da Rika Kogyo (indústria físico-química), Fir­
ma de Tóquio, sob a orientação da Agência de 
Pesca e outros setores. Com o alvorecer de uma 
nova era de desenvolvimento oceânico, espe­
ra-se que o nôvo aparelho sem fio desempenhe uma parte importante na transmissão de ins­
truções e na maior facilidade do contato entre o navio e o mergulhador, além de auxiliar, também, e prevenção de acidentes submarinos. 
Telefone de luz que elimina distúrbios da
onda de rádio 

tsse aparelho utiliza luz ao invés de on­
das elétricas como meio de transmissão. Geral­
mente, um transceptor, empregado para co­
municação entre dois pontos, tende a ter a 
transmissão de voz obstruída por outras ondas 
de rádio. A vantagem do nôvo telefone, que 
utiliza o raio laser, é a eliminação quase total 
do ruído da interferência. 

Possui êle um semi-condutor laser que 
emite um raio laser e a voz, primeiramente ê 
transformada em corrente elétrica e levada ao 
semi-condutor, onde é modificada de acõrdo 
com as variações do raio, que então é transmi­
tida ao telefone do outro interlocutor. O pro­
cesso inverso tem lugar no telefone do receptor 
da chamada - isto é, das variações do raio laser para a corrente elétrica - para reprodu­ção da voz. 

O telefone de luz foi inventado pela Cia.Elétrica Anritsu, de Tóquio, com a cooperação do Instituto de Tecnologia de Tóquio. Recen­temente, um teste com o nôvo aparelho foi re­
alizado com êxito entre dois pontos distantes 
entre si cêrca de três quilômetros, elevando as 
perspectivas de utilização prática. Destina-se 
a chamadas dentro de um raio de seis quilô­
metros. Considerando a trajetória retilínea do 
raio laser, a comunicação torna-se impossível, se obstáculos como prédios de alto gabaritoexistirem no seu trajeto. Mas espera-se que de­monstre sua grande utilidade nas comunica­ções entre pontos situados em terra firme e navios no mar ou entre picos montanhosos se­parados por vales. Assim, várias são as utili­dades concebiveis para êsse tipo de aparelho telefônico. 
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Novos telefones 
�-

. � colº..t Há telefones acoplados à telev1sa0 ·eS I"' 
da, que permitem a um dos interlocut01 li� 
a imagem do outro, enquanto se processa 

O f"municação. tste sistema foi mostrado �O � 
vilhão da Telecomunicação da ExPO· 

0
'$TI.' 

Osaka. Fabricado pela Cia. Elétrica To:Jll
o� baura, por encomenda da NDD, para iJ!lel 

tração na referida feira mundial, é o pr 

do seu gênero a ser produzido. a t�
r

O conjunto possui uma câmara par e itllJ 

visão colorida localizada sôbre o tu� d elO � 
gero. Tão logo se inicia a conversaçao P !lf';, 
lefone, o rosto do outro interlocutor ª)alna tela de 12 polegadas do televisor. N°.

5
e,o e�

um sistema de t�lefo�e acoplad� à teleVl t,O, � 

preto e branco ja esta em func1onamen e.dei
bora, apenas em setores limitados. f teieP 
da televisão a côres nas comunicaçoes 

f� �nicas era considerada, até agora, tare sidll". 
cil, sob o aspecto técnico, dada a neciele� 
de reduzir a dimensão da câmara de cirCIP' e de estabilizar consideràvelmente O 

80. 
elétrico para processamento da coloraÇ res01;

tsses problemas, contudo, forarn atrll 
dos pelo fabricante do nôvo sistema, 

p
i.fll.

11da aplicação de técnicas inventadas p11"
produção de gravadores de som e imaget1'l, 

uso doméstico, conseguindo, assim, obter-se 
uma imagem colorida nítida e estável. 

O aparelho de demonstração, existe�te �a 
EXPO-70, liga o Pavilhão de Telecomumc_aç�o 
com o mostruário da NDD situado no Edificw 
Kasumigaseki, em Tóquio. 

Sistema de telefone sem fio para
chamadas móveis 

Ao lado do telefone acoplado à televisãc 
color�da, está, também, no P3:vi1hão �e Teleco�mumcação o telefone sem fio, considerado 
aparelho ideal, de vez que permite chamada de 
qualquer lugar e a qualquer hora. Pesa 650 
gramas e mede 21 centímetros de comprime�­
to, consistindo de um receptor, um transmis-
sor e um dial de botões de pressão. _ 

Quando o interlocutor comprlme o botao
espe<:_ial logo acima do dial, um s�nal de, trans:�issao é emitido e o telefone é ligad? a _esta 
çao chave no Pavilhão de Telecomumcaçao. A 
�egUir, tudo o que o interlocutor precisa fazer 
e discar o número do outro telefone. Entre­
mentes, o aparelho sem fio que recebe .ª cha­
�a�a faz soar a campainha quando o smal de 
radio da estação chave é captado. A pessoa 
chamada comprime então o botão para fazer 
cessar a campainha, apanha o receptor e �es­
Pünde. Assim, a operação torna-se muito sim­
ples. 

O telefone móvel existente no Pavilhão po­
de ser utilizado para chamar qualquer lugar
do Japão, através da estação chave, de�de que
!l. chamada seja feita do prédio. Todavia, pre­
sent�mente, não pode ser operado fora do P�=Vilhao por ser a onda de rádio empregada �Ul 

to débil. Para que o sistema possa ser u�iliz:­do livremente em todo o país, há necessida e
de solucionar, previamente, muito� :problemaS,
q�e incluem o uso de ondas de radio (produ­
Çao e distribuição de freqüência)_ e a necessi­
dade de instalar numerosas estaçoes chave. 

Em conseqüência disto, ainda dec?rre:â.
al�um tempo antes que possa ter aplicaçao 
Pratica. Mas sua apresentação, na EXPO-7o,
Jl?de ser considerada uma experiênci� que se 
ªJusta ao propósito da mostra de abrir cami­
hno para um nôvo futuro. 
N' 
. ovo sistema de serviço

sun
á 

plificado de discagem
r Pida e fácil

telefônico; Serviço

para operação mais

No Japão os telefones equipados com dial
1e botões de pressão estão se populari�andº de
orma crescente substituindo os de disc.o con-

vencionai. ' .. 
O serviço de discagem simplificada utlll�a

�l primeiros a fim de obter chamadas mais
P1das e fáceis. _ -

O dial dos aparelhos tem botoes de pressao
1:Utneracios de O a 9 além de dois outroS, para
Sinal, denominados 'botões de função, um ver-

TELEFONE SUBMARINO 

melho e outro azul. Os números dos aparelhos
chamad0s ::om freqüência são reduzidos a um
conjunto de um sinal e duas cifras, e inseridos, 
antecipadamente, num cérebro eletrônico adap­
tado ao quadro de ligação do centro telefônico. 

Por êsse sistema, o interlocutor apenas 
precisa apertar três botões. O cérebro eletrô­
nico é capaz de memorizar ao números telefô­
nicos por aparelho e o interlocutor pode sim­
plesmente e livremente alterar os números me­
morizados. 

Espera-se que, ao fim de março último, o
número de telefofones dêsse tipo se tenha ele­
vado a 15.000 em Tóquio, Osaka e em outras
arandes cidades, onde um total de 48 centros
telefônicos possui quadros de ligação equipa­
dos com cérebro eletrônico. 

Sistema de chamada cc,m duração de três mi­

nutos para lirnitarção do tempo de comunica­

ção telefônica 

o sistema de "chamada de três minutos",
que interrompe a comunicação depo�s de três
minutos, está atraindo muita atençao no J�-
ão. Anteriormente, uma chamada local fe1-

ia em telefone público, não tinha limite de 
tempo, bastando inserir, no apar_elho..? uma �o­
eda de 10 yens. Com a moderruzaçao da vida

no país e a rápidamente crescente procura de 
-erviço 'telefônico, se tornou freqüente a for­
:Uação, à porta d� cabines de telefones :públi­
cos de pequenas Illas de pessoas que se 1mpa­
cie�tam com a demora do ocupa�t� da cabi­
ne em terminar sua conversa telefomca. Como 
resultado disso, a NDD decidiu instituir um 
sistema de chamada de três minutos, ao fim 
de janeiro último, a fim de interromper con­
versas desnecessàriamente longas e de assegu­
rar O uso eficiente dos aparelhos públicos. 

o nôvo sistema popularizou-se no seio da

população como meio de eliminação do citado 
tipo de conversa telefônica. Con�udo!. a�guns 
ueixam-se que, por ser a comumcaçao mter­

iompida automàticamente, depois de três mi­
nutos o' interlocutor, caso não tenha concluí­
do a �onversa, é obrigado a inserir outra moe­
da de 10 yens e discar novamente sem nenhu­
ma garantia de que o outro interlocutor irá 
atender a segunda vez. Ao término dêste mês, 
um total de 103 telefones públicos controlados 
por 360 centros telefônicos, principalmente em 
áreas urbanas, adotará o nôvo sistema. 

Novos telefones especiais: Telefone submarino,

nova arma para desenvolvimento oceânico

o nôvo sistema telefônico submarino, de­
nominado sistema d� comu

_
nicaçã

_o ultrassô�i­

ca submarina, tambem esta atramdo atençao 
aguda, embora sua natureza seja diversa da

dos novos telefones para uso geral. Recente­
mente, o nôvo sistema foi posto em prática com 
êxito. 

Permite contato direto entre mergulhado­
res dentro da água ou entre um mergulhador 
submerso e um navio na superfície. O trans­
missor, transportado pelo mergulhador possui 
um microfone labial capaz de captar as vibra­
ções dos lábios enquanto o receptor é colocado 
atrás da orelha, sôbre a protuberância do mas­
tóide do osso temporal do crâneo. 

Quando submersos, cada receptor ou 
transmissor pesa 500 gramas. Colocados numa 
caixa plástica, podem ser retirados ou recolo­
cados de volta em 15 segundos. A chamada po­
de ser feita dentro de um raio de 500 metros 
e até uma profundidade de 250 metros. !:sse 
telefone submarino foi inventado pela Shima­
da Rika Kogyo (indústria físico-química), Fir­
ma de Tóquio, sob a orientação da Agência de 
Pesca e outros setores. Com o alvorecer de uma 
nova era de desenvolvimento oceânico, espe­
ra-se que o nôvo aparelho sem fio desempenhe uma parte importante na transmissão de ins­
truções e na maior facilidade do contato entre o navio e o mergulhador, além de auxiliar, também, e prevenção de acidentes submarinos. 
Telefone de luz que elimina distúrbios da
onda de rádio 

tsse aparelho utiliza luz ao invés de on­
das elétricas como meio de transmissão. Geral­
mente, um transceptor, empregado para co­
municação entre dois pontos, tende a ter a 
transmissão de voz obstruída por outras ondas 
de rádio. A vantagem do nôvo telefone, que 
utiliza o raio laser, é a eliminação quase total 
do ruído da interferência. 

Possui êle um semi-condutor laser que 
emite um raio laser e a voz, primeiramente ê 
transformada em corrente elétrica e levada ao 
semi-condutor, onde é modificada de acõrdo 
com as variações do raio, que então é transmi­
tida ao telefone do outro interlocutor. O pro­
cesso inverso tem lugar no telefone do receptor 
da chamada - isto é, das variações do raio laser para a corrente elétrica - para reprodu­ção da voz. 

O telefone de luz foi inventado pela Cia.Elétrica Anritsu, de Tóquio, com a cooperação do Instituto de Tecnologia de Tóquio. Recen­temente, um teste com o nôvo aparelho foi re­
alizado com êxito entre dois pontos distantes 
entre si cêrca de três quilômetros, elevando as 
perspectivas de utilização prática. Destina-se 
a chamadas dentro de um raio de seis quilô­
metros. Considerando a trajetória retilínea do 
raio laser, a comunicação torna-se impossível, se obstáculos como prédios de alto gabaritoexistirem no seu trajeto. Mas espera-se que de­monstre sua grande utilidade nas comunica­ções entre pontos situados em terra firme e navios no mar ou entre picos montanhosos se­parados por vales. Assim, várias são as utili­dades concebiveis para êsse tipo de aparelho telefônico. 



UFPe. Tem Persp�ctivas Para Matricular Alunos Até 1975 

Equipe da 

TV-U Fêz 

Documentário 

da Aeronáutica 

A direção geral do 
Centro Técnico do Mi­
nistério da Aeronáutica 
comunicou ao reitor 
Murilo Guimarães a vi­
sita de uma equipe da 
TV Universitária, in­
cumbida d� realizar um 
documentário sôbre as 
atividades técnico-cien­
tjficas desenvolvidas no 
mencionado Centro. 

O ofício tem os se­
guintes têrmos: 

"I - A Direção Geral 
dêste Centro Técnico re­
cebeu a visita de um& e­
quipe da TV-Universitá­
ria vinculada a essa Um­
ver'sldade, que aqui velo 
com a finalidade de efe­
tuar uma cobertura lnf9r­
mativa das atividades tec­
nlco-cientiflcas, bem co­
mo as de ensino, levac;as 
a efeito nos diversos or­
gãos - o Instituto Tec­
nológico de Aeronáutica e 
0 Instituto de Pesquisas e 
Desenvolvimento, entre 
outros .:... que compõem 
esta Organização. 

u _ Na oportunidade,
deseja esta Direção res­
saltar a V. MagnlflcêncJa 
a eficiência e a correçao 
com que se houve aquela 
equipe, sob a exemplar 
chefta do Dr. José Maria 
Marques. Todos os seus 
membros pautaram-se 
por um comportamento 
profissional perfeito, re­
velando um admirável 
sentido de observação e 
apreensãio da obra aQJul 
desenvolvida, o que, esta­
mos certos, contr1bulré. 
decisivamente para a dl­
full.ão, que se pr�t�nde, da 
missão e atrlbu1çoes do 
centro Técnico de Aero­
náutica, na área do Nor­
deste. 

IIl - outrossim, leva­
mos ao conhecimento de 
V. Magnificência que ê!l­
te Centro terá satlsfaçao 
em receber, em futuro 
próximo, a visita de gru­
pos lmbuidos dos mesmos 
propósitos dos da equipe 
da TV-Universitária, per­
tencentes a entidades 
técnicas e/ou de ensino, 
visto que a experiência 
que a mesma nos ense­
jou, revelou-se, por todos 
os titulos, de grande pro­
veito no que concerne ao 
-objetivo da dlvulga.9ão dai
atividades que estão aen­
do levadas a efeito em
setores bãslcoli da tecno­
logia do Pala.

IV - Sirvo-me do en­
sejo para a.presentar a V.

Magnificência os protes­
tos de elevada estima e
apreço''.
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SAEM PRIMEIROS CONVÊNIOS 

PARA BÔLSAS DE TRABALHO 
A Sub-Comissão de Bôlsas de Tra­

balho instalada na Reitoria da UFPe., 
acaba de firmar os primeiros convê­
nios para aproveitamento de estu­
dantes carentes de recursos financei­
ros, através de estágios em emprêsas 
públicas e particulares. 

O sistema de "Bôlsas de Trabalho" 
foi localizado pelo sr. Ivancir Castro, 
diretor da Divisão de Educação Ex­
tra-Escolar do Ministério da Educa­
ção e Cultura. Destina-se à imple­
mentação de programas de estágios 
práticos remunerados para estudan­
tes do sistema de ensino superior, es­
pecialmente nos setores de engenha­
ria, direito, jornalismo, ciências soci­
ais, tecnologia, economia e adminis­
tração, entre outras. 

A execução do programa de "Bôl­
sas de Trabalho" funciona, exclusiva­
mente, para atender aos esudantes
realmente carentes de recursos finan­
ceiros, os quais, são submetidos a uma 
primeira triagem sócio-econômica, a­
través do Serviço Social da. Divisão 
de Expediente Escolar da UFPe. 

Um aspecto importante para aquê­
les que desejam receber os estudan­
tes, é o da não existência de víncu­
lo empregatício, o que, efetivamente, 
vem facilitar sobremaneira o enca­
minhamento dos estudantes. 

Durante os três primeiros meses, 
a• einprêsa ou quem proporcionou o 
estágio, fornece à Sub-Comissão de

Bôlsas de Trabalho, em caráter con­
fidencial, relatório sôbre o desempe­
nho das atividades do aluno-estagiá­
rio, podendo, inclusive, decidir sôbre

a possível contratação pelo que o 
estudante passaria aos quadros do 
pessoal da mesma emprêsa. 

SANER E PREFEITURA 
DE JABOATAO 

O Saneamento do Recife (SANER), 
emprêsa de economia mista, encarre­
gada da distribuição d'água e do sis­
tema de saneamento da capital per­
nambucana e, a Prefeitura Munici­
pal de Jaboatão, foram as primeiras 
organizações a firmar convênio com 
a Sub-Comissão de Bôlsas de Traba­
lho, com vistas ao aproveitamento de

estudantes-estagiários. 
O Saneamento do Recife recebeu 

25 (vinte e cinco) estudantes de di­
versas especialidades, cuja distribui­
ção foi a seguinte: 15 (quinze) de

Engenharia; 5 (cinco) de Ciências 
Econômicas; 3 (três) da Escola de

Química e 2 (dois) de Licenciatura 
de Química. 

A Prefeitura Municipal de Jaboa­
tão, recebeu 8 (oito) estudantes-es­
tagiários das seguintes especialida­
des: Direito, Ciências Econômicas e

Administração. 
Além dessas duas organizações, o 

DETRAN (Departamento de Trânsi­
to) recebeu 6 (seis) universitários e, 
a AÇOMóVEIS, Indústria e Comér­
cio Ltda., 3 (três) estudantes. 

A Sub-Comissão de Bôlsas de Tra­
balho espera firmar novos convênios 
que beneficiarão os universitários ca­
rentes de recursos financeiros. 

UFPe. Convidada a Participar da 
Contabilidade IX Conferência 

O Instituto dos Contadores Públi­
cos do Brasil comunicou à Reitoria 
da Universidade Federal de Pernam­
buco, a determinação designando-o 
como entidade patrocinadora da IX 
Conferência Internacional de Conta­
bilidade, a realizar-se nos dias 12 a 
17 de outubro do corrente ano, na 
cidade de Bogotá, Colômbia. 

Na Conferência serão tratados as­
suntos de importância relacionados 
com a atividade do Contador e com 
os problemas de ordem técnica e ci­
entüica no campo da Contabilidade, 
objetivando o aprimoramento das 
suas diversas especializações. 
CONTRIBUIÇÃO 

No ofício encaminhado ao reitor 
Murllo Guimarães, a direção do Ins­
tituto dos Contadores Públicos do 
Brasil, salienta, em um dos tópicos: 
"Dada a relevante contribuição que

essa Universidade tem oferecido por 

de 
ocasião dos conclaves anteriores, con­
sideramos de máxima importância a 
participação de seus representantes 
na delegação brasileira à IX Confe­
rência Interamericana de Contabili­
dade. 

Estamos certos de que podemos 
contar, mais uma vez, com a presti­
giosa colaboração dos representantes 
designados por V. Magnificência, e 
colocamo-nos à V. disposição para 
quaisquer outros esclarecimentos". 
O TEMA 

"A Contabilidade, Elemento Vital 
de Desenvolvimento Econômico", é o 
tema central do conclave. Os interes­
sados podem inscrever-se antecipada­
mente bem como enviar trabalhos 
técnicos. A delegação do Brasil será 
constituída por um presidente, um 
vice-presidente, um secretário e de­
legados. 

Residentes da ''República" Estudantil 
Solicitam Exemplares do JU e da Revista 

O presidente da Casa do 

Estudante Universitário da 

UFPe. encaminhou oficio à 
direção do Jornal Universi­

�J.o solicitando a reme6sa 

de exemplares dêsse órgão

Informativo e da Revista Es­

tudos Univer■itário1, mensal­
mente, argumentando que ês­

ses velculos de comunicação 

poderão oferecer uma visão 

global do que se vem. fazen­

do no âmbito da Universida­
de, no que diz respeito ao en­
sino e à pesquisa. 

Na Integra o oficio do re­
presentante do corpo discen­
te está assim redigido: 

"No desejo de estarmos 
sempre em dia com as noti­
cias universitárias tão bem 
apresentadas aos leitores pela 
revista Estudos Universitários 
e Jornal Universitário, edi­
tados sob a direção do De­
partamento de Extensão Cul­

tural. nós que fazemos a di­
reção da Casa do Estudante 
Universitário da UFPe., vi­
mos pela presente solicitar de 

V. S. os exemplares supra ci­
tados. 

Atualmente contamos com 
90 universitários componentes 
das diversas unidades de en­
sino superior da referida Uni­
versidade, todos com esperan­
ça de que V. S. atenda nosso
pedido. 

Certos, pois, de uma pron­
ta atitude favorável, servimo­
nos de ensei o para enviar­
lhe nossas cordiais sauda­
ções". 

A Universidade Federal de Pernambuco, supe­
rou a casa dos 10 mil alunos matriculados em seus 
diversos cursos, no corrente ano. 

Nos últimos três anos, a matrícula alcançou 
um expressivo índice de aumento de quas3 40 por 

cento, principalmente em virtude do crescimento dos cursos de pós-graduação e de nível médio. 1:s­tes, aumentaram suas matrículas de modo bastan­te apreciável. Os cursos de Pós-Graduação cresce­
ram em quase 200 por cento, e os de nível médio em quase 100 por cento. tsse fato, deveu-se ao sur­gimento dos cursos de Pós-Graduação em várias unidades, ao início do Curso Colegial no Colégiode Aplicação da Faculdade de Educação. 

No ano de 1968, a Universidade Federal de 
Pernambuco matriculou 7 . 464 alunos, sendo . .. 
7 .053 nos diversos cursos de Graduação; 65 nos de 

Pós-Graduação e 346 nos de Nível Médio. No ano se­guinte, a matrícula, atingiu respectivamente, 8.031,
101 e 369, crescendo, no corrente ano, para 9. 380,
207 e 537. 

Verifica-se, ainda, que a estrutura da Univer­sidade em 1968, apresentava-se de modo bastante diversificada em relação à atual, pois, a Reforma Universitária, ainda encontrava-se em estudos. 
Através da projeção do número de alunos, pelo método dos mínimos ao quadrado, usando para isto a equação da parábola, mais ajustada ao

estudo social, a matrícula na Universidade Fede­
ral de Pernambuco em 1975 deverá situar-se em tôrno de 23. 546, portanto, superior ao dôbro da atual, conforme pode ser observado abaixo: 

Anos X Alunos Alunos 

Observados Calculados 

1968 1 7.464 7.4M 
1969 o 8.501 8.501 
1970 1 9.958 10.124 
1971 2 11.835 
1972 3 14 . 133 
1973 4 16.849 
1974 5 19.986 
1975 6 23.546 

É importante assinalar que o índice de classi­ficação é função do número de vagas oferecidas pela Universidade. Apesar de ter-se apresentado baixo no último vestibular (apenas 32,6 de classi­ficados), evidencia-se que, à medida que cresce onúmero de vagas, cresce proporcionalmente o ín­dice de classificação, pois, êsse índice é função di­
reta da relação número de vagas/número de ins­critos. 

A propósito dos exames vestibulares na UFPe., é importante registrar o trabalho "Visão Vestibular 
70", desenvolvido por Miguel de Freitas Monteiro 
e Maria Angela Samico, pesquisadores da Univer­sidade Federal de Pernambuco. 

Atividades Espaciais Oferecem

80 Vagas Para o Curso de Mestrado

A Comissão Nacional de Atividades Espaciais,órgão da . Presidência da República., mantém emdesenvolvimento, programa de mestrado e pesqui­s�, nos ca:rp.pos das ciências Espacial, Comunica­çoes, Controles, Computação, Meteorologia, Senso· res Remotos e Análise de Sistemas. 
�s _responsáyeis pela operação da mencionada �o�issao anunc�aram que pretendem admitir no ii:iíc!o de 1971_. cerca de 80 pessoas de várias espe· ci�h�ades, tais como: Engenharia, Física, Mate­mat�ca, Mete_o�ologia, Agronomia, Geologia, Carto­grafia, Geodesia e Economia. Essas chances sãooferecidas principalmente aos doutorandos dessas

es�ecialidades, dêste ano, que pretendam prosse·gwr seus_ estudos no âmbito da pós-graduação eda pesqUISa, alargando, sobremaneira seu campode conhecimentos científicos. 
Em anexo ao ofício encaminhado ao reitor Murilo Guimarães, vieram livretos ínformativos s�bre a Comissão os quais, possibilitarão uma vi­sao geral das atuais atividades espaciais.
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Fluoretação do Abastecimento da Água 
Foi Tema de Curso na E. de Engenharia 

As Plantas Também Têm Sexo 

O professor Geraldo Mariz, chefe do �e­
partamento de Botânica do Instituto de B10-
ciências da UFPe., concedeu entrevista ao 
JORNAL UNIVERSITARIO, sôbre o problema 
do sexo nas plantas. Declarou que a desco­
berta de que as plantas são dotadas de sexo 
remonta a 300 anos. Entre os precursores 
dêsses estudos figura o cientista. �nneu, da 
Suécia, tido como o gênio da Botaruca. 

A princípio julgava-se que o seX:o d!15 
Plantas era diferente do sexo dos anima.is. 
Com o progresso da ciência, verificou-se que, 
fundamentalmente, o processo se�al �os ve­
getais é igual ao existente no� �ais. Is� 
porque, sexo, está ligado a conJugaç�o de nu­
cleos considerados distintos entre si, quan� 
aos conteúdos e potencialidades cromosso­
micas. 

No entar1to perdura em classes menos 
cultas, a idéia cÍe que não há sexo entre as 
plantas, mesmo as superiores, como a man­
gueira, a j aqueira, o mamoeiro, etc. Há pes­
soas que, pelo desconhecimento do ass�nto, 
chegam a cortar certas árvores, como pito�­
beiras Genipapo entre outros, porque nao 
dão fiutos. Acontece que, nessas plantas, um 
pé é masculino e outro feminino. Cortar um
Pé masculino dificulta a produção de frutos,
ou mesmo impossibilita-a totalmente. 

A maioria das plantas, porém, tem ·t°:dois sexos na mesma flor, ou, quando mm 
no mesmo indivíduo. 

ATRAÇÃO 

Não se pode falar em atração sexual en;
tre as plantas no mesmo sentido que se ?ª
aos animais. Úto porque, as plant� super��res, árvores, etc., não tê� a propneda�e 

en­locomoção como os anima.ts. Por isso d P 
dem dos insetos, das aves, dos morcegos, 

c�º
vento para o transporte do elemento mas -
li ' , , t� pode-seno ate o estigma da flor. Aí, en ,ªº-' aná-falar em atração sexual que, em ultima 

lise, pode ser interpretada como uma atração 
química. 

o tubo polínico, cresce carregando o nú­
cleo sexual masculino, durante horas e às 
vêzes meses, até encontrar o núcleo sexual 
feminino. Há disputa, inclusive, entre êles, o 
que chegar primeiro fecunda o óvulo das flô­
res. Os outros tubos polínicos morrem e são 
digeridos. 

Em alguns vegetais formam-se mais de

um embrião, que equivale ao feto animal. O 
embrião mais desenvolvido digere os outros 
embriões, passando a existir, sõzinho. Nos ve­
getais inferiores, como as algas aí há atração 
sexual. Isto porque, o gameta masculino é 
móvel, geralmente, e procura o feminino qua­
se sempre imóvel. Ocorre que, essas células se­
xuais são libertadas pela alga dentro da água, 
de modo que, a atração existe entre as pró­
prias células sexu�is e não entre os indivíduos 
sexuais, fecundaçao externa. 

A célula sexual masculina, chamada an­terozoide, caminha em busca da célula sexual 
feminina, chamada Oosfera. 

As plantas também têm idade adulta e

nessa idade é que elas se tornam sexualmente 
ativas. Em botânica, todo individuo diploide 

(indivíduos cujas células somáticas têm o dô­
bro do cromossoma das células sexuais), é 
considerado assexuado e chamado esporófito. 
E todo indivíduo aploide, cujas células têm o 
mesmo número de cromossoma da célula se­
xual (é sexuado) e tem o nome de gametófi­
to isto é, vegetal que produz gameta, sinôni­
mo de célula sexual. Por isso no ensino mo­
derno da botânica os vegetais como manguei­
ra jaqueira, etc., que são diploide, passaram 
a �er considerados como sendo assexuados, o 
mesmo ocorrendo, q_uanto às flôre�. Não se 
usa mais as expressoes flor masculina e flor 

feminina, porque elas são diploides. Mas sim, 
flor pistilada quando ela carrega o elemento 
feminino e flor estami?ada quando ela carre­
ga O elemento masculmo. 

SET /OUT - 1970 
JORNAL U IVER ITÁRIO - RECIFE ·· PE. - . 

Sob os auspícios da Organização Pan 
Americana da Saúde, Organização Mundial 
da Saúde e Fundação Kellog, acaba de ser 
realizado na Escola de Engenharia da UFPe. 
um curso intensivo sôbre Técnica de Fluore­
tação no Abastecimento de Agua, dirigido pelo 
professor Antônio Figueira Lima, tendo co­
mo coordenadores os professôres Mário Pi­
mentel, da parte nacional, e Vicente Witt 
OPS/OMS, da parte internacional. 

A Fluoretação é uma das técnicas mais modernas, capaz de solucionar sérios proble­mas, no âmbito do abastecimento d'água, in­
clusive decorrentes dêste. Assim, o curso em 
aprêço se destinou ao ensino de técnicas que se preocupam. com a solução de inúmeros pro­blemas, como a cárie dentária, por exemplo, 

uma enfermidade universal que constitui um gra­v� problema de Saúde Pública. Em muitas regiões, cer�a de 50 � dos dentes das crianças de 8 anos de idade estao prejudicadas pela cárie dentária e o problema é tão grave que entre 12 e 14 anos 'de idade a cárie já tem atingido até 60 % da dentadu­
ra permanente. Por outro lado, a relação dentista por habitantes considerada mais aceitável é de um dentista para 4.000 pessoas. Essa relação é conse­guida apenas em poucos centros urbanos, enquan­to que em algumas regiões a proporção existen­t� é de um para 500.000 habitantes, com o qual fica demonstrada a reduzida possibilidade que tem a maior parte dos habitantes de receber oportuna­mente uma assistência profissional conveniente. Além disso o custo do tratamento dentário é ele­v�o, e e� ger�l, não e�tá ao alcance da popula­çao de baixo mvel economico. A fluoretação dos abastecimentos de água é um procedimento que tem demonstrado ser efi­ciente, prático e econômico na prevenção da cárie. :t: um processo simples e seguro, e proporciona uma cobertura integral a todos os que se beneficiam 
em um serviço de abastecimento de água, sem le­var em conta a situação econômica, social ou edu­cacional dos habitantes. Atualmente, estima-se que no Brasil existem 
80 cidades, com uma população de cêrca de dois milhões de habitantes servidos com sistemas de abastecimento de água dotados de água fluoretada. Essa população privilegiada representa uma par­te reduzida do total da população urbana no pais, que poderia beneficiar-se com essa proteção. Por isso, pode-se prever para o futuro uma ampla ação nesse campo em todo o pais. 
OBJETIVOS DO CURSO: Preparar engenheiros, químicos, e outros pro­fissionais especializados, responsáveis pelo projeto, construção e operação de serviços de abastecimen­to de água, nas técnicas empregadas para fluore­tação dêsses sistemas. Divulgar as técnicas pertinentes à matéria. 

Entidade executiva: Escola de Engenharia da Universidade Federal de Pernambuco. 
Entidades colaboradoras: FSESP, SANER,

SANEP, CETESTP. O número de vagas foi de 33, e foram ofere­cidas a técnicos de diversas instituições públicas, federais, estaduais e municipais relacionadas aos problemas de abastecimento e tratamento de água, 
e ainda a Escolas de Engenharia, e Centros de En­genharia Sanitária. 
PROFESSôRES: 

Nacionais: Eng. Bernardo Schninitzer Grin­plastch - FSESP - GB. Dr. Jairo Diniz - Odon­tólogo Sanitarista - FSESP - BA. Maria José Fonseca - Educadora Sanitária - FSESP - PE. 
Internacionais: Dr. George Guillespie Odontólogo - OPS/OMS. Dr. Guzman Garcia -Prof. Assistente do Departamento de Saúde Ambi­

ental da Escola de Saúde Pública da Universidade de Pôrto Rico. Dr. Ervin Bellack - Químico do Serviço Nacional de Saúde Pública dos Estados Unidos - Assessor OPS/OMS. 
Aulas teóricas: Foram ministradas na Esco­la de Engenharia. 

Aulas práticas: Realizadas nos laboratórios daETA, Alto do Céu. 
MANUAL DO CURSO: 

Será aproveitado, como livro texto, o manual preparado pelo Instituto de Engenharia Sanitária da SURSAN por ocasião do curso similar em no­vembro de 1969. 
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UFPe. Tem Persp�ctivas Para Matricular Alunos Até 1975 

Equipe da 

TV-U Fêz 

Documentário 

da Aeronáutica 

A direção geral do 
Centro Técnico do Mi­
nistério da Aeronáutica 
comunicou ao reitor 
Murilo Guimarães a vi­
sita de uma equipe da 
TV Universitária, in­
cumbida d� realizar um 
documentário sôbre as 
atividades técnico-cien­
tjficas desenvolvidas no 
mencionado Centro. 

O ofício tem os se­
guintes têrmos: 

"I - A Direção Geral 
dêste Centro Técnico re­
cebeu a visita de um& e­
quipe da TV-Universitá­
ria vinculada a essa Um­
ver'sldade, que aqui velo 
com a finalidade de efe­
tuar uma cobertura lnf9r­
mativa das atividades tec­
nlco-cientiflcas, bem co­
mo as de ensino, levac;as 
a efeito nos diversos or­
gãos - o Instituto Tec­
nológico de Aeronáutica e 
0 Instituto de Pesquisas e 
Desenvolvimento, entre 
outros .:... que compõem 
esta Organização. 

u _ Na oportunidade,
deseja esta Direção res­
saltar a V. MagnlflcêncJa 
a eficiência e a correçao 
com que se houve aquela 
equipe, sob a exemplar 
chefta do Dr. José Maria 
Marques. Todos os seus 
membros pautaram-se 
por um comportamento 
profissional perfeito, re­
velando um admirável 
sentido de observação e 
apreensãio da obra aQJul 
desenvolvida, o que, esta­
mos certos, contr1bulré. 
decisivamente para a dl­
full.ão, que se pr�t�nde, da 
missão e atrlbu1çoes do 
centro Técnico de Aero­
náutica, na área do Nor­
deste. 

IIl - outrossim, leva­
mos ao conhecimento de 
V. Magnificência que ê!l­
te Centro terá satlsfaçao 
em receber, em futuro 
próximo, a visita de gru­
pos lmbuidos dos mesmos 
propósitos dos da equipe 
da TV-Universitária, per­
tencentes a entidades 
técnicas e/ou de ensino, 
visto que a experiência 
que a mesma nos ense­
jou, revelou-se, por todos 
os titulos, de grande pro­
veito no que concerne ao 
-objetivo da dlvulga.9ão dai
atividades que estão aen­
do levadas a efeito em
setores bãslcoli da tecno­
logia do Pala.

IV - Sirvo-me do en­
sejo para a.presentar a V.

Magnificência os protes­
tos de elevada estima e
apreço''.
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SAEM PRIMEIROS CONVÊNIOS 

PARA BÔLSAS DE TRABALHO 
A Sub-Comissão de Bôlsas de Tra­

balho instalada na Reitoria da UFPe., 
acaba de firmar os primeiros convê­
nios para aproveitamento de estu­
dantes carentes de recursos financei­
ros, através de estágios em emprêsas 
públicas e particulares. 

O sistema de "Bôlsas de Trabalho" 
foi localizado pelo sr. Ivancir Castro, 
diretor da Divisão de Educação Ex­
tra-Escolar do Ministério da Educa­
ção e Cultura. Destina-se à imple­
mentação de programas de estágios 
práticos remunerados para estudan­
tes do sistema de ensino superior, es­
pecialmente nos setores de engenha­
ria, direito, jornalismo, ciências soci­
ais, tecnologia, economia e adminis­
tração, entre outras. 

A execução do programa de "Bôl­
sas de Trabalho" funciona, exclusiva­
mente, para atender aos esudantes
realmente carentes de recursos finan­
ceiros, os quais, são submetidos a uma 
primeira triagem sócio-econômica, a­
través do Serviço Social da. Divisão 
de Expediente Escolar da UFPe. 

Um aspecto importante para aquê­
les que desejam receber os estudan­
tes, é o da não existência de víncu­
lo empregatício, o que, efetivamente, 
vem facilitar sobremaneira o enca­
minhamento dos estudantes. 

Durante os três primeiros meses, 
a• einprêsa ou quem proporcionou o 
estágio, fornece à Sub-Comissão de

Bôlsas de Trabalho, em caráter con­
fidencial, relatório sôbre o desempe­
nho das atividades do aluno-estagiá­
rio, podendo, inclusive, decidir sôbre

a possível contratação pelo que o 
estudante passaria aos quadros do 
pessoal da mesma emprêsa. 

SANER E PREFEITURA 
DE JABOATAO 

O Saneamento do Recife (SANER), 
emprêsa de economia mista, encarre­
gada da distribuição d'água e do sis­
tema de saneamento da capital per­
nambucana e, a Prefeitura Munici­
pal de Jaboatão, foram as primeiras 
organizações a firmar convênio com 
a Sub-Comissão de Bôlsas de Traba­
lho, com vistas ao aproveitamento de

estudantes-estagiários. 
O Saneamento do Recife recebeu 

25 (vinte e cinco) estudantes de di­
versas especialidades, cuja distribui­
ção foi a seguinte: 15 (quinze) de

Engenharia; 5 (cinco) de Ciências 
Econômicas; 3 (três) da Escola de

Química e 2 (dois) de Licenciatura 
de Química. 

A Prefeitura Municipal de Jaboa­
tão, recebeu 8 (oito) estudantes-es­
tagiários das seguintes especialida­
des: Direito, Ciências Econômicas e

Administração. 
Além dessas duas organizações, o 

DETRAN (Departamento de Trânsi­
to) recebeu 6 (seis) universitários e, 
a AÇOMóVEIS, Indústria e Comér­
cio Ltda., 3 (três) estudantes. 

A Sub-Comissão de Bôlsas de Tra­
balho espera firmar novos convênios 
que beneficiarão os universitários ca­
rentes de recursos financeiros. 

UFPe. Convidada a Participar da 
Contabilidade IX Conferência 

O Instituto dos Contadores Públi­
cos do Brasil comunicou à Reitoria 
da Universidade Federal de Pernam­
buco, a determinação designando-o 
como entidade patrocinadora da IX 
Conferência Internacional de Conta­
bilidade, a realizar-se nos dias 12 a 
17 de outubro do corrente ano, na 
cidade de Bogotá, Colômbia. 

Na Conferência serão tratados as­
suntos de importância relacionados 
com a atividade do Contador e com 
os problemas de ordem técnica e ci­
entüica no campo da Contabilidade, 
objetivando o aprimoramento das 
suas diversas especializações. 
CONTRIBUIÇÃO 

No ofício encaminhado ao reitor 
Murllo Guimarães, a direção do Ins­
tituto dos Contadores Públicos do 
Brasil, salienta, em um dos tópicos: 
"Dada a relevante contribuição que

essa Universidade tem oferecido por 

de 
ocasião dos conclaves anteriores, con­
sideramos de máxima importância a 
participação de seus representantes 
na delegação brasileira à IX Confe­
rência Interamericana de Contabili­
dade. 

Estamos certos de que podemos 
contar, mais uma vez, com a presti­
giosa colaboração dos representantes 
designados por V. Magnificência, e 
colocamo-nos à V. disposição para 
quaisquer outros esclarecimentos". 
O TEMA 

"A Contabilidade, Elemento Vital 
de Desenvolvimento Econômico", é o 
tema central do conclave. Os interes­
sados podem inscrever-se antecipada­
mente bem como enviar trabalhos 
técnicos. A delegação do Brasil será 
constituída por um presidente, um 
vice-presidente, um secretário e de­
legados. 

Residentes da ''República" Estudantil 
Solicitam Exemplares do JU e da Revista 

O presidente da Casa do 

Estudante Universitário da 

UFPe. encaminhou oficio à 
direção do Jornal Universi­

�J.o solicitando a reme6sa 

de exemplares dêsse órgão

Informativo e da Revista Es­

tudos Univer■itário1, mensal­
mente, argumentando que ês­

ses velculos de comunicação 

poderão oferecer uma visão 

global do que se vem. fazen­

do no âmbito da Universida­
de, no que diz respeito ao en­
sino e à pesquisa. 

Na Integra o oficio do re­
presentante do corpo discen­
te está assim redigido: 

"No desejo de estarmos 
sempre em dia com as noti­
cias universitárias tão bem 
apresentadas aos leitores pela 
revista Estudos Universitários 
e Jornal Universitário, edi­
tados sob a direção do De­
partamento de Extensão Cul­

tural. nós que fazemos a di­
reção da Casa do Estudante 
Universitário da UFPe., vi­
mos pela presente solicitar de 

V. S. os exemplares supra ci­
tados. 

Atualmente contamos com 
90 universitários componentes 
das diversas unidades de en­
sino superior da referida Uni­
versidade, todos com esperan­
ça de que V. S. atenda nosso
pedido. 

Certos, pois, de uma pron­
ta atitude favorável, servimo­
nos de ensei o para enviar­
lhe nossas cordiais sauda­
ções". 

A Universidade Federal de Pernambuco, supe­
rou a casa dos 10 mil alunos matriculados em seus 
diversos cursos, no corrente ano. 

Nos últimos três anos, a matrícula alcançou 
um expressivo índice de aumento de quas3 40 por 

cento, principalmente em virtude do crescimento dos cursos de pós-graduação e de nível médio. 1:s­tes, aumentaram suas matrículas de modo bastan­te apreciável. Os cursos de Pós-Graduação cresce­
ram em quase 200 por cento, e os de nível médio em quase 100 por cento. tsse fato, deveu-se ao sur­gimento dos cursos de Pós-Graduação em várias unidades, ao início do Curso Colegial no Colégiode Aplicação da Faculdade de Educação. 

No ano de 1968, a Universidade Federal de 
Pernambuco matriculou 7 . 464 alunos, sendo . .. 
7 .053 nos diversos cursos de Graduação; 65 nos de 

Pós-Graduação e 346 nos de Nível Médio. No ano se­guinte, a matrícula, atingiu respectivamente, 8.031,
101 e 369, crescendo, no corrente ano, para 9. 380,
207 e 537. 

Verifica-se, ainda, que a estrutura da Univer­sidade em 1968, apresentava-se de modo bastante diversificada em relação à atual, pois, a Reforma Universitária, ainda encontrava-se em estudos. 
Através da projeção do número de alunos, pelo método dos mínimos ao quadrado, usando para isto a equação da parábola, mais ajustada ao

estudo social, a matrícula na Universidade Fede­
ral de Pernambuco em 1975 deverá situar-se em tôrno de 23. 546, portanto, superior ao dôbro da atual, conforme pode ser observado abaixo: 

Anos X Alunos Alunos 

Observados Calculados 

1968 1 7.464 7.4M 
1969 o 8.501 8.501 
1970 1 9.958 10.124 
1971 2 11.835 
1972 3 14 . 133 
1973 4 16.849 
1974 5 19.986 
1975 6 23.546 

É importante assinalar que o índice de classi­ficação é função do número de vagas oferecidas pela Universidade. Apesar de ter-se apresentado baixo no último vestibular (apenas 32,6 de classi­ficados), evidencia-se que, à medida que cresce onúmero de vagas, cresce proporcionalmente o ín­dice de classificação, pois, êsse índice é função di­
reta da relação número de vagas/número de ins­critos. 

A propósito dos exames vestibulares na UFPe., é importante registrar o trabalho "Visão Vestibular 
70", desenvolvido por Miguel de Freitas Monteiro 
e Maria Angela Samico, pesquisadores da Univer­sidade Federal de Pernambuco. 

Atividades Espaciais Oferecem

80 Vagas Para o Curso de Mestrado

A Comissão Nacional de Atividades Espaciais,órgão da . Presidência da República., mantém emdesenvolvimento, programa de mestrado e pesqui­s�, nos ca:rp.pos das ciências Espacial, Comunica­çoes, Controles, Computação, Meteorologia, Senso· res Remotos e Análise de Sistemas. 
�s _responsáyeis pela operação da mencionada �o�issao anunc�aram que pretendem admitir no ii:iíc!o de 1971_. cerca de 80 pessoas de várias espe· ci�h�ades, tais como: Engenharia, Física, Mate­mat�ca, Mete_o�ologia, Agronomia, Geologia, Carto­grafia, Geodesia e Economia. Essas chances sãooferecidas principalmente aos doutorandos dessas

es�ecialidades, dêste ano, que pretendam prosse·gwr seus_ estudos no âmbito da pós-graduação eda pesqUISa, alargando, sobremaneira seu campode conhecimentos científicos. 
Em anexo ao ofício encaminhado ao reitor Murilo Guimarães, vieram livretos ínformativos s�bre a Comissão os quais, possibilitarão uma vi­sao geral das atuais atividades espaciais.

JOR AL U IVER ITÁRIO - RECIFE .. PE. _ SET/0 T. _ 1970

.. 

Fluoretação do Abastecimento da Água 
Foi Tema de Curso na E. de Engenharia 

As Plantas Também Têm Sexo 

O professor Geraldo Mariz, chefe do �e­
partamento de Botânica do Instituto de B10-
ciências da UFPe., concedeu entrevista ao 
JORNAL UNIVERSITARIO, sôbre o problema 
do sexo nas plantas. Declarou que a desco­
berta de que as plantas são dotadas de sexo 
remonta a 300 anos. Entre os precursores 
dêsses estudos figura o cientista. �nneu, da 
Suécia, tido como o gênio da Botaruca. 

A princípio julgava-se que o seX:o d!15 
Plantas era diferente do sexo dos anima.is. 
Com o progresso da ciência, verificou-se que, 
fundamentalmente, o processo se�al �os ve­
getais é igual ao existente no� �ais. Is� 
porque, sexo, está ligado a conJugaç�o de nu­
cleos considerados distintos entre si, quan� 
aos conteúdos e potencialidades cromosso­
micas. 

No entar1to perdura em classes menos 
cultas, a idéia cÍe que não há sexo entre as 
plantas, mesmo as superiores, como a man­
gueira, a j aqueira, o mamoeiro, etc. Há pes­
soas que, pelo desconhecimento do ass�nto, 
chegam a cortar certas árvores, como pito�­
beiras Genipapo entre outros, porque nao 
dão fiutos. Acontece que, nessas plantas, um 
pé é masculino e outro feminino. Cortar um
Pé masculino dificulta a produção de frutos,
ou mesmo impossibilita-a totalmente. 

A maioria das plantas, porém, tem ·t°:dois sexos na mesma flor, ou, quando mm 
no mesmo indivíduo. 

ATRAÇÃO 

Não se pode falar em atração sexual en;
tre as plantas no mesmo sentido que se ?ª
aos animais. Úto porque, as plant� super��res, árvores, etc., não tê� a propneda�e 

en­locomoção como os anima.ts. Por isso d P 
dem dos insetos, das aves, dos morcegos, 

c�º
vento para o transporte do elemento mas -
li ' , , t� pode-seno ate o estigma da flor. Aí, en ,ªº-' aná-falar em atração sexual que, em ultima 

lise, pode ser interpretada como uma atração 
química. 

o tubo polínico, cresce carregando o nú­
cleo sexual masculino, durante horas e às 
vêzes meses, até encontrar o núcleo sexual 
feminino. Há disputa, inclusive, entre êles, o 
que chegar primeiro fecunda o óvulo das flô­
res. Os outros tubos polínicos morrem e são 
digeridos. 

Em alguns vegetais formam-se mais de

um embrião, que equivale ao feto animal. O 
embrião mais desenvolvido digere os outros 
embriões, passando a existir, sõzinho. Nos ve­
getais inferiores, como as algas aí há atração 
sexual. Isto porque, o gameta masculino é 
móvel, geralmente, e procura o feminino qua­
se sempre imóvel. Ocorre que, essas células se­
xuais são libertadas pela alga dentro da água, 
de modo que, a atração existe entre as pró­
prias células sexu�is e não entre os indivíduos 
sexuais, fecundaçao externa. 

A célula sexual masculina, chamada an­terozoide, caminha em busca da célula sexual 
feminina, chamada Oosfera. 

As plantas também têm idade adulta e

nessa idade é que elas se tornam sexualmente 
ativas. Em botânica, todo individuo diploide 

(indivíduos cujas células somáticas têm o dô­
bro do cromossoma das células sexuais), é 
considerado assexuado e chamado esporófito. 
E todo indivíduo aploide, cujas células têm o 
mesmo número de cromossoma da célula se­
xual (é sexuado) e tem o nome de gametófi­
to isto é, vegetal que produz gameta, sinôni­
mo de célula sexual. Por isso no ensino mo­
derno da botânica os vegetais como manguei­
ra jaqueira, etc., que são diploide, passaram 
a �er considerados como sendo assexuados, o 
mesmo ocorrendo, q_uanto às flôre�. Não se 
usa mais as expressoes flor masculina e flor 

feminina, porque elas são diploides. Mas sim, 
flor pistilada quando ela carrega o elemento 
feminino e flor estami?ada quando ela carre­
ga O elemento masculmo. 

SET /OUT - 1970 
JORNAL U IVER ITÁRIO - RECIFE ·· PE. - . 

Sob os auspícios da Organização Pan 
Americana da Saúde, Organização Mundial 
da Saúde e Fundação Kellog, acaba de ser 
realizado na Escola de Engenharia da UFPe. 
um curso intensivo sôbre Técnica de Fluore­
tação no Abastecimento de Agua, dirigido pelo 
professor Antônio Figueira Lima, tendo co­
mo coordenadores os professôres Mário Pi­
mentel, da parte nacional, e Vicente Witt 
OPS/OMS, da parte internacional. 

A Fluoretação é uma das técnicas mais modernas, capaz de solucionar sérios proble­mas, no âmbito do abastecimento d'água, in­
clusive decorrentes dêste. Assim, o curso em 
aprêço se destinou ao ensino de técnicas que se preocupam. com a solução de inúmeros pro­blemas, como a cárie dentária, por exemplo, 

uma enfermidade universal que constitui um gra­v� problema de Saúde Pública. Em muitas regiões, cer�a de 50 � dos dentes das crianças de 8 anos de idade estao prejudicadas pela cárie dentária e o problema é tão grave que entre 12 e 14 anos 'de idade a cárie já tem atingido até 60 % da dentadu­
ra permanente. Por outro lado, a relação dentista por habitantes considerada mais aceitável é de um dentista para 4.000 pessoas. Essa relação é conse­guida apenas em poucos centros urbanos, enquan­to que em algumas regiões a proporção existen­t� é de um para 500.000 habitantes, com o qual fica demonstrada a reduzida possibilidade que tem a maior parte dos habitantes de receber oportuna­mente uma assistência profissional conveniente. Além disso o custo do tratamento dentário é ele­v�o, e e� ger�l, não e�tá ao alcance da popula­çao de baixo mvel economico. A fluoretação dos abastecimentos de água é um procedimento que tem demonstrado ser efi­ciente, prático e econômico na prevenção da cárie. :t: um processo simples e seguro, e proporciona uma cobertura integral a todos os que se beneficiam 
em um serviço de abastecimento de água, sem le­var em conta a situação econômica, social ou edu­cacional dos habitantes. Atualmente, estima-se que no Brasil existem 
80 cidades, com uma população de cêrca de dois milhões de habitantes servidos com sistemas de abastecimento de água dotados de água fluoretada. Essa população privilegiada representa uma par­te reduzida do total da população urbana no pais, que poderia beneficiar-se com essa proteção. Por isso, pode-se prever para o futuro uma ampla ação nesse campo em todo o pais. 
OBJETIVOS DO CURSO: Preparar engenheiros, químicos, e outros pro­fissionais especializados, responsáveis pelo projeto, construção e operação de serviços de abastecimen­to de água, nas técnicas empregadas para fluore­tação dêsses sistemas. Divulgar as técnicas pertinentes à matéria. 

Entidade executiva: Escola de Engenharia da Universidade Federal de Pernambuco. 
Entidades colaboradoras: FSESP, SANER,

SANEP, CETESTP. O número de vagas foi de 33, e foram ofere­cidas a técnicos de diversas instituições públicas, federais, estaduais e municipais relacionadas aos problemas de abastecimento e tratamento de água, 
e ainda a Escolas de Engenharia, e Centros de En­genharia Sanitária. 
PROFESSôRES: 

Nacionais: Eng. Bernardo Schninitzer Grin­plastch - FSESP - GB. Dr. Jairo Diniz - Odon­tólogo Sanitarista - FSESP - BA. Maria José Fonseca - Educadora Sanitária - FSESP - PE. 
Internacionais: Dr. George Guillespie Odontólogo - OPS/OMS. Dr. Guzman Garcia -Prof. Assistente do Departamento de Saúde Ambi­

ental da Escola de Saúde Pública da Universidade de Pôrto Rico. Dr. Ervin Bellack - Químico do Serviço Nacional de Saúde Pública dos Estados Unidos - Assessor OPS/OMS. 
Aulas teóricas: Foram ministradas na Esco­la de Engenharia. 

Aulas práticas: Realizadas nos laboratórios daETA, Alto do Céu. 
MANUAL DO CURSO: 

Será aproveitado, como livro texto, o manual preparado pelo Instituto de Engenharia Sanitária da SURSAN por ocasião do curso similar em no­vembro de 1969. 
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REUMATOLOGISTAS DISCUTIRAM PROBLEMAS 
DA ESPECIALIDADE EM CONCLAVE NO RECIFE 
PSICÓLOGO DA UFPe. 

FALA SÔBRE HOPNOLOGJA 

EM CURSOS INTENSIVOS 

O professor e psiquiatra Lamartine 
Holanda, da Universidade Federal de 

Pernambuco, vem desenvolvendo uma 

série de cursos intensivos sôbre hipno­

logia médica, disseminando, assim, es­

sa nova especialidade, pouco conheci­

da, entre nós. 

A hipnologia médica vem 
sendo praticada em várias 
partes do mundo pelos es­
pecialistas, com resultados 
cada vez mais positivos, a­
brindo novos e promissores 
horizontes nesse campo de 
atividades surpreendentes 
para a medicina moderna 
e, sobretudo, fascinante e 
de amplas possibilidades. 

A hipnologia médica es­
tá, ainda, em fase experi­
mental e sua adoção indica 
a tendência da ciência de 
Hipócrates para atuar em 
técnicas cirúrgicas com ba­
ses em elementos subjeti­
vos, como é o caso da anes­
tesia por hipnose tanto 
para extrações dentárias 
como intervenções mais im­
portantes, tais como, par­
tos, remoção de abcessos, 
etc. 

Isso revela que a Medi­
cina pslcoosomátlca se tor­
na necessária numa época 
em que a Medicina tradi­
cional tende a abandonar 
os processos clássicos de 
técnicas operatórias, ante 
as observações reallzadas 
no campo da fenomenolo­
gia psicofisiológlca. 

Essa fenomenologia que 
tantos resultados positivos 
tem permitido, oferece p�ra 
a pesquisa e as experlen­
clas praticadas no campo 
psicossomático, as coorde­
nadas para o fim de uma 
libertação, ao menos a lon­
go prazo, daqueles proces­
sos antigos. 

HIPNODONTIA 
A hlpnodontla se salien­

ta como parte da hipnolo­
gia médica em que uma 
casuística das mais alen­
tadoras, revela o suce�� e 
as vantagens dessa pratica 
psico-cirúrgica nas mais 

variadas modalidades de 
aplicação da técnica den­
tária indo da ortodontia à 
buco�cirurgia, atingindo até 
a prótese. 

Os dentistas têm consta­
tado na maioria dos casos 
que a hipnose pode abrir 
horizontes ainda mais lar­
gos com sua aplicação den­
tro dos atuais processos ex­
perimentais, motivo por 
que o lnterêsse é cada vez 
mais crescente. 

Entre as grandes vanta­
gens da aplicação da hip­
nose em extrações dentá­
rias, preparação para a a­
plicação de próteses, obtu­
rações, etc., salienta-se a 
ausência de intolerâncias 
pré-e pós-operatórias, mor­
mente nas pessoas multo 
sujeitas a essas manifesta­
ções. 

Outra grande vantagem 
dêsse processo é o contrõ­
le sõbre o processo de coa­
gulação sanguínea, pois o 
bom cirurgião da hlpno­
dontla pode prevenir na 
própria sugestão para ex­
tração do dente, a ocorrên­
cia de hemorragia, agindo 
assim, numa forma de e­
feito duplo ou múltiplo no 
campo operatório, através 
do mecanismo psicossomá­
tico do paciente. 

Ao que se rieduz pelas 

10 

explicações dos entendidos 
do mecanismo da sugestão, 
esta age sôbre a área cere­
bral mesodiencefálica subs­
tituindo com maior renta­
bilidade e segurança, a a­
ção de drogas aplicadas 
tradicionalmente para a­
nestesiar a região onde se­
rá praticada a interven­
ção. 

Ligeiros traumas pós­
operatórios podem ser evi­
tados quando o especialis­
ta aplica a sugestão com 
efeitos amplos, incluindo a 
tranquilidade e a sensação 
de confiança que permane­
cerá com efeito retardado 
no psiquismo do paciente, 
por mais predisposto que 
êle seja a problemas dessa 
natureza. 

PIONEIRISMO 
O psiquiatra Lamartine 

Holanda Júnior é um dos 
pioneiros dessa modalidade 
de tratamento, j á  que êsse 
especialista restringe, ao 
máximo, o uso de psicotró­
picos na cura dos seus cli­
entes, utilizando, para tal 
fim, os processos mais mo­
dernos e mais avançados 
para recuperá-los. 

O citado médico esteve 
recentemente integrando a 
representação do Brasil no 
V Congresso Internacional 
de Hipnose, em Mainz, A­
lemanha Ocidental, ao lado 
dos pslqula tras brasileiros 
David Akstein e F. Negrão 
Prado, ocasião em que a 
aplicação da ciência hip­
nológlca foi largamente 
debatida e realizadas vá­
rias experiências práticas 
ao lado da apresentação de 
trabalhos científicos apre­
ciáveis . 

Em recente curso de Hip­
nose Médica e Odontológi­
ca que ministrou na Dele­
gacia Federal de Saúde, te­
ve oportunidade de orien­
tar, sob efeito hipnótico, 
uma extração dentária, a 
cargo da cirurgiã-dentista 
Maria de Lourdes Caval­
cantl. 

Apesar de estudiosa na 
matéria é esta a primeira 
vez que essa dentista reali­
za trabalho teórico-prático 
dessa natureza, já tendo 
participado de vários cur­
sos na especialidade. "Con­
sidero a hipnose um nôvo 
horizonte para os nervosos 
e o mais adequado instru­
mento para todos aquêles 
que se preocupam com a 

Odontologia Psicossomáti­
ca" - afirmou. 

Tendo em vista que um 
grande número de pessoas 
interessadas n ã o pôde 
inscrever-se nesse curso 
destinado exclusivamente a 
médicos e dentistas, o gru­
po de Estudos Psicológicos 
e Psiquiátricos <OEPP ) ,  
programou um outro, de 
"Noções de Hipnoses e Psi­
canálise", a iniciar-se na 
próxima segunda-feira, no 
qual será admitida a pre­
sença de leigos, estando a­
bertas as Inscrições na se­
de do OEPP, à Av. Rui Bar­
bosa 1654, ou pelo fone . . .  
23-938. 

Reumatologistas de todo o país, além de personalidades médicas interna­

cionais, na especialidade, estiveram reunidos, no Recüe, durante o VIII Con­

gresso Brasileiro de Reumatologia, presidido pelo médico pernambucano Ge­

raldo Gomes. Temas e trabalhos de alta significação foram debatidos du­

rante o conclave. 

O trabalho preventivo do reu­
matismo, com o estímulo à pes­
quisa de suas causas, foi um dos 
principais assuntos tratados pe­
los congressistas, tendo sido am­
plamente discutidos, também, di­
versos temas, inclusive foi minis­
trado curso de cinco aulas pelo 
professor Stanislas De Sêze, di­
retor do Centro Vigge Peterson, 
de Paris, a respeito do diagnósti­
co e tratamento das doenças de 
coluna vertebral. 

SOLENIDADE 

Aberta pelo presidente da So­
ciedade Brasileira de Reumatolo­
gia, médico Hilton Seda, a ceri­
mônia de inauguração do concla­
ve contou com o devido prestí­
gto da classe médica. Foi passa­
da a presidência dos trabalhos ao 
presidente da Liga Internacional 
contra o Reumatismo, professor 
Fernando Herrera Ramos, do 
Uruguai, que convocou para a 
saudação de boas vindas, o mé-

dico pernambucano Luiz Borges, 
que proferiu rápido discurso exal­
tando a compreensão do homem 
para motivar uma luta perma­
nente contra o reumatismo, con­
cluindo que, "o homem é indiví­
duo pela matéria e pessoa pelo 
espírito". 

Coube ao médico paulista Adib 
Samara falar em nome dos con­
gressistas visitantes, mostrando 
o contentamento geral daqueles
que integram o conclave. Em fa­
ce das enchentes que abalaram 
a capital pernambucana e mais 
de vinte outras cidades do Esta­
do, aludiu, apesar de tudo, os 
"pernambucanos são tenazes e 
conscientes, não perdendo jamais 
energia". 

Em seguida usou da palavra o 
presidente da comissão-executiva 
do VIII Congresso Brasileiro de 
Reumatologia, médico Geraldo 
Gomes, que prestou homenagem 
aos fundadores da Sociedade Bra­
sileira de Reumatologia, a qual 

completa, êste ano, seus 21  anos 
de atividades, salientando a par­
ticipação no conclave de persona­
lidades internacionais no campo 
da reumatologia, como os médi­
cos Stanislas De Sêze, de Paris; 
Luigi Schiavetti, da Itália; Car­
los Bustamanta Ruiz, do Peru; 
Fernando Herrera Ramos, do 
Uruguai e Pedro Maria Gaudino, 
também do Uruguai. 

A oração a Tôrres Homem foi 
proferida em seguida pelo médi­
co Carlos Alberto Correia de 
Araújo, denominada "Cosmos 
nutativo e doenças reumáticas", 
iniciada com texto do teólogo 
Teilhard de Chardin que afirma: 
"A imortalidade não é só condi­
ção, mas experiência, ligada ao 
aparecimento do homem; consci­
ente tanto de sua unicidade co­
mo da existência do futuro, êle 
acha-se incompatível com a des­
truição que acabaria nêle como 
uma partícula insubstituível do 
esfôrço". 

CONGRESSISTAS DEFENDEM CADEIRA 

Os 270 médicos que participaram do 
Congresso Nacional de Reumatologia, 
nesta Cap'tal, decidiram encaminhar 
memorial ao Presidente da República, 
Ministro da Educação e a todos os reito­
res de Faculdades de Medicina do Bra­
sil pleiteando a criação da cadeira de 
Reumatologia em tôdas as escolas supe­
riores de ensino médico do pais. 

O conclave teve caráter de importân­
cia internacional, dado que contou com 
as maiores autoridades estrangeiras nes­
se campo. Todos os temas tratados foram 
considerados altamente importantes para 

a Reumatologia brasileira e mundial, 
pelos congressistas participantes. 

MtDICOS FAMOSOS 

Estiveram presentes ao Congresso o 
diretor de la Clinique Rhumatologique 
de L'Hospital Lariboisiere e do Centre 
Viggo Perersen, de Paris, professor Sta­
nislas De Seze; o diretor do Pio Insti­
tuto di S. Spirito ed Ospedali Riunti di 
Roma, professor Luigi Schiavetti; Carlos 
Bustamante, do Peru; o presidente da 
Sociedade Panamericana de Reumatolo­
gia, médico Pedro Maria Guadiano, e o 
presidente da Liga Internacional Contra 

o Reumatismo, médico Fernando Herre­
ra, além de inúmeros reumatologistas 
brasileiros de renome internacional. 

O professor Stanislas De Sêze mi­
nistrou cinco aulas acêrca dos aspectos 
clínicos do reumatismo na coluna verte­
bral, que êle tem feito na França com 
o maior sucesso e atingido a devida re­
percussão internacional. O professor Lui­
gi Schiavettl explicou o tratamento da 

sinovite reumatóide pela radioatividade 
e pela sinovitectomia cirúrgica, falando 
também acêrca das relações entre o sis­
tema fibropoético ; a artrite reumatóide, 
sôbre o plano patogênico e de tratamen­
to. O médico italiano apresentou como 
novidade os medicamentos imuno-supres­
sores para o tratamento da artrite reu­
matóide. Demonstrou a utilização de mé­
todos práticos acêrca do diagnóstico das 
doenças da coluna vertebral, no sentido 
dos reumatismos infecciosos, especial­
mente das estioporoses, ou descalcitica­
ção da coluna vertebral. Demonstrou, as­
sim, uma inovação profilática nesse cam­
po o tratamento dos doentes através dos 
chamados imuno-supressores. 

TEMAS LIVRES 

Além das aulas dos professôres Sta­
nlslas De Sêze e Luigi Schiavetti o pro-

fessor José Ramos Júnior fêz uma con­
ferência sôbre "Aplicação dos Antiplás­
ticos no Tratamento da Artrite Reuma­
tóide". Pela manhã foram apresentados 
cêrca de 100 temas livres, todos de gran­
de importância. 

O professor Pedro Nava proferiu 
conferência sôbre "O Estado Atual do 
Ensino da Reumatologia nas Universida­
des Brasileiras", tendo como presidente 

da conferência o professor Fernando Fi­
gueira. 

SOCIEDADE BRASILEIR 
ELEGE NOVA DIRETORIA 

A Sociedade Brasileira de Reumato­
logia elegeu em assembléia geral, em 
João Pessoa, sua nova diretoria para o 
biênio 70/72. A reunião foi presidida pelo 
médico pernambucano Geraldo Gomes. 
Foi escolhda, na oportunidade, a cidade 

de Curitiba como centro do próximo 
Congresso. 

Participaram da escolha da nova di­
retoria 46 votantes quitados com a So­
ciedade Brasileira de Reumatologia. Con­
correram para presidência os médicos 
Adil Samara, de São Paulo, e Aclr Ra­
chid, do Paraná, sendo eleito o último. 

A nova diretoria da Sociedade Bra­
sileira de Reumatologia está assim cons­
tituída: presidente eleito: Acir Rachid 
- do Paraná; secretário geral - Luls 
Borges, de Pernambuco; 1° secretário: 
Emilio Medalar, da Guanabara; 2° se­
cretário: Swami Schimitt, do Rio Gran­
de do Sul; 1° tesoureiro - José Maria 
Faria, de Pernambuco; 2° tesoureiro -
Ueliton Vianna da Guanabara; diretor 
cientifico - Joaquim Rezende, da Gua­
nabara; diretor da Revista - Edgard 
Atra, de São Paulo; presidente da Co­
missão de Ensino - Pedro Nava, da Gua­
nabara ; presidente da Comissão de No­
menclatura e Classificação - Roberto 
Carneiro, da Guanabara; presidente da 

Comissão de Contrôle de Doenças Reu­
máticas - Evandro César, da Paraíba; 
presidente da Comissão de Padroniza­
ção Terapêutica - Jacob Gamarsky. de 
Goiás ; presidente da Comissão de Rela­
ções Públicas - Geraldo Gonçalves, do 
Ceará; representante da Sociedade Bra­
sileira de Reumatologia junto à Liga In­
ternacional contra o Reumatismo - Wal­
demar Bianchi, da Guanabara e Castor 
Jordão Cobra, de São Paulo, como su-

plente do representante da SBR junto à 
Liga Internacional Contra Reumatismo. 

ESPECIALISTA EXPLICA 
CAUSA DO REUMATISMO 

Traumatismo, excesso de trabalho, 
perturbação da nutrição, esfôrço e esta­
fa, distúrbios constitucionais e posturais. 
podem ser causas de reumatismos e, o 
mais frequente dêstes, a artrose - uma 
de suas consequências é o bico-de-papa­
gaio - tem prevenção no conhecimento 
de causa, sendo daí urgente uma pro­
paganda a respeito. 

Quem afirma isto é o decano da reu• 
matologia brasileira, médico Pedro Na• 
va, que em 1949 fundava a Sociedade 
Brasileira de Reumatologia, em campa· 
nhia de colegas como Carlos Jordão 
Cobra, Jacques Houli, Joaquim Rezen· 
de e outros, enfatizando que o reumatis· 
mo que mata pouco mas incapacita o 
individuo com invalidez, precisando ser 

melhor combatido como ocorreu com a 
tuberculose, a lepra, a poliomielite e as 
verminoses. 

CAMPANHA 

Explica o professor Pedro Nava, urna 

das autoridades mundiais nessa matéria, 
que a Sociedade Brasileira de Reuma· 
tologia está integrada com sociedades 
congêneres num trabalho harmônico, ten· 
do por objetivos: 1° - aumento de so· 
corro ao reumãtico; 2º - melhor comba· 
te às doenças; 3º - padronização didá­
tica; 4° - estímulo à pesquisa, 

Adianta que a reumatologia dedica· 
se ao trabalho preventivo num plan° 
profilãtico à medida que são conhecid85 

as causas diversas para um mesmo re�­
matismo, dai surgindo medidas gerais 
que se adaptam ao particular. 

DIVULGAÇÃO 

O médico Pedro Nava estã serianlen· 
te preocupado em incrementar campa· 
nha de esclarecimento ao trabalho pre• 
ventivo do reumatismo, dado que suas 
causas não são ainda totalmente conhe· 
cidas, salvo em casos o reumatismo p0· 
li-articular agudo, que se supõe ser pro· 
vocado por infecções por estreptococos. 
Um estimulo à pesquisa destas causa9 

vem sendo permanentemente para Q
d
ue 

possam os reumatologistas, com apoio 0 

Govêrno federal encontrar maior núroe• 
ro de causas que possibilitem urna pro• 
filaxia objetiva com maiores resultadoS· 
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Alunas de Nutrição Fazem Inquérito Dietético 

Inquérito Dietético realizado na Ilha de Santa Terezinha, interior do Estado, por uma equi­
pe de alunas do 3º ano do Instituto de Nutrição da UFPe. ,  composta por Durvaneti de Oliveira 
Barbosa, Ailza Brandão Gomes de Sá, Josefa Vieira Cavalcanti e Tânia Maria Costa Borges, foi 
apresentado na III Jornada Pernambucana de Nutrição, realizada, recentemente, no Recife. 

o trabalho das universitárias foi considerado pelos participantes da Jornada, de alta impor­
tância pois representa mais uma contribuição para se conhecer melhor a problemática da des­
nutrição err{ nosso Estado, apontando, ao mesmo tempo, perspectivas para a solução do grave 
problema. o Inquérito em apreço foi assim apresentado : 

INTRODUÇÃO 

Inúmeros têm sido os trabalhos até hoje publicados a 
respeito do problema alimentar no Nordeste Brasileiro. 

Estudiosos diversos têm oferecido notáveis contribui­
C�es, mediante Inquéritos Alimentares realizados na Ca­
pital e zonas do Litoral e Mata de Pernambuco. 

. No Recite, capital de Pernambuco, vários inquéritos 
alimentares foram realizados, onde encontramos entre ou­
tros, trabalhos isolados de CASTRO (1965) CHAVES (1946) · 

Em data que nos é próxima, tiveram lugar na Zona 

Litoral-Mata de Pernambuco, observações a respeito do 
Padrão dietético dessa área fisiográfica (Coutinho-Abath, 
1964) , revelando uma deficiência de calorias e alguns nu­
trientes como proteína, cálcio, riboflavina. 

Os estudos dietéticos realizados pelo Instituto de Nu­
trição da Universidade Federal de Pernambuco em popu­
lações de baixo nível sócio-econômica da Zona da Mata, 
revelaram déficit acentuado em proteínas, calorias, vita­
minas A e do complexo B, além de alguns minerais, 

Um trabalho realizado em Agua Preta, zona da Mata 

Sul de Pernambuco, de agôsto a setembro de 1967, com 
amostra estatisticamente representativa da área urbana do 
mllniclpio, ofereceu-nos uma deficiência de calorias e de­
mais nutrientes. 

À semelhança de estudos anteriormente realizados, na 

1. • da mesma mesma região pelo mesmo pessoal e ap icaçao 
ã técnica, os pe�centuais de adequação da dieta, em :elaç 0 

às recomendações do Instituto Nacional de Nutrición �
e 

Colombia (300C) mantiveram-se abaixo de 75% revelai'! 0 
assim deficiência geral na Ingestão de alimentos, com en­
fase em determinados nutrientes comumente escassos em 
dietas reconhecidamente pobres. 

Um inquérito dietético realizado na aldeia FULNI-ô,
tnuniclpio de Aguas Belas, alto sertão pernambucano, no
Período de 23 a 27 de março de 1967, pelo INUFPe., em co­
laboração com a Cadeira de Medicina Tropical do Hospi­
tal Pedro II obedecendo aos mesmos procediment

inf
os t�c­

nicos. deu-n�s um consumo geral dos nutrientes 
. erior 

a 81%. • . 11 Os achados dietéticos destacam a pref�rencia . .  'f!..ºr 
;u

:
mentos hidrocarbonados( farinha de mandioca, feiiao 
latinho, batata doce) e carne de charque. 

E 1 do 3º ano do m meados de abril de 1970, os a unos . n Curso de Nutrição do INUFPe., como tarefa de tr_ei_?�'.°�0

-
to da disciplina "Estatística e Inquéritos. da ?:fulriçao ' 

0� ram incumbidos de realizar um inquérito _die�éhco, c 
0 objetivo de estudar quantitativa e qualitativame1�t a
dieta consumida pela população da Ilha de Santa e

�
e-

2:inha, no bairro de Santo Amaro, na cidade do Rec e.

MATERIAL E MÉTODOS 

a) Descrição da área 

A Ilha de Santa Terezinha, também chamada Campo 
do o s to Amaro situado na nze, pertence ao bairro de an ' 

ambuco área urbana do Recite capital do Estado de Pern 
ui;O • 

d t 1200 m2 e poss cupa uma ãrea de aproxima amen e 
2 uma densidade demográfica de 223 ha�/k�60 (IBGE) ,  0 De acôrdo com o Recenseamento e . . corres-

bairro de Santo Amaro possuis 7.816 residência
�6 casasPondendo a 38.124 habitantes. D�tas :;

e
�

as 

a existên• constituem a referida Ilha, onde foi con� � a 
� na princi­cia de um Centro de Recuperação Nutnciona 

Pal ·d d (Rua das Flôres) · rua de acesso à local• a e t eratura mé-Apresenta um clima quente e uma emp 
dia anual de 28ºC. 

linda além Tem como limite a vizinha cidade de .0 
• cias ti-dos bairros Espinheiro, Campo Grande e �dJacen ' 

cando situada ao Norte da Cidade do Recife. 

b) l'tlater\al

• d. te trabalho cons•
t 

O material utilizado na execuçao es 
t • de dadosou _de formulários de consumo, par_a ano aç

�o de ali·gerais sôbre a familia (sócio-econônucos, conJ 
nálise ment�s) , formulário específico para t�bulaçao e 

ª a dos�e alimentos, além de formulário relativo à presenç 
individuos às refeições. . 

elas familias Para análise dos alimentos consunudos P posi· f�rarn usadas além das tabelas nacionais sôb:e co
� Ali

· 
Çao de alimentos (Tabela de Composição �uimica do 

fichastnentos, Tabela de Teor Vitaminico dos alimentos e . 
de análise de alimentos (SAPS) preparadas por Guilh

;
r•

me Franco) , as de procedência internacional com
� �·tu:� bela de composição de alimentos elaborada pelo 
�

s i 
de Nutrición de Centro América Y 1'.ª.namá 

�����a� die­Para pesar os alimentos foram utilizadas 
téticas de marcas e capacÍdades diferentes. 

e) Metodologia

A b lho não foi rigo­amostra utilizada no presente tra ª 

não se �osamente de tipo probabilístico. Contudo, �mb
�?vio para enba Propriamente procedido a um sorteio P 

vez que 

:
scolha aleatória das unidades do universo. <<;:ente des­

ti
sta Pesquisa, como já foi mencionado ant

1
enor

) as ' casasn�va-se a um mero treinamento dos a unos 
' las di­"!s1tadas foram escolhidas indiscriminadamente, pe 

Versas equipes de estudantes. 

o inquérito foi realizado em aproximadamente 9% das 
residências, correspondendo êsse percentual a 42 familias. 

Os entrevistadores toram divididos em dois grupos de 
12 alunos cada um, sendo as visitas a cada residência fei­
tas por subgrupos de apenas dois. Cada familia recebeu,
apenas, uma visita. 

A informante era a dona da casa, por ser esta a pessoa 

indicada a responder com maior exatidão às perguntas 
relacionadas com a alimentação e, na ausência desta, a 
pessoa responsãvel pelo preparo dos alimentos da familia. 

Para obtenção dos dados dietéticos, foram utilizados 
uma combinação dos métodos recordatório e registro diário 
com pesagem de alimentos consumidos pelas familias no 
período de 24 hs. 

Inicialmente, foram coibidos dados de ordem geral: 
número de membros da familia, sexo, idade, nacionalida­
de grau de instrução, ocupação. 

' Seguiram-se as anotações referentes aos alimentos con­
sumidos pela familia no jantar do dia anterior e, da mes­
ma forma, dos consumidos no café matinal e almôço do 
dia da visita. 

Nem sempre foi posslvel pesar todos os alimentos, uma 

vez que algumas familias os adquiriram em quantidades 
exatas para cada refeição. Neste caso, foram feitas estl• 
mativas tomando por base as referências feitas pela infor­
mante, em medidas caseiras (colheres de café, etc.) . 

Para contrôle do grau de consumo registraram-se, a­
lém da presença de visitas, passiveis ausências de algum 
membro da familia às refeições. 1:sses aspectos também 

foram considerados nos cálculos posteriores. 

De posse da quantidade de alimentos consumidos pelas 
familias da amostra, procedeu-se a análise da composição 
quúnica dos mesmos, dividindo-se posteriormente êstes re­
sultados pelo número de comensais, obtendo-se desta for­
ma, 0 per capita diário de calorias e nutrientes. 

Essa análise, que dã a conhecer o valor nutritivo da 
dieta, é feita com ilimentos crus. 

Os dados resultantes da análise são comparados com 
as quantidades recomendáveis de calorias nutrientes, de 

acôrdo com o Instituto Nacional de Nutrición da Colom­
bia (temp. média anual 30°C) , obtendo-se assim a média 

de adequação da dieta. 

RESULTADOS 

1) Dados gerais sôbre a população 

a) Idade e sexo - No grupo populacional por nós es­
tudado ocorreu a predominância de crianças do sexo mas­
culino numa faixa de idade de 1 a 4 anos ( 18 % ) ,  segwn­
do-se 

'
0 grupo etário de 5 a 9 anos, onde predominou o se­

xo feminino, com um percentual de 14%. (Ver tabela I) .  

b) Tamanho da familia - constatou-se que numas fa­
mas estudadas não eram muito numerosas, estando cons­

:tufdas em média de 6 pessoas/familia. 

e) Naturalidade - Os moradores da Ilha de Santa Te­
rezinha incluídos na nossa amostra, eram naturais do Es­
tado de Pernambuco, variando sua procedência segundo 
diversos municípios. 

d) Instrução - Na amostra estudada 35% dos indivi­
duos de idade superior a 5 anos sabem ler e escrever, e
20% assina o nome. 

e) Profissões - Das profissões exercidas pelos chefes 
de familia ocorreu predominância de domésticas (47%) ,  se­
guindo-se as de pedreiro (9,4%) , como mostra a tabela II. 

2) Resultados dietético,

Concluído o levantamento e posterior análise dos da­
dos dietéticos, chegamos aos resultados seguintes: 

Calorias - preenchem 56% das recomendações. Têm 
como principal fonte o grupo dos Grãos e Raízes. Neste 
grupo estão contidas as leguminosas, ralzes e tubérculos, 
açúcares e gorduras, etc. Salienta-se o consumo de fei­
jão mulatinho (48 g) , pão francês (94 g) e farinha de man­
dioca (42 g) . Os produtos animais figuram como segundo 
grupo fornecedor de calorias. 

Proteínas - O consumo per capita de proteína total 
corresponde a 72% do recomendado; 69% dêste total são 
de origem vegetal. Os 31 % de proteína animal são prove­
nientes da carne de boi verde e charque, principalmente. 

Mine-raia: 

Cálc!o - O consumo per capita de cálcio é de 230 mg 
ue corresponde a 35% de adequação. São suas fontes 

�rincipais: Gr�os e R�es, repr�entados pela farinha �e 
mandioca feijao mulatinho e pao francês; produtos aro­
mais, rep�esentados pela carne de charque e leite integral. 

Ferro - O Ferro, apresenta pouco mais de 100% de 
adequação sendo que 74,6% têm sua origem no feijão mu-
latinho. 

Vltamlnas: 

Vitamina A - Apresenta um consumo per capita/dia, 
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na ordem de 264 U. I., ou seja 6% do recomendado. São 
suas fontes principais, a batata doce e o tomate. 

As vitaminas do complexo B (Tianina, Riboflavina e 
Niacina) apresentam-se também deficientes na dieta, espe­
cialmente a Riboflavina - devendo-se salientar ainda desta 
feita, os grãos e raizes como principais portadores dessas 
vitaminas. 

Vitamina C - 38% de adequação, sendo seus princi­
pais fornecedores, em primeiro lugar, os grãos e raízes, 
seguindo-se as frutas e verduras. 

COMENTARIOS e CONCLUSõES 

Do ponto de vista quantitativo e qualitativo a dieta é 
deficiente, vez que seu conteúdo de calorias e nutrientes 
manteve-se por baixo dos requerimentos presentes para 
a população, não chegando a satisfazer o mlnimo de 80% 
que poderia ser considerado um nível razoável. 

Do que foi observado no presente trabalho, conclui-se 
que 72% do valor calórico total da dieta têm origem nos 
hidrocarbonados (cereais, leguminosas, raízes, etc. > .  

Da mesma forma se comportam as proteínas e as vi­
taminas, embora não sejam êsses alimentos suas legiti­
mas fontes. Ocorre, porém, que o consumo deficiente de 
alimentos de origem animal, verduras e frutas é compen­
sado aparentemente pelos alimentos energéticos que se 
transformam em fonte dos diversos nutrientes. Entretan­
to, no caso particular da proteina e da vitamina A, a com­
pensação não é válida pois sabemos que o caroteno re­
presenta 1/3 da vitamina A absorvível e a proteína vege­
tal é biologicamente inferior à proteína animal. 

O baixo percentual de adequação da vitamina A, está 
relacionada com o reduzido consumo de frutas, verduras 
e produtos de origem animal. 1:ste resultado, aliás, tem se 
repetido com muita constância nos inquéritos alimentares 
realizados no NE, em populações de baixo poder aquisi­
tivo. 

É passivei que isto seja determinado por maus hábi• 
tos alimentares, pela não disponibilidade de frutas, ver­
duras e maior variedade de produtos animais no mercado local, e ainda, por serem os alimentos mais nutritivos de 
custo elevado, em relação ao padrão econômico da popu­
lação. Uma combinação de diferentes fatores econômicos 
e sociais poderia, também, ser responsável por êsse fato. Por outro lado, o elevado teor do Ferro observado na 
dieta dessa população (adequação acima de 100%) não as­
segura a su!lciência dêsse mineral no sangue circulante 
por serem essas populações portadoras de parasitose ou poliparasitose intestinal, o que naturalmente impede a 
completa absorção do Ferro ingerido e, em outros casos, propicia a sua eliminação exagerada. 

_O Cálcio, satisfaz apenas 35% das recomendações, pro­veniente em sua maioria dos grãos e raízes, complementa­
do por produtos animais. 

Os presentes resultados nos permitem concluir tratar­
se de uma dieta insuficiente quantitativa e qualitativamen­
te, sobretudo no que se refere a calorias, proteínas animais 
cálcio e vitamina A; especialmel:)te dado o fato de ser a 
população construida em 63% de pré-escolares, escolares 
e adolescentes. 

É interessante salientar que apesar das condições em 
que foi escolhida a amostra, por tratar-se de um trabalho 
destinado a treinamento dos alunos, seus resultados con­
cordam com os decorrentes de estudos anteriormente rea­
lizados. 

RECOMENDAÇÕES 

1 .  Que o Inquérito Dietético seja repetido em época
distinta utilizando amostra estatisticamente representativa 
da população. 

2 .  Que paralelamente seja realizado um Inquérito de 
cultura alimentar, a fim de complementar as informações 
do inquérito dietético. 

3 .  Que baseados nos resultados dêsses dois estudos,
sejam planejados e executados programas de Educação
Alimentar e encaminhadas medidas visando estimular a
produção de alimentos por parte das famllias da comuni­
dade estudada. 

RESUMO 

Como tarefa da Cadeira de Estatística o Inquérito da 
Nutrição, os alunos do 3° ano do Curso de Nutrição da 
UFPe. realizaram em meados de abril de 1970, um In­
quérito Dietético do tipo familiar utilizando a técnica do 
pêso exato. 

A amostra não foi rigorosamente probabilística, vez 
que êse trabalho se destinava ao treinamento doa alunos. 

Os resultados dietéticos revelaram baixa ingestão ca­
lórica, proteica, vitamlnlca e de minerais especialmente 
de prote!nas animais, vitamina A e cálcio. Observou-se, 
porém, elevado teor de ferro ( 108%) proveniente do fei­
jão mulatinho, o qual representa o grupo de alimentos 
mais consumidos - Grãos e Raízes. 

Não obstante as falhas inerentes a um trabalho desti­
nado a treinamento. seus resultados concordam com os re­
velados em estudos anteriormente realizados. 
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REUMATOLOGISTAS DISCUTIRAM PROBLEMAS 
DA ESPECIALIDADE EM CONCLAVE NO RECIFE 
PSICÓLOGO DA UFPe. 

FALA SÔBRE HOPNOLOGJA 

EM CURSOS INTENSIVOS 

O professor e psiquiatra Lamartine 
Holanda, da Universidade Federal de 

Pernambuco, vem desenvolvendo uma 

série de cursos intensivos sôbre hipno­

logia médica, disseminando, assim, es­

sa nova especialidade, pouco conheci­

da, entre nós. 

A hipnologia médica vem 
sendo praticada em várias 
partes do mundo pelos es­
pecialistas, com resultados 
cada vez mais positivos, a­
brindo novos e promissores 
horizontes nesse campo de 
atividades surpreendentes 
para a medicina moderna 
e, sobretudo, fascinante e 
de amplas possibilidades. 

A hipnologia médica es­
tá, ainda, em fase experi­
mental e sua adoção indica 
a tendência da ciência de 
Hipócrates para atuar em 
técnicas cirúrgicas com ba­
ses em elementos subjeti­
vos, como é o caso da anes­
tesia por hipnose tanto 
para extrações dentárias 
como intervenções mais im­
portantes, tais como, par­
tos, remoção de abcessos, 
etc. 

Isso revela que a Medi­
cina pslcoosomátlca se tor­
na necessária numa época 
em que a Medicina tradi­
cional tende a abandonar 
os processos clássicos de 
técnicas operatórias, ante 
as observações reallzadas 
no campo da fenomenolo­
gia psicofisiológlca. 

Essa fenomenologia que 
tantos resultados positivos 
tem permitido, oferece p�ra 
a pesquisa e as experlen­
clas praticadas no campo 
psicossomático, as coorde­
nadas para o fim de uma 
libertação, ao menos a lon­
go prazo, daqueles proces­
sos antigos. 

HIPNODONTIA 
A hlpnodontla se salien­

ta como parte da hipnolo­
gia médica em que uma 
casuística das mais alen­
tadoras, revela o suce�� e 
as vantagens dessa pratica 
psico-cirúrgica nas mais 

variadas modalidades de 
aplicação da técnica den­
tária indo da ortodontia à 
buco�cirurgia, atingindo até 
a prótese. 

Os dentistas têm consta­
tado na maioria dos casos 
que a hipnose pode abrir 
horizontes ainda mais lar­
gos com sua aplicação den­
tro dos atuais processos ex­
perimentais, motivo por 
que o lnterêsse é cada vez 
mais crescente. 

Entre as grandes vanta­
gens da aplicação da hip­
nose em extrações dentá­
rias, preparação para a a­
plicação de próteses, obtu­
rações, etc., salienta-se a 
ausência de intolerâncias 
pré-e pós-operatórias, mor­
mente nas pessoas multo 
sujeitas a essas manifesta­
ções. 

Outra grande vantagem 
dêsse processo é o contrõ­
le sõbre o processo de coa­
gulação sanguínea, pois o 
bom cirurgião da hlpno­
dontla pode prevenir na 
própria sugestão para ex­
tração do dente, a ocorrên­
cia de hemorragia, agindo 
assim, numa forma de e­
feito duplo ou múltiplo no 
campo operatório, através 
do mecanismo psicossomá­
tico do paciente. 

Ao que se rieduz pelas 
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explicações dos entendidos 
do mecanismo da sugestão, 
esta age sôbre a área cere­
bral mesodiencefálica subs­
tituindo com maior renta­
bilidade e segurança, a a­
ção de drogas aplicadas 
tradicionalmente para a­
nestesiar a região onde se­
rá praticada a interven­
ção. 

Ligeiros traumas pós­
operatórios podem ser evi­
tados quando o especialis­
ta aplica a sugestão com 
efeitos amplos, incluindo a 
tranquilidade e a sensação 
de confiança que permane­
cerá com efeito retardado 
no psiquismo do paciente, 
por mais predisposto que 
êle seja a problemas dessa 
natureza. 

PIONEIRISMO 
O psiquiatra Lamartine 

Holanda Júnior é um dos 
pioneiros dessa modalidade 
de tratamento, j á  que êsse 
especialista restringe, ao 
máximo, o uso de psicotró­
picos na cura dos seus cli­
entes, utilizando, para tal 
fim, os processos mais mo­
dernos e mais avançados 
para recuperá-los. 

O citado médico esteve 
recentemente integrando a 
representação do Brasil no 
V Congresso Internacional 
de Hipnose, em Mainz, A­
lemanha Ocidental, ao lado 
dos pslqula tras brasileiros 
David Akstein e F. Negrão 
Prado, ocasião em que a 
aplicação da ciência hip­
nológlca foi largamente 
debatida e realizadas vá­
rias experiências práticas 
ao lado da apresentação de 
trabalhos científicos apre­
ciáveis . 

Em recente curso de Hip­
nose Médica e Odontológi­
ca que ministrou na Dele­
gacia Federal de Saúde, te­
ve oportunidade de orien­
tar, sob efeito hipnótico, 
uma extração dentária, a 
cargo da cirurgiã-dentista 
Maria de Lourdes Caval­
cantl. 

Apesar de estudiosa na 
matéria é esta a primeira 
vez que essa dentista reali­
za trabalho teórico-prático 
dessa natureza, já tendo 
participado de vários cur­
sos na especialidade. "Con­
sidero a hipnose um nôvo 
horizonte para os nervosos 
e o mais adequado instru­
mento para todos aquêles 
que se preocupam com a 

Odontologia Psicossomáti­
ca" - afirmou. 

Tendo em vista que um 
grande número de pessoas 
interessadas n ã o pôde 
inscrever-se nesse curso 
destinado exclusivamente a 
médicos e dentistas, o gru­
po de Estudos Psicológicos 
e Psiquiátricos <OEPP ) ,  
programou um outro, de 
"Noções de Hipnoses e Psi­
canálise", a iniciar-se na 
próxima segunda-feira, no 
qual será admitida a pre­
sença de leigos, estando a­
bertas as Inscrições na se­
de do OEPP, à Av. Rui Bar­
bosa 1654, ou pelo fone . . .  
23-938. 

Reumatologistas de todo o país, além de personalidades médicas interna­

cionais, na especialidade, estiveram reunidos, no Recüe, durante o VIII Con­

gresso Brasileiro de Reumatologia, presidido pelo médico pernambucano Ge­

raldo Gomes. Temas e trabalhos de alta significação foram debatidos du­

rante o conclave. 

O trabalho preventivo do reu­
matismo, com o estímulo à pes­
quisa de suas causas, foi um dos 
principais assuntos tratados pe­
los congressistas, tendo sido am­
plamente discutidos, também, di­
versos temas, inclusive foi minis­
trado curso de cinco aulas pelo 
professor Stanislas De Sêze, di­
retor do Centro Vigge Peterson, 
de Paris, a respeito do diagnósti­
co e tratamento das doenças de 
coluna vertebral. 

SOLENIDADE 

Aberta pelo presidente da So­
ciedade Brasileira de Reumatolo­
gia, médico Hilton Seda, a ceri­
mônia de inauguração do concla­
ve contou com o devido prestí­
gto da classe médica. Foi passa­
da a presidência dos trabalhos ao 
presidente da Liga Internacional 
contra o Reumatismo, professor 
Fernando Herrera Ramos, do 
Uruguai, que convocou para a 
saudação de boas vindas, o mé-

dico pernambucano Luiz Borges, 
que proferiu rápido discurso exal­
tando a compreensão do homem 
para motivar uma luta perma­
nente contra o reumatismo, con­
cluindo que, "o homem é indiví­
duo pela matéria e pessoa pelo 
espírito". 

Coube ao médico paulista Adib 
Samara falar em nome dos con­
gressistas visitantes, mostrando 
o contentamento geral daqueles
que integram o conclave. Em fa­
ce das enchentes que abalaram 
a capital pernambucana e mais 
de vinte outras cidades do Esta­
do, aludiu, apesar de tudo, os 
"pernambucanos são tenazes e 
conscientes, não perdendo jamais 
energia". 

Em seguida usou da palavra o 
presidente da comissão-executiva 
do VIII Congresso Brasileiro de 
Reumatologia, médico Geraldo 
Gomes, que prestou homenagem 
aos fundadores da Sociedade Bra­
sileira de Reumatologia, a qual 

completa, êste ano, seus 21  anos 
de atividades, salientando a par­
ticipação no conclave de persona­
lidades internacionais no campo 
da reumatologia, como os médi­
cos Stanislas De Sêze, de Paris; 
Luigi Schiavetti, da Itália; Car­
los Bustamanta Ruiz, do Peru; 
Fernando Herrera Ramos, do 
Uruguai e Pedro Maria Gaudino, 
também do Uruguai. 

A oração a Tôrres Homem foi 
proferida em seguida pelo médi­
co Carlos Alberto Correia de 
Araújo, denominada "Cosmos 
nutativo e doenças reumáticas", 
iniciada com texto do teólogo 
Teilhard de Chardin que afirma: 
"A imortalidade não é só condi­
ção, mas experiência, ligada ao 
aparecimento do homem; consci­
ente tanto de sua unicidade co­
mo da existência do futuro, êle 
acha-se incompatível com a des­
truição que acabaria nêle como 
uma partícula insubstituível do 
esfôrço". 

CONGRESSISTAS DEFENDEM CADEIRA 

Os 270 médicos que participaram do 
Congresso Nacional de Reumatologia, 
nesta Cap'tal, decidiram encaminhar 
memorial ao Presidente da República, 
Ministro da Educação e a todos os reito­
res de Faculdades de Medicina do Bra­
sil pleiteando a criação da cadeira de 
Reumatologia em tôdas as escolas supe­
riores de ensino médico do pais. 

O conclave teve caráter de importân­
cia internacional, dado que contou com 
as maiores autoridades estrangeiras nes­
se campo. Todos os temas tratados foram 
considerados altamente importantes para 

a Reumatologia brasileira e mundial, 
pelos congressistas participantes. 

MtDICOS FAMOSOS 

Estiveram presentes ao Congresso o 
diretor de la Clinique Rhumatologique 
de L'Hospital Lariboisiere e do Centre 
Viggo Perersen, de Paris, professor Sta­
nislas De Seze; o diretor do Pio Insti­
tuto di S. Spirito ed Ospedali Riunti di 
Roma, professor Luigi Schiavetti; Carlos 
Bustamante, do Peru; o presidente da 
Sociedade Panamericana de Reumatolo­
gia, médico Pedro Maria Guadiano, e o 
presidente da Liga Internacional Contra 

o Reumatismo, médico Fernando Herre­
ra, além de inúmeros reumatologistas 
brasileiros de renome internacional. 

O professor Stanislas De Sêze mi­
nistrou cinco aulas acêrca dos aspectos 
clínicos do reumatismo na coluna verte­
bral, que êle tem feito na França com 
o maior sucesso e atingido a devida re­
percussão internacional. O professor Lui­
gi Schiavettl explicou o tratamento da 

sinovite reumatóide pela radioatividade 
e pela sinovitectomia cirúrgica, falando 
também acêrca das relações entre o sis­
tema fibropoético ; a artrite reumatóide, 
sôbre o plano patogênico e de tratamen­
to. O médico italiano apresentou como 
novidade os medicamentos imuno-supres­
sores para o tratamento da artrite reu­
matóide. Demonstrou a utilização de mé­
todos práticos acêrca do diagnóstico das 
doenças da coluna vertebral, no sentido 
dos reumatismos infecciosos, especial­
mente das estioporoses, ou descalcitica­
ção da coluna vertebral. Demonstrou, as­
sim, uma inovação profilática nesse cam­
po o tratamento dos doentes através dos 
chamados imuno-supressores. 

TEMAS LIVRES 

Além das aulas dos professôres Sta­
nlslas De Sêze e Luigi Schiavetti o pro-

fessor José Ramos Júnior fêz uma con­
ferência sôbre "Aplicação dos Antiplás­
ticos no Tratamento da Artrite Reuma­
tóide". Pela manhã foram apresentados 
cêrca de 100 temas livres, todos de gran­
de importância. 

O professor Pedro Nava proferiu 
conferência sôbre "O Estado Atual do 
Ensino da Reumatologia nas Universida­
des Brasileiras", tendo como presidente 

da conferência o professor Fernando Fi­
gueira. 

SOCIEDADE BRASILEIR 
ELEGE NOVA DIRETORIA 

A Sociedade Brasileira de Reumato­
logia elegeu em assembléia geral, em 
João Pessoa, sua nova diretoria para o 
biênio 70/72. A reunião foi presidida pelo 
médico pernambucano Geraldo Gomes. 
Foi escolhda, na oportunidade, a cidade 

de Curitiba como centro do próximo 
Congresso. 

Participaram da escolha da nova di­
retoria 46 votantes quitados com a So­
ciedade Brasileira de Reumatologia. Con­
correram para presidência os médicos 
Adil Samara, de São Paulo, e Aclr Ra­
chid, do Paraná, sendo eleito o último. 

A nova diretoria da Sociedade Bra­
sileira de Reumatologia está assim cons­
tituída: presidente eleito: Acir Rachid 
- do Paraná; secretário geral - Luls 
Borges, de Pernambuco; 1° secretário: 
Emilio Medalar, da Guanabara; 2° se­
cretário: Swami Schimitt, do Rio Gran­
de do Sul; 1° tesoureiro - José Maria 
Faria, de Pernambuco; 2° tesoureiro -
Ueliton Vianna da Guanabara; diretor 
cientifico - Joaquim Rezende, da Gua­
nabara; diretor da Revista - Edgard 
Atra, de São Paulo; presidente da Co­
missão de Ensino - Pedro Nava, da Gua­
nabara ; presidente da Comissão de No­
menclatura e Classificação - Roberto 
Carneiro, da Guanabara; presidente da 

Comissão de Contrôle de Doenças Reu­
máticas - Evandro César, da Paraíba; 
presidente da Comissão de Padroniza­
ção Terapêutica - Jacob Gamarsky. de 
Goiás ; presidente da Comissão de Rela­
ções Públicas - Geraldo Gonçalves, do 
Ceará; representante da Sociedade Bra­
sileira de Reumatologia junto à Liga In­
ternacional contra o Reumatismo - Wal­
demar Bianchi, da Guanabara e Castor 
Jordão Cobra, de São Paulo, como su-

plente do representante da SBR junto à 
Liga Internacional Contra Reumatismo. 

ESPECIALISTA EXPLICA 
CAUSA DO REUMATISMO 

Traumatismo, excesso de trabalho, 
perturbação da nutrição, esfôrço e esta­
fa, distúrbios constitucionais e posturais. 
podem ser causas de reumatismos e, o 
mais frequente dêstes, a artrose - uma 
de suas consequências é o bico-de-papa­
gaio - tem prevenção no conhecimento 
de causa, sendo daí urgente uma pro­
paganda a respeito. 

Quem afirma isto é o decano da reu• 
matologia brasileira, médico Pedro Na• 
va, que em 1949 fundava a Sociedade 
Brasileira de Reumatologia, em campa· 
nhia de colegas como Carlos Jordão 
Cobra, Jacques Houli, Joaquim Rezen· 
de e outros, enfatizando que o reumatis· 
mo que mata pouco mas incapacita o 
individuo com invalidez, precisando ser 

melhor combatido como ocorreu com a 
tuberculose, a lepra, a poliomielite e as 
verminoses. 

CAMPANHA 

Explica o professor Pedro Nava, urna 

das autoridades mundiais nessa matéria, 
que a Sociedade Brasileira de Reuma· 
tologia está integrada com sociedades 
congêneres num trabalho harmônico, ten· 
do por objetivos: 1° - aumento de so· 
corro ao reumãtico; 2º - melhor comba· 
te às doenças; 3º - padronização didá­
tica; 4° - estímulo à pesquisa, 

Adianta que a reumatologia dedica· 
se ao trabalho preventivo num plan° 
profilãtico à medida que são conhecid85 

as causas diversas para um mesmo re�­
matismo, dai surgindo medidas gerais 
que se adaptam ao particular. 

DIVULGAÇÃO 

O médico Pedro Nava estã serianlen· 
te preocupado em incrementar campa· 
nha de esclarecimento ao trabalho pre• 
ventivo do reumatismo, dado que suas 
causas não são ainda totalmente conhe· 
cidas, salvo em casos o reumatismo p0· 
li-articular agudo, que se supõe ser pro· 
vocado por infecções por estreptococos. 
Um estimulo à pesquisa destas causa9 

vem sendo permanentemente para Q
d
ue 

possam os reumatologistas, com apoio 0 

Govêrno federal encontrar maior núroe• 
ro de causas que possibilitem urna pro• 
filaxia objetiva com maiores resultadoS· 
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Alunas de Nutrição Fazem Inquérito Dietético 

Inquérito Dietético realizado na Ilha de Santa Terezinha, interior do Estado, por uma equi­
pe de alunas do 3º ano do Instituto de Nutrição da UFPe. ,  composta por Durvaneti de Oliveira 
Barbosa, Ailza Brandão Gomes de Sá, Josefa Vieira Cavalcanti e Tânia Maria Costa Borges, foi 
apresentado na III Jornada Pernambucana de Nutrição, realizada, recentemente, no Recife. 

o trabalho das universitárias foi considerado pelos participantes da Jornada, de alta impor­
tância pois representa mais uma contribuição para se conhecer melhor a problemática da des­
nutrição err{ nosso Estado, apontando, ao mesmo tempo, perspectivas para a solução do grave 
problema. o Inquérito em apreço foi assim apresentado : 

INTRODUÇÃO 

Inúmeros têm sido os trabalhos até hoje publicados a 
respeito do problema alimentar no Nordeste Brasileiro. 

Estudiosos diversos têm oferecido notáveis contribui­
C�es, mediante Inquéritos Alimentares realizados na Ca­
pital e zonas do Litoral e Mata de Pernambuco. 

. No Recite, capital de Pernambuco, vários inquéritos 
alimentares foram realizados, onde encontramos entre ou­
tros, trabalhos isolados de CASTRO (1965) CHAVES (1946) · 

Em data que nos é próxima, tiveram lugar na Zona 

Litoral-Mata de Pernambuco, observações a respeito do 
Padrão dietético dessa área fisiográfica (Coutinho-Abath, 
1964) , revelando uma deficiência de calorias e alguns nu­
trientes como proteína, cálcio, riboflavina. 

Os estudos dietéticos realizados pelo Instituto de Nu­
trição da Universidade Federal de Pernambuco em popu­
lações de baixo nível sócio-econômica da Zona da Mata, 
revelaram déficit acentuado em proteínas, calorias, vita­
minas A e do complexo B, além de alguns minerais, 

Um trabalho realizado em Agua Preta, zona da Mata 

Sul de Pernambuco, de agôsto a setembro de 1967, com 
amostra estatisticamente representativa da área urbana do 
mllniclpio, ofereceu-nos uma deficiência de calorias e de­
mais nutrientes. 

À semelhança de estudos anteriormente realizados, na 

1. • da mesma mesma região pelo mesmo pessoal e ap icaçao 
ã técnica, os pe�centuais de adequação da dieta, em :elaç 0 

às recomendações do Instituto Nacional de Nutrición �
e 

Colombia (300C) mantiveram-se abaixo de 75% revelai'! 0 
assim deficiência geral na Ingestão de alimentos, com en­
fase em determinados nutrientes comumente escassos em 
dietas reconhecidamente pobres. 

Um inquérito dietético realizado na aldeia FULNI-ô,
tnuniclpio de Aguas Belas, alto sertão pernambucano, no
Período de 23 a 27 de março de 1967, pelo INUFPe., em co­
laboração com a Cadeira de Medicina Tropical do Hospi­
tal Pedro II obedecendo aos mesmos procediment

inf
os t�c­

nicos. deu-n�s um consumo geral dos nutrientes 
. erior 

a 81%. • . 11 Os achados dietéticos destacam a pref�rencia . .  'f!..ºr 
;u

:
mentos hidrocarbonados( farinha de mandioca, feiiao 
latinho, batata doce) e carne de charque. 

E 1 do 3º ano do m meados de abril de 1970, os a unos . n Curso de Nutrição do INUFPe., como tarefa de tr_ei_?�'.°�0

-
to da disciplina "Estatística e Inquéritos. da ?:fulriçao ' 

0� ram incumbidos de realizar um inquérito _die�éhco, c 
0 objetivo de estudar quantitativa e qualitativame1�t a
dieta consumida pela população da Ilha de Santa e

�
e-

2:inha, no bairro de Santo Amaro, na cidade do Rec e.

MATERIAL E MÉTODOS 

a) Descrição da área 

A Ilha de Santa Terezinha, também chamada Campo 
do o s to Amaro situado na nze, pertence ao bairro de an ' 

ambuco área urbana do Recite capital do Estado de Pern 
ui;O • 

d t 1200 m2 e poss cupa uma ãrea de aproxima amen e 
2 uma densidade demográfica de 223 ha�/k�60 (IBGE) ,  0 De acôrdo com o Recenseamento e . . corres-

bairro de Santo Amaro possuis 7.816 residência
�6 casasPondendo a 38.124 habitantes. D�tas :;

e
�

as 

a existên• constituem a referida Ilha, onde foi con� � a 
� na princi­cia de um Centro de Recuperação Nutnciona 

Pal ·d d (Rua das Flôres) · rua de acesso à local• a e t eratura mé-Apresenta um clima quente e uma emp 
dia anual de 28ºC. 

linda além Tem como limite a vizinha cidade de .0 
• cias ti-dos bairros Espinheiro, Campo Grande e �dJacen ' 

cando situada ao Norte da Cidade do Recife. 

b) l'tlater\al

• d. te trabalho cons•
t 

O material utilizado na execuçao es 
t • de dadosou _de formulários de consumo, par_a ano aç

�o de ali·gerais sôbre a familia (sócio-econônucos, conJ 
nálise ment�s) , formulário específico para t�bulaçao e 

ª a dos�e alimentos, além de formulário relativo à presenç 
individuos às refeições. . 

elas familias Para análise dos alimentos consunudos P posi· f�rarn usadas além das tabelas nacionais sôb:e co
� Ali

· 
Çao de alimentos (Tabela de Composição �uimica do 

fichastnentos, Tabela de Teor Vitaminico dos alimentos e . 
de análise de alimentos (SAPS) preparadas por Guilh

;
r•

me Franco) , as de procedência internacional com
� �·tu:� bela de composição de alimentos elaborada pelo 
�

s i 
de Nutrición de Centro América Y 1'.ª.namá 

�����a� die­Para pesar os alimentos foram utilizadas 
téticas de marcas e capacÍdades diferentes. 

e) Metodologia

A b lho não foi rigo­amostra utilizada no presente tra ª 

não se �osamente de tipo probabilístico. Contudo, �mb
�?vio para enba Propriamente procedido a um sorteio P 

vez que 

:
scolha aleatória das unidades do universo. <<;:ente des­

ti
sta Pesquisa, como já foi mencionado ant

1
enor

) as ' casasn�va-se a um mero treinamento dos a unos 
' las di­"!s1tadas foram escolhidas indiscriminadamente, pe 

Versas equipes de estudantes. 

o inquérito foi realizado em aproximadamente 9% das 
residências, correspondendo êsse percentual a 42 familias. 

Os entrevistadores toram divididos em dois grupos de 
12 alunos cada um, sendo as visitas a cada residência fei­
tas por subgrupos de apenas dois. Cada familia recebeu,
apenas, uma visita. 

A informante era a dona da casa, por ser esta a pessoa 

indicada a responder com maior exatidão às perguntas 
relacionadas com a alimentação e, na ausência desta, a 
pessoa responsãvel pelo preparo dos alimentos da familia. 

Para obtenção dos dados dietéticos, foram utilizados 
uma combinação dos métodos recordatório e registro diário 
com pesagem de alimentos consumidos pelas familias no 
período de 24 hs. 

Inicialmente, foram coibidos dados de ordem geral: 
número de membros da familia, sexo, idade, nacionalida­
de grau de instrução, ocupação. 

' Seguiram-se as anotações referentes aos alimentos con­
sumidos pela familia no jantar do dia anterior e, da mes­
ma forma, dos consumidos no café matinal e almôço do 
dia da visita. 

Nem sempre foi posslvel pesar todos os alimentos, uma 

vez que algumas familias os adquiriram em quantidades 
exatas para cada refeição. Neste caso, foram feitas estl• 
mativas tomando por base as referências feitas pela infor­
mante, em medidas caseiras (colheres de café, etc.) . 

Para contrôle do grau de consumo registraram-se, a­
lém da presença de visitas, passiveis ausências de algum 
membro da familia às refeições. 1:sses aspectos também 

foram considerados nos cálculos posteriores. 

De posse da quantidade de alimentos consumidos pelas 
familias da amostra, procedeu-se a análise da composição 
quúnica dos mesmos, dividindo-se posteriormente êstes re­
sultados pelo número de comensais, obtendo-se desta for­
ma, 0 per capita diário de calorias e nutrientes. 

Essa análise, que dã a conhecer o valor nutritivo da 
dieta, é feita com ilimentos crus. 

Os dados resultantes da análise são comparados com 
as quantidades recomendáveis de calorias nutrientes, de 

acôrdo com o Instituto Nacional de Nutrición da Colom­
bia (temp. média anual 30°C) , obtendo-se assim a média 

de adequação da dieta. 

RESULTADOS 

1) Dados gerais sôbre a população 

a) Idade e sexo - No grupo populacional por nós es­
tudado ocorreu a predominância de crianças do sexo mas­
culino numa faixa de idade de 1 a 4 anos ( 18 % ) ,  segwn­
do-se 

'
0 grupo etário de 5 a 9 anos, onde predominou o se­

xo feminino, com um percentual de 14%. (Ver tabela I) .  

b) Tamanho da familia - constatou-se que numas fa­
mas estudadas não eram muito numerosas, estando cons­

:tufdas em média de 6 pessoas/familia. 

e) Naturalidade - Os moradores da Ilha de Santa Te­
rezinha incluídos na nossa amostra, eram naturais do Es­
tado de Pernambuco, variando sua procedência segundo 
diversos municípios. 

d) Instrução - Na amostra estudada 35% dos indivi­
duos de idade superior a 5 anos sabem ler e escrever, e
20% assina o nome. 

e) Profissões - Das profissões exercidas pelos chefes 
de familia ocorreu predominância de domésticas (47%) ,  se­
guindo-se as de pedreiro (9,4%) , como mostra a tabela II. 

2) Resultados dietético,

Concluído o levantamento e posterior análise dos da­
dos dietéticos, chegamos aos resultados seguintes: 

Calorias - preenchem 56% das recomendações. Têm 
como principal fonte o grupo dos Grãos e Raízes. Neste 
grupo estão contidas as leguminosas, ralzes e tubérculos, 
açúcares e gorduras, etc. Salienta-se o consumo de fei­
jão mulatinho (48 g) , pão francês (94 g) e farinha de man­
dioca (42 g) . Os produtos animais figuram como segundo 
grupo fornecedor de calorias. 

Proteínas - O consumo per capita de proteína total 
corresponde a 72% do recomendado; 69% dêste total são 
de origem vegetal. Os 31 % de proteína animal são prove­
nientes da carne de boi verde e charque, principalmente. 

Mine-raia: 

Cálc!o - O consumo per capita de cálcio é de 230 mg 
ue corresponde a 35% de adequação. São suas fontes 

�rincipais: Gr�os e R�es, repr�entados pela farinha �e 
mandioca feijao mulatinho e pao francês; produtos aro­
mais, rep�esentados pela carne de charque e leite integral. 

Ferro - O Ferro, apresenta pouco mais de 100% de 
adequação sendo que 74,6% têm sua origem no feijão mu-
latinho. 

Vltamlnas: 

Vitamina A - Apresenta um consumo per capita/dia, 
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na ordem de 264 U. I., ou seja 6% do recomendado. São 
suas fontes principais, a batata doce e o tomate. 

As vitaminas do complexo B (Tianina, Riboflavina e 
Niacina) apresentam-se também deficientes na dieta, espe­
cialmente a Riboflavina - devendo-se salientar ainda desta 
feita, os grãos e raizes como principais portadores dessas 
vitaminas. 

Vitamina C - 38% de adequação, sendo seus princi­
pais fornecedores, em primeiro lugar, os grãos e raízes, 
seguindo-se as frutas e verduras. 

COMENTARIOS e CONCLUSõES 

Do ponto de vista quantitativo e qualitativo a dieta é 
deficiente, vez que seu conteúdo de calorias e nutrientes 
manteve-se por baixo dos requerimentos presentes para 
a população, não chegando a satisfazer o mlnimo de 80% 
que poderia ser considerado um nível razoável. 

Do que foi observado no presente trabalho, conclui-se 
que 72% do valor calórico total da dieta têm origem nos 
hidrocarbonados (cereais, leguminosas, raízes, etc. > .  

Da mesma forma se comportam as proteínas e as vi­
taminas, embora não sejam êsses alimentos suas legiti­
mas fontes. Ocorre, porém, que o consumo deficiente de 
alimentos de origem animal, verduras e frutas é compen­
sado aparentemente pelos alimentos energéticos que se 
transformam em fonte dos diversos nutrientes. Entretan­
to, no caso particular da proteina e da vitamina A, a com­
pensação não é válida pois sabemos que o caroteno re­
presenta 1/3 da vitamina A absorvível e a proteína vege­
tal é biologicamente inferior à proteína animal. 

O baixo percentual de adequação da vitamina A, está 
relacionada com o reduzido consumo de frutas, verduras 
e produtos de origem animal. 1:ste resultado, aliás, tem se 
repetido com muita constância nos inquéritos alimentares 
realizados no NE, em populações de baixo poder aquisi­
tivo. 

É passivei que isto seja determinado por maus hábi• 
tos alimentares, pela não disponibilidade de frutas, ver­
duras e maior variedade de produtos animais no mercado local, e ainda, por serem os alimentos mais nutritivos de 
custo elevado, em relação ao padrão econômico da popu­
lação. Uma combinação de diferentes fatores econômicos 
e sociais poderia, também, ser responsável por êsse fato. Por outro lado, o elevado teor do Ferro observado na 
dieta dessa população (adequação acima de 100%) não as­
segura a su!lciência dêsse mineral no sangue circulante 
por serem essas populações portadoras de parasitose ou poliparasitose intestinal, o que naturalmente impede a 
completa absorção do Ferro ingerido e, em outros casos, propicia a sua eliminação exagerada. 

_O Cálcio, satisfaz apenas 35% das recomendações, pro­veniente em sua maioria dos grãos e raízes, complementa­
do por produtos animais. 

Os presentes resultados nos permitem concluir tratar­
se de uma dieta insuficiente quantitativa e qualitativamen­
te, sobretudo no que se refere a calorias, proteínas animais 
cálcio e vitamina A; especialmel:)te dado o fato de ser a 
população construida em 63% de pré-escolares, escolares 
e adolescentes. 

É interessante salientar que apesar das condições em 
que foi escolhida a amostra, por tratar-se de um trabalho 
destinado a treinamento dos alunos, seus resultados con­
cordam com os decorrentes de estudos anteriormente rea­
lizados. 

RECOMENDAÇÕES 

1 .  Que o Inquérito Dietético seja repetido em época
distinta utilizando amostra estatisticamente representativa 
da população. 

2 .  Que paralelamente seja realizado um Inquérito de 
cultura alimentar, a fim de complementar as informações 
do inquérito dietético. 

3 .  Que baseados nos resultados dêsses dois estudos,
sejam planejados e executados programas de Educação
Alimentar e encaminhadas medidas visando estimular a
produção de alimentos por parte das famllias da comuni­
dade estudada. 

RESUMO 

Como tarefa da Cadeira de Estatística o Inquérito da 
Nutrição, os alunos do 3° ano do Curso de Nutrição da 
UFPe. realizaram em meados de abril de 1970, um In­
quérito Dietético do tipo familiar utilizando a técnica do 
pêso exato. 

A amostra não foi rigorosamente probabilística, vez 
que êse trabalho se destinava ao treinamento doa alunos. 

Os resultados dietéticos revelaram baixa ingestão ca­
lórica, proteica, vitamlnlca e de minerais especialmente 
de prote!nas animais, vitamina A e cálcio. Observou-se, 
porém, elevado teor de ferro ( 108%) proveniente do fei­
jão mulatinho, o qual representa o grupo de alimentos 
mais consumidos - Grãos e Raízes. 

Não obstante as falhas inerentes a um trabalho desti­
nado a treinamento. seus resultados concordam com os re­
velados em estudos anteriormente realizados. 
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Micologia 

tem A. novo 

edifício 
O Instituto de Micologia da Univer­

sidade Federal de Pernambuco será, 
ainda êste ano, transferido para novas 
e adequadas instalações, na Cidade 
Universitária. 

Seu atual diretor, o prof. Luís Si­
queira, técnicos e funcionários do Ins­
tituto de Micologia, irão lembrar-se, 
comovidos, da figura do prof. Chaves 
Batista, - precocemente desaparecido 
- e que, por largos anos, dirigiu o Ins­
tituto de Micologia, projetando-o, a­
través de pesquisas ali realizadas, além 
de nossas fronteiras. 

Em área situada a oeste do Hospital das 
Clínicas, em construção na Cidade Universi­
tária, levanta-se o Instituto de Mlcologia. o
edifício que será inaugurado ainda êste ano 
foi projetado pelo arquiteto Flllipo Mellia. 

Além do prédio da admlnlstração, constl­
tuido de um pavimento térreo, de um duplex 
e do 1° pavimento, dispõe alnda de sete gal­
pões destinados às pesquisas. 
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Dêase inrulo, vendo-se ao fundo o Hospital das Clínicas, em construção, aspooto de um dos galpões sôbre p\Jotía, destinados 
às pesquisas, do nôvo Instituto de Mlcologla na Cidade Universitária 

Auditório e Biblioteca 

No térreo do bloco da administração en­
contra-se um auditório com capacidade para 
200 pessoas. Ao lado dêsse auditório fica a bi­
blioteca, que além do ambiente para leitura 
possui depósito para livros, cabine de proje­
ção e instalações sanitárias. 

Características dos galpões 

Os galpões destinados às pesquisas fo­
ram, todos êles, construídos sôbre pilotís. As 
instalações de água, esgôto, eletricidade e gás 
estão situadas sob os pavimentos, ou seja, a­
baixo das placas, pois no caso de pretender­
se futuras modificações ou ampliação nenhum 
arrombamento será feito, e as alterações se­
rão realizadas com economia e facilidade. 

A Diretoria 

A Diretoria do Instituto de Micologia dis­
põe de uma sala de espera; uma outra para 
o Conselho Técnico, com capacidade para dez
pessoas; o gabinete do diretor; ambiente a­
propriado para os arquivos de correspondên­
cia científica e de documentação dos traba­
lhos em desenvolvimento.

A Divisão de Micologia Biotipológica 

Essa divisão dispõe de sala para a che­
fia, um herbário - 10om2 em armários -
duas salas para a Micoteca e uma sala para 
laboratório fotográfico com câmara escura. 

Micologla Experimental e Agrícola 

Essas divisões também possuem salas para 
a chefia, laboratórios levedurlformes, com câ­
maras assépticas e instalações apropriadas 
para atender a casos de micopatologia hu­
mana. 

A área para a Micologia Agrícola possui 
espaço para o cultivo de plantas, um ripado 
e um bloco para o laboratório. 

Nessa foto nmoa dois doa ralpões e o espaço entre êles 

O prédio tem uma área programada de 
5024 m2 posteriormente reduzida para 3.824m2

, 

mas, - conforme declarou o arquiteto Filip· 
po Mellla -, há possibilidades para futuras 
ampliações, de acôrdo com o desenvolvimen­
to científico e as possibilidades monetárias. 
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DCE Promoveu Semana de Saúde Pública 
A I Semana de Saúde Pública promovida pelo Diretório 

Central dos Estudantes da Universidade Federal de Pernam­
buco, contou com numerosa massa de acadêmicos, todos inte­
ressados pelos problemas relacionados com a área de saúde. 
As solenidades de inauguração das nova.s instalações. da séde 
do DCE, no prédio onde tuncionou a Faculdade de Ciências 
Econômicas, na rua do Hosplcio, marcaram, ao mesmo tempa, 
o inicio da I Semana, êste mês, figurando como conferencista,
o protessor Hélio Bezerra Coutinho, que abordou a importância
do "Ensino Programado", na área de saúde.

O assunto prendeu a atenção de centenas de universitários 
presentes à conferência, notadamente pelo fato de abrir novas 
perspectivas na metodologia do ensino, tendo o professor Hélio 
Bezerra Coutinho feito ampla explanação, utilizando slides, 
sôbre o "Ensino Programado" experiência que vem logrando 
êxito, levada a efeito no Departamento de Histologia do Insti­
tuto de Biociências, sob a responsabilidade do próprio confe­
rencista. 

Outras conferências toram realizadas: o professor Edrizio 
Pinto falou, no dia seguinte, sõbre Odontologia Preventiva; 
Orlando Parahym, abordou aspectos da medicina preventiva; 
Nelson Chaves, conferenciou sôbre Nutrição e Saúde Pública; 
já o professor Bianor da Hora, cuja conferência marcou o en­
cerramento da I Semana de Saúde Pública, versou sôbre Asfi. 
xia do Récem-nascido". A promoção do DCE alcançou êxito 
completo, com a participação efet'iva de centenas de e11tudan­
tes, conforme a foto . 

UFPe. Vai Diplomar Êste Ano 
Maior Número de Técnicos 

Problemas Brasileiros Pela 
Televisão Universitária 

A Universidade Federal de Pernambuco formará êste ano 
1589 profissionais das mais diversas carreiras, sendo o maior 
número dêles proveniente dos cursos técnicos e da área de 
Saúde. A colação de grau de cada uma das turmas será rea­
lizada parceladamente e por todo o mês de dezembro. 

Por unidade respectiva colarão grau na UFPe., êste ano, 
os seguintes totais: Matemática - 28; Estatfstlca - 12; Física 
- 3; Engenharia Qulmica - 25; Qulmlca Industrial - 15;
Licenciatura de Quimica - 1; Ciências Biológicas - 9; Ciên­
cias Biomédicas - 25; História Natural - 10; Geografia - 18; 
Geologia - 22; Biblioteconomia - 36; Ciências Sociais - 87;
História - 22; Filosofia - 9; Letras - 3; Professorado de
Desenho - 12; Pintura - 4; Escultura - 1; Música - 6; Ad­
ministração de Empresas - 141; Ciências Contábeis - 74; Ar­
quitetura - 42.

A disciplina Estudos de Problemas Brasileiros 
e�tá sendo ministrada através da Televisão Univer­
sitária canal-11 conforme convênio firmado nesse 
sentido entre a� Universidades Federal, Católica e 
Fundação do Ensino Superior de Pemam�uco • As 
aulas são ministradas às têrças e sextas-feiras, com 
repetição no domingo, a fim de qu_e o estudante 
qu:, por motivo superior tenha perdido a aula an­
terior, possa atualizar seus estudos• 

Com a obrigatoriedade dessa nova di�ciplin� 
Para os universitários, a imagem da. Televisao Um-

Sucupira 
Homenageado 

no Recife 
O professor Newton Sucupira, diretor do. �e­

P�rtamento de Assuntos Universitários do Mi�is­
teno da Educação· e Cultura, (esteve no Recife

_, 
êste mês onde além de ter cumprido suas obn­
gações eÍeitorai� foi alvo de homenagens de alu­
nos e professôr�s das nossas Faculdades· 

Pela Fundação do Ensino su�erior. de Per­
nambuco o representante ministerial foi home­
nageado �om um almôço no São Domingos e, no
Aeroporto dos Guararapes, momentos antes do
seu embarque de regresso a Brasilia, recebeu ca­
lorosa homenagem de mestres e alunos da Facul­
dade de Odontologia de Pernambuco, à frente 0
seu diretor, professor Edrizio Pinto, pelos se�viç�s 

Prestados à obra. emprsendida por aquela mSti­
tUi,.-yB.0. 

d O presidente da FESP, professor Te.varei! e
Barros fez a saudação ao conselheiro sucupira,
Por ocasião do ágape, ao qual compar�ceram os
reitores Murilo Guimarães, da. UFPe., Potiguar Ma­
tos, da UCP e Adierson Azevedo, da UFR�e., além
de outras autoridades civis e universitárias· Pro­
meteu voltar ao Recife, em meados de dezembro . 

versitária teve a sua faixa de telespectadores am­
pliada. Um grupo de professôres foi convocado
para a elaboração das aulas, que abordam diferen­
tes aspectos dos problemas brasileiros, desde a edu­
cação ao setor médico-sanitário, sócio-econômico e
industrial. 

As aulas vêm despertando grande interêsse 
nos circulas universitários, pela riqueza de informa­
ções a respeito da problemática brasileira, propor­
cionando aos universitários a oportunidade de co­
nhecer melhor os seus próprios problemas .  

E mais: Ciências Econômicas - 142; Direito - 143; Peda­
gogia - 66; Licenciaturas - 144: Enfermagem Geral - 12; 
Enfermagem Pública - 7; Enfermagem Obstétrica - 14; En­
genharia Elétrica - 21; Engenharia Civil - 65; Engenharia 
Mecânica - 18; Engenharia de Minas - 11; Farmácia - 33; 
Medicina - 160; Reabilitação - 20; Odontologia - 49; Nutri­
ção - 18 e Fafire - 51. 

o prof. Elijah von Sohsten, diretor do Instituto de Letras, ao abrir o ciclo de estudos sôbre a litera­
tura portuguêsa do século XIX, tema do XII Sem'lnário de Verão promovido pelo prof. Jordão Eme­
renciano, diretor do Instituto de Estudos Portuguêses. Entre os convidados especiais, figuraram os
professôres Hemani Cidade, da Universidade de üsbôa, Hélio Simões da Universidade da Bahia, e

Carlos d'Alge, da Universidade Federal do Ceará. (Matéria na pág. 7) 
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